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DEL MENSAJE 

o podemos rectificar 
• • ' — ' — • « — — • • — 

G r a n p a r t e de l a P r e n s a se h a ocupa - j 
do de los p á r r a f o s de l M e n s a j e de l a Co
r o n a , q u e s e r e f i e ren a l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s . Y v a r i o s pe r iód icos , e n m a y o r 
o m e n o r g r a d o , co inc iden c o n E L DEBAFE 
ep ve r en l a s exp re s iones p u e s t a s on bo
c a del Jefe del E s t a d o a l g o q u e c o a r t a 
l a l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s d e E s p a ñ a , 
no r e s p o n d e a l a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a n i 
se a j u s t a a l a s e x i g e n c i a s de l h i s p a n o 
a m e r i c a n i s m o q u e debe i n f o r m a r n u e s t r a 
po l í t i ca ex t e r i o r . 

A u n los d i a r i o s q u e a p e n a s p o n e n re 
p a r o a l M e n s a j e , q u e lo a l a b a n , coinci
den e n el fondo con n u e s t r o ju i c io . Así 
el e s t i m a d o co lega El Universo, q u e afir
m a «si h u b i é r a m o s t e n i d o q u e r e d a c t a r 
e' Mensa j e , n o lo h a b r í a m o s h e c h o de 
o t r o m o d o q u e el Gob ie rno» , h a r econo
cido en a r t í c u l o s d e fondo « l o m a l q u e 
r e s p o n d e la S o c i e d a d de N a c i o n e s n. l a s 
e s p e r a n z a s q u e h izo conceb i r el abuso 
de la victoria c o n s e g u i d a p o r los p r i n 
c ipa les a l iados)) , y a u n q u e s o n jinco 
m o d e r a d o s los p r o c e d i m i e n t o s ''Se i ng le 
ses y f r ancese s . 

A n u e s t r o j u i c io , e s t a s r e a l i d a d e s q u e 
e.' co l ega r econoce , y l a cons ide r ac ión 
de q u e e s t á n f u e r a d e l a Socieda 'd d e / a s 
Nac iones l a S a n t a Sede , los E s t a d o s Uni 
dos, A l e m a n i a , R u s i a y H u n g r í a , abo
n a n s o b r a d a m e n t e n u e s t r a op in ión , sin 
q u e t e n g a m o s , n o y a q u e r e c t i f i c a r l a , 
pe ro n i a u n m o d i f i c a r l a . 

C ie r to q u e e n u n " d i s c u r s o de l a Co
r o n a n o os l íci to e x p r e s a r s e con l a cla
r i d a d y -viveza q u e , en u n a r t í c u l o de 
pe r iód ico . M a s n o son s e m e j a n t e s c l a r i 
d a d n i viv3za lo q u e e c h a m o s de m e n o s ; 
lo q u e e c h a m o s de m e n o s es p r e c i s a m e n t e | 
la a p l i c a c i ó n de l a d o c t r i n a po l í t i ca iñ-
con t rove r t i b l e en los t i e m p o s de F e l i p s 11 
y F e l i p e I I I , q u e p r o s c r i b e l a men+i ra , 
pe ro j u z g a i n d i s p e n s a b l e m u c h a s veces 
l a d i s i m u l a c i ó n p a r a el g o b i e r n o de los 
pueb los . U n d i s c r e t o s i lencio , , u n a fra
se v a g a , a lo s u m o , a c e r c a de l a f o r m a 
cómo l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s c u m 
ple s u s u n e s , , hub ie . ran b a s t a d o p a r a 
l a d i s i m u l a c i ó n p r u d e n t e . P e r o , ¿ a q a é 
p o n d e r a r l o s a l to^ f ines d e l a L i g a , n i 
m o s t r a r c o n f i a n z a en s u c o n s e c u c i ó n , 

IKLANDA 

DEVALERANOVíENE 
A NEGOCIAR 

si l a Socieflad d e l a s N a c i o n e s n o .-os-
p o n d e a l a s e s p e r a n z a s q u e h izo conce 
bi r , s i f a l t a n f u n d a m e n t o s a l op t imis 
m o , s i los h e c h o s i n d u c e n a t e m e r u n a 
e s t e r i l i d a d a b s o l u t a , s i e n l o n t a n a n z a se 
dibuj£]i,n n u e v o s y t e m b l e s c h o q u e s en
t r e s p u e b l o s y p u e b l o s ? 

I n s i s t i m o s e n n u e s t r o s p u n t o s d e vis
t a (sin p r o p ó s i t o po lémico) , p a r a q u e 
E s p a f i a 1)0 se a l u c i n e , a n t e s a d v i e r t a có
m o los E s t a d o s se h a l l a n t a n le jos de 
r e g i r s u v i d a p o r íos i m p e r a t i v o s de la 
m o r a l c r i s t i a n a , q u e s e r í a loco p e n s a r 
h a n c o n c l u i d o l a s g u e r r a s . Es , p u e s , ue-
c e s a r i o q u e l i s n a c i o n e s so a r m e n , si 
q u i e r e n .ler r e s p e t a d a s . E l p a í s q u e se 
c o n t e n t e , p o r t o d a g a r a n t í a de s u cií.re-
cho , con «el e s p í r i t u h u m a n i t a r i o » , es
t a r á expues to a c o r r e r l a s u e r t e d e }*or-
t u g a i , en p l e n a r u i n a e c o n ó m i c a y fi
n a n c i e r a , q u e n o r e m e d i a n c o m p e n s a 
c iones i r r i s o r i a s ; l a de I r l anda , c ruel 
m e n t e o p r i m i d a y m a r t i r i z a d a ; !a de 
Grec ia , m e d i a t i z a d a p r i m e r o , e s c l av i zada 
d e s p u é s , y a ú n h o y , b l a n c o de p r e s i o n e s 
intolerables» y de a ,menazaa s e r i a n ; la 
de A u s t r i a , a l a q u e n o se p e r m i t o la 
u n i ó n con A l e m a n i a , a l a q u e l a '•'ocie-
d a d de l a s N a c i o n e s t i ene , ei;. f rase ^e-
iiz, a m a r r a d o al b a n c o de u n a p r i s i ó n 
con u n m e n d r u g o y u n v a s o de a g u a a 
su a l c a n c e p o r todo s u s t e n t o y r e g a l o . 

N o ; n o e s c r i b i m o s en es tos l é r m J n o s 
con á n i m o de com.batír a l G o b i e r n o ; de 
ah í q u e r e p i t a m o s h o y , gus tosos , lo q u e 
a l d í a s i g u i e n t e de l a l e c t u r a del Man-
sai.é d i j i m o s : 

«Muchos de los p r o y e c t o s r e l a t i v o s a l a 
po l í t i ca i n t e r i o r , q u e el Gab ine t e D a t o 
h a p u e s t o en b o c a de su m a j e s t a d el 

I R e y , c e l e b r a r í a m o s que , d e s a r r o l l a d o s 
o p o r t u n a m e n t e , t r i u j i í a s e n en l a s Cá
m a r a s . » 

« T a m b i é n c e l e b r a m o s los b r o t e s d e es
p í r i t u c r i s t i a n o q u e se a d v i e r t e n on el 
Mensa je .» 

B r o t e s q u e son , d i g á m o s l o p a r a sa
t i s facc ión do los ca tó l icos e s p a ñ o l e s , m á s 
n u m e r o s o s y efusivos q u e en o t ro s docu
m e n t o s a n á l o g o s . 

. . . P e r o , bolameji te l a v c i d a d s a l v a a 
los p u e b l o s , coimT'a los i n d i v i d u o s . 

I orientalismo en Alemania 

La prisión de Grifíith y Collins le ' 
obliga a tomar la dirección del 

movimiento 
—a— : ' 

• LONDRES, 6,—El «Freeman ' s Jouraa l» , 
de Dublln, pub l ica lo q a e t i t u l a l íneas ge
nerales dtel manifiesto pol í t ico q u e De Va-
l e ra va a d i r ig i r Eeguidamente al pueblo 

ir landés. 
«¿Este manif ies tos-d ice el perWaicO—-

defraudará, las esperanzas de l legar s. vm 
próximo a r reg lo d!e l a cues t ión d e I r l anda 
sobre bases ' const i tucionales . 

De Valora m a n t e n d r á que no es posible 
paz algtina q u e no sea sobre la base del re-
conocimi&nto por p a r t e d,e I n g l a t e r r a ds 
la independencia dfi I r l anda . 

Cuancío los r e p r e s e n t a n t e s ds la nación 
inglesa es tén dif^puestos a t r a t a r con los 
d e l a nación i r l andesa e n u n p lano da 
igua ldad pol í t ica , entonces podrSn empe
zar las negociaciones de paz.» 

La vuel ta dé De Valera es tá mot ivada 
por el r ec rudec imien to de los r igores de 
las autor idades inglesas; dete^iidos sus dor-
pr incipales luga r t en ien te s , Griffitlw y e! 
profesor Collins, dfebía ven i r a t o m a r la 
tíirecciSn tlol pa r t ido . 

t i l lo qua S3 refiere al rumor quo ha 
circulado, según el cua l ha hecho el viaje 
j T>en;i;\.nec8 en I r l anda oon el asent i 
mien to del Gobierno, será siarian-iente des
ment ido por el manifiesto, que afirmará 
ademüs quo D e Va le ra es buscado act iva
m e n t e por la Pol ic ía inglesa y t i e n e In 
p rueba de que las fuerzas d'3 la Corona 
t ienen o iden de no perdonar nada para 
cons!3<íiiir de tene r l e . 

LA CONFERENCIA INTERALIADA 

Los yanquis contra la ocupaGión 
de ia cuenca del Ruhr ^ 

- B « -

Creen que debe concederse un nuevo plazo a Alemahia 

WASHINGTON, 6.—El Gobierno ameri
cano estudia la cuestión do saber cuál será 
la actitud que tomará ante la insistencia del 
Gobierno francés en exigir de Alemania la 
ejecución de las cláusulas de la conferencia 
de Spa. 

El departamento de Estado ha hecho co
nocer su oposición a la ocupación eventual 
de la cuenca del Euhr . El nunto de vista de 
los Estados Unidos en este asunto parece 
ser que Alemania debe desarmar en la me
dida que se lo permitan las circunstancias y 
que se la debe conceder un nuevo plazo. 

LO QUE ESTUDIARA EX CONFE-
RENCÍl 

ROMA, 6.—La Tribuna confirma que en la 
próxima conferencia interaliada que se re
unirá en París, y en la .que Italia estará 
representada por el conde Sforza, se discuti
rán las siguientes cuestiones : 

Desarme de Alemania; revisión eventual 
del Tratado de S©vreg.i reparaciones qUe de
be Alemania, relaciones con Rusia (espe
cialmente la posibilidad de una ofensiva bol
chevista contra los Estados vecinos). 

El periódico añade que especialmente en 
lo que concierne a los dos primeros puntos, 
Italia deberá desempeñar también esta veü 
un papel de ptinaer orden, que consistirá en 
conciliar las divergencias da opinión entre 
Francia e Inglaterra. • 

LA OPINIÓN D E L «TIMES» 

LONDRES, 6.—El «Times» publica esta 
mañana ©1 siguiente entrefilete, a propósito 
de la próxima reunión del Coüsejo supremo : 

«La opinión que impera en el Foreing Of
fice ^ que no hay diferencias reales entró 
los puntos de vista do los Gobiemoa dé Pa
rís y de Londres, respecto a la política que 
debe adoptarse a propósito de Alemania y 
que no existen divergencias de opinión más 
que sobre la importancia que se deba conce
der a las incontestables violaciones por Ale
mania de sus obligaciones. 

NOTA INGLESA A ALEMANIA 

LONDRES, 6.—El Gobierno inglés ha tíe-
oho entregar ©1 lunes al Gobierno alemán 
una nota pidiendo la reanudación del pago 
de las mercancías entregadas por Inglaterra. 
En caso contrario, se procederá a la liqui
dación de todos los bienes alemanes. 

EN FRANCIA 

Le Peta Parisién afirma que nunca fue
ron más cordiales ni reinó más confianza en 
las relaciones anglofranoesas. 

Los periódicos hacen resaltar la unaúimi-
dad de la opinión inglesa en este asunto. 

E N ITALIA 

LA OPINIÓN, PESIMISTA 
B'OMA\, 6.—Lps peiiódicps Jtajianos, al 

ocuparse de la Coiiferencia próxima, se 'mués , 
tran bastante pesimistas. 

La Época /tace notar que la situación, 
que ya era difícil, lo es mucho más todavía, 
ahora, por ol hecho de vma tentat iva de i-es-
tauración del ex emperador Carlos en el tro
no de Hungría . «Si el ex Emperador—obser
va él periódico—proroete reconocer el Tra
tado del Trianón, no faltarán potencias dis
puestas a favorecer su vuelta al trono, como 
h a hecho Inglaterra con respecto a Constan
tino.» 

II Corriere deüa Sera asegura que cual
quier tentat iva de vuelta de loS Hapsburgos 
recibiría el veto absoluto 3is Italia. 

II Mesaagero : duda mucho que la Con
ferencia tenga resultado satisfactorio y defi
nitivo. Cree que «a acabará por conceder la 
libertad de acción a cada potencia, con r«s-
peoto a Elisia,, como de hecho existe ya. Eil 
cuanto al problema alemán, el periódico opi
na que los aliados, aun sosteniendo la polí
tica de oposición de toda tentativa de TÍO-
kc ión del Tratado de VersaJles, no tendría 
más remedio que hacer ciertas concesiones, 
aunque sean dS forma. 

iESlTA EN MANCMESTEK'Í 
MANCHESTEIi , 6.—Se e n c u e n t r a en es

t a ciudiad, tie reigreso d e América , e l t i 
tu lado pres iden te de la r epúb l i ca i r lande
sa, m í s t e r De Valera . 

Es t e celebró anoche una de ten ida e n t r e 
v is ta con el jefe del p a r t i d o «sinn-fein», 
V duran te la t a r d e dio un l a i ^ o paseo por 
las callo» de la ciudad, sin disfraz alguno, 
no siendo moles tado itoT las autor idades . 

E í , «T13IES>, OPTIMISTA 

HORSEA, 6.-—El corresponsal del «Ti
mes» e-n Duhli'n diao que los «siiínfeiners» 
c reen q u e los p r inc ipa les jefes del p a r t i d o , 
iiTjclusO' De Valerai, es tán dispuestos a dis
cu t i r u n arreg'lo sobre l a baso da a lgunas 
enmieaidag l iberales al «Home Rule», es
p e c i a l m e n t e en la cuest ión ñnanc ie ra . 

Con es to e s t án dispuestos a demos t r a r 
su bíiéna f e y el des»o ¿ e n e r a l de paz; 
únicamenti» l a ínfima minor ía e x t r e m i s t a 
pcd rá consdderar un ar reglo razonable co
mo una t r a i c ión a la causa republ icana . 

Rs te dteseo no puedo ignorar lo el Pa r l a 
men to i r landés, y por lo mismo que daba 
y q u i e r e r e spe ta r lo , h a rec ib ido u n es t í 
mulo definitivo del Niordeste y del Uls te r , 
que es tá deseando se es tablezca el nue
vo P a r l a m e n t o . 

E l Su r ide I r l anda va compremdiendo po
co a poco lo qué ú n i c a m e n t e h a d e t r a e r 
el verdadero b ienes ta r de l a región. 

UN PAÉLAIHENTO , «SIMN-FEIN»! 

LONDRES, 6.—Según algunos diar ios do 
e s t a mañana , e l Gobierno b r i t án i co se ha
l la diispuesto a au to r i za r en fecha muy 
próxima la reunión d e un Par la rheuto 
«sinn-fein». 

E N LONDRES 

OTEO COMPLLOT «SINN-FElN» 
LONDRES, 6.—Según el «Daily Express», 

la Pol ic ía h a descubier to un nuevo com
plot , f raguado por el p a r t i d o «sinnrfein>, 
que s© proponía es ta vez volar l a Tor r* de 
Londres. 

LLEGA O'FLANAGAN 

LONDRES, 6.—So dice que el reveren
do padre O'Flanagán, que, como se sabe, 
cambió impres iones con Lloyd George acer
ca de las negociaciones d e paz e n t r e I r 
l anda e I n g l a t e r r a , ha sido recibicfo ..esta 
t a r d e por el p r i m e r min i s t ro . 

La hora avanzada da la noche nos im-
pid« ob tener l a confirmación o denegación 
de: es ta not ic ia . 

E n todo caso, convierte r eco rda r que haca 
pocos días te legraf iaron de Dubl ln l a sa
l ida de es te eclesiást ico p a r a I n g l a t e r r a . 

Hace ya más que un año que escribí en, 
ima de M t ^ crónicas algo sobre orienta
lismo en Alemania, insistiendo en la proba
bilidad de que, a causa de la situación crea
da en Alemania por los Gobiernos de los 
dos grandes. Estados oboidentales, Francia e 
Inglaterra, con los que no puede mantener 
relaciones pacíficas, y de la nueva evolu
ción social reali'zada en nuestro país , Ger-
rhania iría orieníándoso en todos los sentí-
dos hacia los grandes países del Oriente, Bu 
sia y los varios, países del Asia. Entonces 
•a p.^día temar que el • orientalismo alemán 
concluyese en unión con el bolchevismo, y , 
efectivamente, el peligro fué muy grande. 
E r peligro de qua no fsólo los socialistas y 
comunistas, sino también los nacionalistas, 
liioieran causa común con los amos actua
les de la Rusia, pues en los principios de 
1920 había en Alemania elementos que se 
llamaban «bolchevistas nacionales». Actual
mente los que stieñan unirse con los bol-
chevietas rusos son tínicamente los comu
nistas, cviyo número disminuye aquí sin in
termisión. Hoy prevalece otro orientalismo, 
muy distinto del bolchevista. 

Tiene tantos mat icss , que no es cosa fácil 
dar BU definición. L a corriente general, oo-
món a todos, los matihes. orientalistas, arras
t ra el deseo de orear relaciones amistosas, ' 
en el terreno político, .social y principalmen
t e ' en »1 terreno económico coa todos los 
pRÍses del Orient». 

La mayoría de los a.¡emaii€» juzga que ya 
no hay nadaí que esperar del Occidente, que 
es cosa ahsolutament* inútil firmar acuer
dos part icularmente oon Francia, y por esto 
dirigen todos BUS miradas hacia el Oriente. 
En el Occidente hay para ellos una sola ex
cepción, formada por España y las repú
blicas sudamerioaaias, especialmente Argen
t ina y Chile. Hacia España y los pueblos da 
lengua eepañola todos los alemanes, y lo 
mismo debo decirse de los austríacos, sien
ten uns profunda y cariñosa gra t i tud ; nun
ca olvidarán la noble caballerosidad de Es -
pañal durante la guerra f eu actitud en los 
últimos tiempos. 

Sobrs la» diferaites tendencias do orien
talismo referiré hechos, no quiero emitir jui
cios sobre la mayor o menor oportunidad de 
estas corrientes tan fuertes, tan pronuncia
das públicamente y que tendrán un influjo 
muy grande y m u y práctico en un porvenir 
no tan, lejano, pues a las tendencias alema
nas responden notorias simpatías en todo 
el inrneinso Oriento. 5 todo el poder de la 
En ten te no bastará a extinguir un movi-

lAMARA GRIEGA 

miento muy natural en sí mismo y robus ta 
cido precisamente por todai la política de la 
Entente. ' 
1 Quien quiera apreciar las mamifestaciones 
de la simpatía alemana hacia el Oriente en 
oL terreno científico y literario, lea el cu
rioso artículo del profesor Curtius en la Re-
vue de Qenéve, de diciembre 1920, donde 
enumera muchos hechos significativos que 
anuncian una evolución • muy rara de la vi
da intaleotual alemana. Alemania, sobresa-
turad» duraote «iglos da filosofía abstracta, 
<.e vuelre ahora a, Asia par» buscar allí ins-
piííaeionea nuevas : «Ex orisnt© lux», la IUE 
vendrá del Orienta, se repite ahora. 

El moderno filósofo alemán, el conde áf 
Keyserling, 6» uno d i ; los representantes máf 
celsbradog de 1». nueva filosofía oriental 
ecléctica, aleación de budhismo, brahma-
nismo y confuciottismo. E n Darmstadt se ha 
fundado, par» divulgar su filosóña, la «Aca
demia dé Sabiduría» (amparad» por .el an
tiguo duque de Hassia), a ' l a , qtie asisten 
numerosos discípulos. E l periódico católico 
do Colonia, 1» (j-aceta. Popular, publicó para 
Navidad un artículo dol doctor . \ndrés , pro-
ÍKjor de raligiones comparadss en Bonn, ¿.a-
ra dar el grito de alarma y proclamar que 
la Boligión cristiana es la única verdadera: 
este artículo, «El verdadero mensaje de! 
Orienté», llamó mucho la at-ención. Como 
se va, . al orieatalismo nuevo ha bonducido 
ya, en el terreno intelectual, a gravee abe 
rracionM; pero estas riiismas aberraciones 
demuestran cuan profundo os el anhelo de 
todas las s i s e a d a nuestra e o c i s d a d d e ha
llar, un camino para 1» unión más. estrech» 
con los pueblas de Oriente. Parece qu« Alg-
mania quiera y debe cumplir una misióu 
de civilización en el Or i a l t a ; parees que 
en la importante evolución del OriMit^, a|)e-
nas prlnioipiada y qua dará en los años ve^j 
nideroü enormes .sorpresas, Alemánis. repre- i 
sentará. un papel importante. No hay base 
de. unión más fuerte que la necesidad, y la 
miseria. Pero no se t ra ta da una «ReTanc'i» 
contra la Enten te . La nueva evolución será 
pacífica, no B_6 hará por medio de guer ra ; 
al menos en Alemania caisi todos aborrecen 
las guerras ; pero surgirá una nueva Liga de 
las naciones vencidas y oprimidas, sin tra.-
tados ni congresos, únicamente por la fuer-
ta, int ima de las cosas y de los hechos ; ni 
tomará el nombre ostentoso do Liga, pero 
significará sin duda algo en la historia y en 
el porvenir del mundo. 

Doctor FROBERGER 
Bonn, enero, 1921. 

SE LEE EL MENSAJE 
DEL REY 

Se promete la revisión consíi-
tncional, la reorganización de la 
Hacienda y la continuidad de la po

lítica exterior 
—•— 

LONDRES, 6.—Un telegrama dé Atenas 
al. Daily Express anuncia que el Parlamen.o 
6S ha abierto hoy, en medio del mayor apa. 
rato. Después de la celebración de un T« 
Deum, seguido por la ceremonia de prestar 
juramento los diputados, el Rey hizo eu en
trada, siendo saludado por aplausos frenéti
cos. La Reina y los Príncipes asistían a 
Ceremonia. 

El Rey ha hablado en su discurso de la 
ayuda prestada a Grecia por las grandes po
tencias, y por la cual, lo mismo que toda la 
nadión, guardará profundo agradecimiento. 

Es ta declaración fué la señal de rma lar
ga ovación para los aliados. 

E l Rey ha prometido la revisión de la Cons-' 
tit-ución sobre bases más populares, la re
organización de la Hacienda nacional, y ha 
expresado su convicción ds que la decisión 
de Grecia de cooperar sin juramento Con las 
grandes potencias aliadas, inspirará confian
za a éstas y ere ara mejores relaciones con la 
Enten te . 

«La alianza con Serbia^—ha añadido— con. 
tinúa siendo « n a sólida garantía para el 
mantenimiento de la paz en los Balkanes 

POLÍTICA INGLESA 

¿DIMITE LORD MILNER? 

L O N D R E S , 6;r—Corre el rumor de que 
lord Miluer, subsecretario do Estado en las 
Colonias, ha presentado su dimisión al pri
mer ministro, y se cree que se hará pú-. 
blica uña declaración a este propósito, an
tes de la salida para Moscú de Krassin, lo 
que se verificará el sábado. 

Las divergencias de opinión entre la de^ 
legación rusa y el Gobierno británico acer
ca de la cuestión del oro subsiste; pero so
bre los demás puntos están en u n acuerdo 
tan completo como puede permitirlo los po
deres limitados de Krassin. 

E N E l . CAUOASO 

Movimiento antibolchevista 

T I F L I S , 6.—Noticias Uegadas aquí dan 
cuenta del deeenvolvimiento en las monta
ñas del Caucase, de un movimiento insurrec
cional bastante serio dirigido contra les 
bolchevistas. E l jefe de esta movimiento es 
Imán Schámyl. 

Es ta insurrección ha costado ya a los. bol
chevistas 4.000 muertos, seis.bañones y cin
co ametralladoras. 

L B Y a U E S , SATISFECHO 

PARÍS, 6.—El presidente del Gobierno, 
M. Leyguos, interrogado por u a redactor de 
Echo de Parts, después da insistir en el, 

perfecto espíritu de unión que reina m t r e 
Francia y la Gran Bretaña, ha manifestado 
que ¡a elección del día l!) del ro.es actual 
para la reunión del Consejo Supremo inter
aliado, demuestra claramente el deseo d(S 
Inglaterra de admitir el punto de vista ítan-
cós para la solución rápida de la cuestión 
del díSarme. 

Toda la Prensa se muestra muy satisfecha 
de la atmósfera de cordialidad en que i.>are-
ce que va a empezar la Conferencia inter
aliada d.el 19 da enero,; 

EN" BUENOS A I R E S 

La Misión española 
El Infante visita a Irígoyen 

BUENOS A I R E S , 5,—El infante don 
Femando y el señor. Francos Rodríguez, 
aoompsiiadog por el embajador ds España en 
la Argantin», señor mi rqués ds Ampos^a, 
¡ism efectuado mu «nmiciad» visit* «1 pre» 
sideñte de 1» reptiblicR, señor Irigoysn. 

La entrerist», que fué cordislísini»,, ha 
durado más. de media hora. 

Varios millares do personas, estacionadas 
auto el Palacio dol Gobierno, aclamaron con 
entusiasmo a su alteza, tanto a su llegada 
como al abandonar el Palacio. 

-̂  ' -»^r»——'—' — 
, E L CARBÓN ALEMÁN 

Las peticiones de Francia 
a 

ÑAUEN, 6.—^Laa negociaciemes acerca 
dol ca rbón a lemán e n t r a Bergmanin y la 
Comisión d© reparac iones ee desarro l lan en 
Par í s m u y poco sa t i s fac to r i amen te . ' 

F ranc ia no sólo exige qua se e n t r e g u e n 
las can t idades qu© ño 'fué posible enviar 
a fines de l mes pasado por l a c rec ida del 
Rhin , sinp que p ide qu«,Ji . lemania aumen
t e los sumin i s t ros monsu alies p a r a febre
ro y marzo, en t r egando 2.200.000 tonela
das cada mes, en l u g a r de dos millones, 
es t ipuladas en Spa; además, que se reduz
can las cant idades de combust ib le que Ale
man ia rec ibe de la A ' t a Silesia; los alia
dos so niegan t ambién a segui r pagando 
a Alemania las p r m a s en oro y fac i l i tan
do les ant ic ipos d e carbón. 

A media.dos do es te mes el Gcbiernp 
a lemán e n t r e g a r á a los aliados u n r e l a to 
exacto de las consecuencias q u e t u v o p a r a 
el pa ís e l cumpl imien to dtel Convenio d« 
Spa, con ob je to ,de convencer a la E n t e n t e 
ds lo exageradas que son las nuevas exi
gencias. 

'' ' • * » • ,„ . 

LOS l ÍEYES BELGAS 

EL VIAJE^ Á^ MADRID 
Jaspar, ministro de Jornada 

_ a _ . . 
BRUSELAS, 6.—El ministro dé Negofcios 

Extranjeros belga, señor Jaspar , acompaña
rá a los Reyes do Bélgica en, oí viaja qua 
éstos efectuarán dentro de algtin tiempo A 

' M a d r i d . 

El viaje del Rey a Roma 
Publicamos ayer en primera página un te

legrama do la Agencia Radio, en el que se 
da por hecho quo el Roy d e Espafia visitará 
en breve al Sumo Pontífice. Conviene expli
car bien las condiciones de ese proyecto. 

E n su Encíclica Paoem Dei, de mayo úl
t imo, decía el P&p», después da refarirse a 
los esfuerzos de la Sant» Sede en pro da la 
conoordi» entre lo« pueblos : 

Puesto que comerva y promueve eficag-
mentt esta concordia de las Tuiciones civili
zadas la costumbre, hoy muy en boga, de que 
se visiten y reúnan 0ntre sí los Príncipes y 
gobernantes de las potencias para resolver los 
asuntos graves, Nos, teniendo en cuenta to
da la realidad, a saber, que han cambiado 
las circunstancias de las cosas y las afinida
des e inclinaciones de los tiempos, para con-
tribuir' e, dicha concordia no tendríamos di-' 
ficnltad ni en decidirnos a este fin, remití-', 
mos en algo la severidad de las condiciones 
que con retzán establecieron Nuestros Ante
cesores, cuando fué destruido el poder tem
poral de la Sede Apostólica, para que los 
Príncipes católicos evitasen sus visitas oficia
las a Bo'ma, 

Esta» palabras de Benedicto XV—a las 
qua sigue en la Enoíclioa una advertencia 
de que ellas no envuelven abdicación algu
na de los,derechos tradicionales de la Santa 
Sede—, abrieron el camino a lo qua antea 
do ella» no j)»reoía posible, a lo que es hoy 
un justo deseo de nuestro Bey católico : vi
sitar al Padra Sunto. E s más : creemos po
der afirraar que al expresarse así el Sumo 
Pontífice pensaba de un modo especial en la 
ftTentualidad de un» visita del Rey dé Es 
paña, como prob»ble oonsecu&nei» de la re
solución pontificia. 

Como católicos y españolea nos compla-
oer i «3. extremo qua el, proyectado viaje a 
Boma d» nuestro Rey se realice. No es ne
cesario explicar la «atisfacción que ello nos 
cauí*rl». E a cuínto ft l a fórmul» protocola
r ia , «erí» coa o«rt©z» la que oficiosamente 
«• h» provisto par» estos casos. Deepués de 
un acto oficial on 1» Embajada d* España en 
Rom.», el Rey • • dirigiría a lVat ioaJ io ; y re
gresaría también directamente a la Embaja
da, realizando otro acto oficial; de modo que 
la visita a la Santa Sede quedase separad» 
do todos loe d»mi« »sto« del Sob«rano como 
huésped de la nación mi» 1* cual mantiene 
»1 Papa i u s reivindicaciones. 

Los beneficios de esa viaje, desde el punto 
de vista político internacional, son eviden
tes. No deba olvidarse qua es I tal ia la na
ción europea más semejante a 1» n u ^ t r a por 
diversos conceptos.. E s , con los Países Bajos, 
la que con Espafia ha tenido más estrechos 
vínculos históricos- De una aproxirnaaión, 
intelectual y económica entre I tal ia y E s 
paña sobrevendrían grandes beneficios para 
ambas naciones ; y a esa aproximación no 
podría menos de contribuir el viajo de don 
Alfonso a Ronra. 

E n I tal ia hay muchos elementos que de
sean sinceramente esa aproximación con Es 
paña ; de la que uno de los más señalados 
políticos italianos decía no ha mucho 8 un 
ex ministro español, que la consideraba más 
interesante qu© el tan discutido problema 
adriático. 

Sirva lo dicho para ilustrar la opinión da 
aquellos lectores qua hubiesen sentido al-
jmi» dud» al leer la noticia telagráfios qus 
sobre e«t» asunto dimos ayor. 

Cantilena progresista 
Buena pa r te da la Prensa coincida en la 

opinión, que E L DEBATE ha expresado mu
chas veces, de que nada bueno puede espe
rarse actualmente—^ni en mucho tiempo, a 
juzgar por lais sfefias—del Parlamento espa
ñol. Su esteriÜdiid, o más oxactaniente, su 
nocividad. iis llagada a tm grado que nc 
attecé ia min ramota esperanza de en-
miendft. 

CoctTi 03^ !^u«Mí, jgpw ais tomemos ase

gurar es. la de la inmensa mayoría de los 
españoles, s.o levanta L» 'Lt'iertórf, entonan
do en defensa de la que • llama «última ¿ 
única garantía d a progreso y dé libertad» 
una de esas cantilenas en que fué. tan fecun
da la anticuada: y desacreditad» retórica pro-
greeiata. . ' •: . 

Se escandaliza La Libertad d© quo, para 
reemplazar al Parlamento, se piense «ea ua 
Gobierno ausente de todo contacto popu
lar.., del qus esté ausenta 1» opinión na-
oionab. Y eso sí que e^ invertir los térmi
nos da la cuestión. Por 1» evidraicia del irra-
mediabla divorpio que hoy existe entre Is 
opinión nacional y al Parlamento, es por 
lo que muchos abogasnoe mí pro de un Go
bierno no parlamentario, que pueda hacei 
lo qua el Parlamento na permite y ,el paí» 
rec lama: gobernar. Par» qua un Gobierno 
deja d* estar aus^sta del co-itaeto papular 
que La Libertad invoca y que nosotrc* con-
sideramo» indispeasabl», 1Q primei-o es que 
es.« Gobierno est í audMlt» del contacto p»r-
lamentaffio, incompatibl» eon el primero. 

El incremente d» las proclamaciones por 
el artículo 29 y la abstención cada vez mayor 
del cuerpo electoral, que han caracterizado 
»ingulannent"e las últimas elecciones, indu
cen a leer con cierto humorismo el alegato 
progresista de La Libertad. Se explica el 
alegato, por otra par te , si «a considera que 
Gn la esterilización del parlamentarismo y 
en el auge del mezquino politiqueo, «ausenta 
de todo contacto» popular, h» colaborado con 
especial eficacia el jefa político que a La 
Libertad inspira y a quien . s e concibe no 
puede agradar la solución que propugnamos 
y que a todas luces se avecina.. 

Un caso típico 
Ko podemos negarnos a dar cuenta de 

una comunicación que . nos dirigen las Cor
poraciones Unidas de Eupon y Malmedy, en 
la que solicitan as apoye, con la mayor pu
blicidad posible, una Mpiraoíón cuyo obli
gado examen competa de lleno » 1» Xág» de 
Naciones, >i ha de ajustaras éct» a su fina
lidad tantas veces invocad». 

Los distritos de Eupen y Malmedy piden 
se les reconozca el derecho de plebiscito tai 
y como solemnemente lo declaró Wilson, en 
forma de voto secreto y bajo el control 4e 
una potencia neulral . 

Esos distritos /hace más de mil años per
tenecen a Alemania, a la qué quieren vol
ver. 

E l plebiscito que los unió a Bélgica ss 
llevó a c8.bo ante autoridades belgas, con 
voto nominal y oon la amenaza de perderlo 
todo en caso de no votar por la anexión a 
Bélgica. 

No incumbe a E L DEBATE definir la ra
zón que puede haber en esta aspiración. Es 
evidente, en todo caso, que no sería justo 
desdeñarla sin m a d u r o examen, ni puede ne
gársele la publicidad qus los firmantes de! 
documento solicitan. 

IMWCE-EESüHEM 

LA BAJA 

El tabaco en Norteamérica 

L O N D R E S , 6.—Telegramas de Nuev» 
York,. anuncian un» bajá sensacional en «1 
precio del tabaco en si Estado dé Virginia. 

E n el mercado. de anteayer Í » ofrecía tres 
céntimos por libr» por la calidad que el año 
pasado «• vendía a 25 oéntiiilos. 

E n varias localidades el mercado h» te
nido que euspendarte a coásecueneia de vio
lentas escenas entre los cultivadores y com
pradores, en las cuales salieron a relucir ar
mas blancas por ambas partes. 

Los granjeros que sé declaran amenaza
dos por ia ruina añaden que este año se abs
tendrán de plantar tabaco. 
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El número diez mi! y uno, por 
, ; Ramón 'Rinz Amado, Ŝ  J 
Fraslerías (Entremeses) , p o r 

Carlos L\iis de Cuenca 
Fru ta de Aragón (La canqiani-

ca) , i)or G. García-Arista y 
Rivera 

Organización de la iglesia nru-
guaya (Kl Arzobispo do Mon
tevideo) , por .'\. G. P 

Crónica exterior (Problemas pen
dientes) , por «Armando Gue
rra;^ 

D«l campo social (La labor de 
la A. C. do la M.) 

Crónica de sociedad, por «El 
abata Faria» 

Deportes (Próximos concursos 
de «golf»), por K 

—«o»— 
MADRID.—Se asegura que el jefe del 
Gobierno tiene el propósito de proveer.. 
muy .en breve la cartera de Marina, y 
que la persona designada pertenecerá: a 
1» Armada.—-Se está ult imando una 
combinación de gobernadores (pág. 3 ) .— 
E n el real palacio, y para solemnizar la 

'festividad de la Epifanía,, hubo capiDa 
pública, en la que el Monarca hizo la 
tradicional ofrenda .de los tres cálices. 
Por 1» tarde el Soberano recibió a l , Go
bierno, ^ luego se celebró la recepción 
mili tar. — U n autocamión destrozó una 
de los puestos reg"í%dores del Ayunta

miento (pág. í ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS. — Se ha solucionado la 
huelga de corchotaponeros en Sevilla.— 
El presidente de los obreros del muelle 
ha sido detenido, y, como protesta, ,sfe ha 
declarado el paro.—^También s© h a sus
pendido el trabajo en Sgl muelle de Al
mería.-—En Málaga ha fracasado la huel
ga general, reanudándose el trabajo.-— 
Reunión clandestina suspendida epi Bar
celona, l í a n sido encarcelados 16 sindi. 
oalistas.—^En Brenes (Sevilla) se regis^ 
tro una explosión en una fábrica, resul
tando dos heridos graVes.—Un tren de í a 
línea de Manresa a Berja, chocó con un 
automóvil ; están heridos el maquinis ta 
y el fogonero.—En la ruina «Araoeli», de 
La Carolina, se produjo un incendio, que 
dejó incomunicados en una galería a 23 

obreros (pág. 2).; 
—«o»— 

BXTRAN-JBRO.—Los yanquis son opues
tos a la ocupación del Ruhr, y desean 
que le sea concedido un plazo a Alema
nia. La Prensa italiana se muestra pesi
mista.—-De Valera no es partidario de la 
paz, y publicará en breve u n manifiesto 
naciéndolo saber; sólo negociará sobre la 
bffis« de una I r landa indepenüiente 
(pág. 1).—Huelga de empleados socialis
tas en Austria.—Se considera inminente 
una crisis total.—Varios legionarios de 

/ F iume sé niegan a desarmar.. Se dice 
que los yugoeslavos han ocupado la isla 
de Arba. — Las Compañías navieras ex
tranjeras serán sometidas al impuesto de 
utilidades en los Estados Unidos. — El 
Gobierno italiano ha negado los pasapor
tes a los delegados rusos paira el Con
greso socialista.—Una ley agraria hace 
obligatoria la siembra en Rusia (pág. H). 

—«o»— 
E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 

M a d r i d . — A l t u r a barométrica: 710; 
temperatura, a la sombra: máxima, 
11.6; mínima, 4,1.-
' Bsi las demás regiones: máxima, de 

21,. en J a é n ; mínima, de ^ n o s 2 , en 
León, Salamanca y C u e n c a . ^ * 

Máxima lluvia en mil ímetros: 9, en 
Algeoiras. 

Estado general del t iempo: Las pre-
«ionai altas se han retirado hacia el Oc-
eidente de la Península ibérica, sobre el 
Atlántico. El tiempo es bueno en Espa
t o , t i bien el cielo aparece generalmente 
con nubes bajas, que en muchas comar
cas constituyen nieblas. 

Tiempo probable: vientos flojos de di
rección variable, y buen tiempo. 

QUiOSCO DE "EL DEBATE' 
Calle de &IcaU, trente a las Calatratas. 

ro.es


i f i emes 7 de enero d e 1B21 m :L.^ DESATE" 

EXTRANJERO 

Zinovief no podrá entrar en Italia 
- • • -

Varios legionarioá de Fiume se niegan á desáf'mar 
• • , HB— 

Se declara obligatoria la siembra en Rusia 
- tBBI-

CONCBSIONES A LOS FERRO¥IAKIOS 
B E I i L I N , 6 ^Las negocisioicines entro los 

f&noviarios y el Gobierno 'han dado co
mo resultado la concesión de un aumento en 
km salarios que Uega basta 50 p fon in^ por 

i _ íiOB sueldos de los empleados también ban 
Bjdo aumentados, siguiendo uila escala quei 
liega hasta el 60 por Í00. 

E l ministro de Hacienda deberá aprobar 
', este proyecta. El «Worwaerts», atribuye este 

aumento a haberse tenido noticia de un proyec 
to del jefe de los Ferrocarriles estratégicos 
francés, el cual tenía la intención da milita
rizar tcjdos los ferrocarriles en el territorio 
ocupado^ a pretexto de las huelgas y encar-

Jgar de aquella explotación a soldados fran
ceses. 

LIGA REPUBLICANA 
S FKANCFOKT, 6 A la «Gaceta de Prano-
|fort» comunican desdo Berlín quo el 18 de 
I febrero se formará una Liga republicana oom-
; puesta por diversos elementos republicanos 
i alemanas. 
» Es ta Liga se prepone sostemcr al Gobierno 
I republicano si ésto se ve amenazado, pero no 
poseeré armas? 

• Los fines inmediatos que ES propone la 
I L iga soix-. L a domooratizaoión del Ejéroito, 
i la revisión de l a justicia y el saneamiento 
' de la administración. 
' LOS SUCESOS D E FLENSBURGO 
^ B B B L I N , 6.—JJOS manifestantes muertos 
I ten los sucesos ocurridos durante el entierro 
! flel comunista Hoífmaim., son once. 
¡ £ l «Worvaeuts» censura duramente a los 
I iOMBunistas por lo ocurrido. Vn periodista 
; comunista dice que ol Gobierno ha ,_ iriáo 
; con esta inatamza demostrEü a los al iad's la 
necesidad do la Policía do seguridad. 

Los jefes de los partidos m.ayoritarlos o 
independiente han decidido actuar separada-
piente de los oomxmisfcas. 

E l ministro del lAtérior de Prusia, ha 
•suspendido de empleo y eueldo al capitán y 
;áos agentes que sin orden detuvieron a Ilof-
ímann y lo mataTOn después. 

•TUMULTOS E H H A M ? U R G O 
• ' HAMBUBGO, 6.—Durante una maniícs-
laoión celebrada por un gran número de obre
ros sin trabajo hubo un choque entro éstos 
y la Po l ída , resultando algunos heridos y un 
gran aúmero de contuisos. 

Un teniente de Polioia remiltó durSntá el 
tumul to oon numeúrosas heridas da íBrma 
Llanca. 

LOS F U N E R A L E S D E BETHMANN 
H O L L W E G 

H O H E N E I N O W , 6.—Hoy se Ea veriñoa-
do los : funerales del antiguo canciller Beth-
niann HoUweg, eñ presencia de u n gran nú-
,mero de personas. :• '-• -'-!f.~: 

E l ministro dé Just icia, Heintze , en repre-
Eentaoión del Gobierno, pi;onunoió un dis-

: curso eii elogio de la'labDr realizada en vida 
por aquél. 

B 

Aoitenia 
GOBIERNO SO¥ÍETISTA 

T I F L I S , ' 6.—Ha quedado ctaffitituído el 
nuevo Gobierno armeido, resultando elegido 
presidente dal Consejo M. Kassian y miais-
ro de Negocios Extranjeros, M. Bopzaparáh. 

Este nuevo Gobierno, dé tendencia bol
chevista, ha decretado una amplia amnistía 

• en favor da los desertores. 
• _ « — 

Austria 
HACIA LA CRISIS TOTAL 

NATJEN, 6;—Las diñoultades interiores 
de índole política, los numéfOScK bascis de 
huelgas iUoitas y el malestar causado por el 
•probienaa de Hungría occidental hacen apa-
leoer como casi inevitable la dimisión del 
Gabinete de Austria, tanta más cuanto que 
Be teme la, huelga general, por msotivos po
líticos. 

E l Gobierno austríaco llamó la atenoiéfx 
&& la Comisión de reparaciones sobre la si
tuación en que se encuentra el país, dicien
do dicha Comisión que nada podía hdoer 
para impedir la subida de los precios o para 
remediar otros males. 

SOCIALISTAS Y CATÓLICOS 
V I E N A , 6.—El Gobierntí' ha decidido ge 

cierre la Casa de la Moneda en tanto que 
los obrercs socialistae m nieguen a trabajar 
con las obreros crtatiano-eooialea no elndi-
t5ados. 

Los ercipleados de Isk imprenta ofloitó y 
los de Correos, Teléfonos y telégrafos han 
hecho cauisa ocanán con Jos socialistas y se 
can , declarado &a huelga. 

TERMINA LA H U E L G A F E R R O ¥ I f i E I A 

VIENA, G Se sabe de Gratz que ha ter-
íninado la huelga de ferroviarios por haber 
aceptado el Gobierno las reivindicaeioties de 
los huelguistas. 

Los trenes reanudarán su eirculac.ión a 
partir de mañana. 

IMPUESTO A LOS EXTRANJEROS 
.WASHINGTON, 6.—El Fisco ha decidi

do gravOA- con el impueáto de utilidades a 
las Compañías navieras extranjeras estable
cidas en Norteamérica, fundando esta deci
sión en que los beneficios obtenidos por agüe
llas Compañías provienen de los Estados 
'Unidos. , 

aceros de íoá proyectos de Venizelos de cíeár 
una nueva Grecia si fuese deríota¡do en ¡es 
elecciones. Además de vaiiág cartas, publi
ca una información del señor Vlaclios re
latando una conversación quo tuvo oon eí 
rey Alejandro el 4 de mayo de 1920, un día 
antes de salir el difunto Rey para París . 

Hí) aquí lo que ouent^ ol señor Vlaohos: 
«Corría entonces el rumor do qué ol rey 

Alejandro ee ib», y la inquietud en Palacio 
era visible. 

Pedí ver a! Eey, quien me respondió, por 
conducto de su ayuda de loampo, que no po
día recüíirme sn Palacio a causa de los es
pías que Ife rodSaban, perb qae le i t e r a s e 
sn automóvil eti la ca'lle de Héirodo Attique, 
frente al Estadio. 

El Bey llegó por la nocHe 6 la enfireviáta 
acompañado del señot Stratcs y del coronel 
Míchaíopoulos. 

Dije al Bcív que la oposteitSu ganaría las 
elecofoncs f toe contestó: 

—Ko me Importa; Veiiiz«!oa mis Ba dicho 
que 6i los resultados do estaá le son favora
bles dividirá a Grreola en dos partes y me lla
mará a reinar fuera del Estedo de Atenas. 

Creo, tcrmiiía el ficñor Vlaéhos,, que ol Bey 
hizo la m'sma coiQfidAcia al ee'üoí Strsítoa.» 

Este relato és muy comentado en Atenas. 
S M P R É S T I T O I N G L E S 

LONDRES, 6. — Segün los periódico^, 
M. Bhallys ha recibido de un Sindicato _ fi
nanciero ingl¿s, el oírecimiento de ómifir 
en Inglaterra tín empréstito griego.-
P IDIENDO LA ABDICACIÓN D E L REY 

ATENAS, 6.—El periódico «Patris» invita 
al rey Constantino a retirarse para evitar la 
revisión del Tratado do S^vreis. P O Í otra 
parte, las dos corporaciones religiosas y el 
Patriarca ecuménico dé Coastantinopla, Kaií 
enviado al Rey un telegrama suplicándose 
que presente su dimisión. 

E n cuánto al rey Constantino, se cree nS 
cesarlo uara la dicha de su pueblo. Interviú 
^ado, el Monarca ha dicho; 

«-\hora más qüo nunca tiétro nge'e=!Ídad el 
pueblo do jefe. Las nubfs ¡'."uínuladas on 
iel horizonte se disiparon y ante la sinceri
dad de nuestras disnopiciones respecto a los 
aliados, desaparocorán fodas las aparentes 
dcsaveneSi.íiaa eíitfc Grecia y las poton3ins. 

No abandonará oí patrimonio nacional qufl 
si pueblo ha confirrhado COT> sn (satrgre y 
SUR sacrificios.» 

ítiglateira 
LA F U S T A p B LOS R E Y E S 

LONDRES, 6. — fipy, festividad de la 
Epifanía, ios lores; de la Corte haii ido a la 
oaíillla real del palacio de Sato Já ímé a de
positar ofrendas dé oro, inolétiSó y mit ra . 
Él oro consistía en píeím teciéb acuñadas 
de libras est^rEgas, emitidas a piaraoíóa 
r ia l . 

Italia 
NO HAY PASAPORTE PARA ZINOYIEF 

BOMA, 6 -Los delegados rusos Zinoviei, 
Bukarin y la señora Balabamof habían pe 
dido pasaportes para entrar eíi It&líá y to-
mar pái íé en el próximo Congreso eocialista 
dé l ivorí io. 

El AvUnñl fliiunoia que él Gobienao i t » 
l iaio ge loé fia negado. 

Polonia 
PILSÜDSHI , E N F E R M O 

VAESOVIA, e ^ ü n á nota oficial publi 
cada ayer noche anuncia que el estado .isl 
marisical Pilsudski Se ha agravado. E l 4 de 
enero no pudó abandonar el ilecho, y se tema 
que él mariscal ee vea obligado a fBts-BBaí 
BU ^iaje a Parftl, 

[usía 
Lft SIEMBRA OBLIGATORIA 

HBLSINGFOBS, 6.—El Congreso de los 
soviets 'ha exaiñinado uña nueva ley ^ r a d a , 
por la etial se deelai-a obligatoria la siembra 
da las flérrsg. L a cantidad de tierra que deba 
sembrar ewSa cáud»áaQo no será determina
da por el Podsr. 

La «Pradva*>. dé PetrograsSo, cree que esta 
ley, aunque deba set cumplida por propieta
rios, indi vida almenté, no es más \vLé una 
transición di régimen eoonómieo oofllunísta. 
És ta ley declara la guerr» a la reducción da 
la ,gup«rfioÍ9 «embradR. 

La «Derebetis Kaia Konmounft» estima 
qué, después dff 1» victoria en el frents. son 
ahora los címpsíinos quienes deben vencer 
la desorgaKÍsiación, pues ds otra manera-— 
dice—^perecereiaios iodos. 

LA S ü B L E ¥ A C I O N . CAMPESINA 
H B L S I N G P O E S , 6.—Según informes de 

Petirogrado, ©i Gobierno de los Boviets ' S 
totií,ado medidas urgentes para oortatr rá
pidamente la insurrección de campesinos 
qua acaba de producirse en la región 'ie 
Makarof-Brusüof-Ehodakof, al Oeste de Kief. 
Los irtsurreotós ee habían apoderado de la 
estación de Pepelnia (en ¡a línea férrea de 
Kief-Kasatin). 

Las tropas rojas hicieron una expedición 
en la cual pudo éer liberada la ciudad de 
Pepelnia. La región del Norte do esta esta
ción está cu plena rebelión. 

loticias fore-res 

M i i i i i e 
.«-LOS SBRYIOS 1 ^ A R B E ? 

BOMA, 6 . -—«L'Idea Nazionale» asegura 
que tropas yugoeslavas han ocupado la isla 
de Arbe, recientemente ftbandosikda por los 
legionarios fiumeses. Sin embargo, no ha ve
nido nada todavía a confirmar esta afirma
ción. 

E n los. círculos oficiales ss declaj-a que, 
én todo oaEo, no puede tratarse más que 
de una lamentable inioiRÍiva dg un oficial 
yugoeslavo, pues toda oeupsción he«!ha an
tes del cambio de ratíécacicmeB del Trata
do de Bapallo, constituirá una violación ds 
los acuerdos firma.dos. 

• LEGIONARIOS REBELDES-
K O M A , 6.—«II Mefssagsro» pubüsa uns^ 

noticia de Trieste, ulciendo qué varios le
gionarios, atrincherados cerca de Fiume, se 
¿legan a entregar sus armas.-

í^ LOS PROYECTOS DE YENÍZELOS 
''•í^TENAS, 6.—®1 ^voriódico Kathlie Rini 
j.ong,rma lgs}_ ÍDÍ«rí^.cic>ne!3 gae han corrido 

- \. " ' -----

ATJEBÍANIA.—E! Gobierno alemán protesta, en 
una nota, dipiomática ccfntra. !a disposición diotada 
por el 5.1É0 eomisario belga de la regi¿n de Eupen 
y M&imtAj fijando en un mes e! plazo de opción 
par» les íis,bitantes de aquellos territorion snjeto» 

: ñl Gobierno «lemán pide qtis ese plstito se mn-
p!ía a UjQ afSo. 

—S» ha desmentido la notici» dé qne Hngó Stín-
nes haya oí)tenido del O-obiemo de los sorietg una 
conecaión p»ra 1» elect-riScación de los ferrocarriles 
rnsog. 

. FBANCIA.—Bl Trlbtraal del Jarado dd Sena 
será Hsmajdo !* proonnciar sentencia en ©1 asunto 
Ijftltdru el 1 de mftrzo. 

—Los dos ofiKs.le.5 grifaros, Tseriakis j Kiriakis, 
que ê entca-cm eísiítra la vid^ de VeniseloB en 
ígosto úitiDiq, «crAn ¡'««gados del 25 al 27 de 
enero. 

-—BI nseTO ra-inis^o ahec-oes!oTa<» ha presentado 
sus cr©deacÍB.les ai presidente de la repííblica.. 

IEIJANDA.—Hoy h» íido mnerto a. tiros por la 
Policía', ee aa liotel ét Co-ok, el «Rcerdote estó-
lioo Mr. Darey, en el momento en qme intentaba 
eíoítparse por «na Tentsn», al di»ponerse a detener
lo )m RBfcridades. . , 

—SI rsrerendo padre Dominico, confesor da 
Mae Swenej, recientemente detenido, coínpsrecerá 
ol Bába<J» ante el Tribanal marcial de Coi);. 

Toíla7Ía no se sa-ba ba-j'o qné acusación lia sido 
detenido.- . 

LOXSICBÜEGO.—B¡ partido socialista decidió, 
por 97 votos contra- 41, adherirse a la Tercera In
ternacional do Moscú, bajo, ciertas condiciones. 
i YDGOBSIJAVIA.—El Parlamento acordó im-
pla.nt.ai: el alemán como idioma oñcíal- en los cole
gios de segunda enseñanza do la Eslayia meridio-
tta-í. 

î l 

SOCIALISMO FRANGES 

OS que van a Rusia 
¿Ftieroii asesinados ípor los rojos 

fres^comunistas franceses? 
—s— 

LONDRES, 6—Según not ic ias éo Crte-
t ian la , rec ib idas p o r eí «MíJítiing Ppsi:», se 
confirma la so^)e6íía <íe q u e loé social is tas 
franceses Raymond Lefebvr©, Vergea t y Le 
P e t i t perec ieron v íc t imas de íina veiiganzá 
de los bolchevistas, quienes hablan in te r 
ceptado numerosos informes tedae tados 
por aquéllos, jr en s u mayoría poco favora
bles al rég imen de los sovieís. 

La embarcaci<5n ocupada po r aquélüos en 
unión del social is ta Podin fué acostada en 
a l t a m a r por u n navio d!e gue r r a sovie» 
t i s t a , cuyos mar ine ros capituranon a los 
í r r a francese;^ laírzándolos por l a borda 
minutos despü.és. 

El social is ta Podin fué hecho prisionero, 
haJláníSose. a c t u a l m e n t e én una dte las nu
merosas cárceles de í l a s i a 

UN 5IANIFIE.ST0 SOCIALISTA 
El pa r t i do sotsialista francés hace un 

llamatóiiento a los t r a b a j a d b r ^ de t<Tda 
Francia , por medio dol órgaiio de aquel 
pa r t ido , «L r ^ a n c e Libre», es t igmat izando 
la adhesión aprobada en eí Congreso tío 
Tours, que—dicB—twnstiluye la aceptar 
CMSn ^9 la egelavitq<í á& l a clsisé ©brefa y 
una t i r a n í a de i i u w o gñ ie ro , susceptlblá 
so lamente d e hace r ol trabojoodi oso y 
desencadenar en todas p a r t e s l a mi.^eria. 

íül p a r t i d o soc iaJü ta fxancés considiera al 
bolchevismo ruso incapaz de c rea r los me
dios C,G viaa indispensables al paj3, ba-
b i é n f e e vis to obljgatib a r ecu r r i r a los 
cap i ta l i s t as extranjeros , poniendb a su dis
posición m m ^ s a s concesiones para exnlo-
t a r ias r iquezas na tu ra l e s dte Rusia. ' 

DE PAMPLONA 

U N PLEITO 

CONTRA EL fNFANTEj 
DON ANTONIO 

P A R Í S , 6.—La Sala cori-cspOTtdiíente dé 
es ta AadíE-nciá ha dícl-íuto un fallo dte no 
h a l uga r en la demsndn formulada por el 
infante don Antonio de Orleans, p idiendo 
que Se anulara el embargo putírto sobre 
la can t idad de 1.700.000 francos de su rter-
tenencia , a ins tancias del señor Hpr tsem, 
Hquídador de una Empresa de aviación. 

PERIODISTA HERIDO 

Accidente automovilista 
Nues t ro conspáñeto en la Prens-á ed di

r e c t o r á e «La Trítonná^, dím Salvador Cá
novas Oeirvantes, ha t eñ ido ía diesgraicia de 
su f r i r íá fraictura del h u m e r o izquierdo, 
a coúsecaetacía d e tín acéidleáte d¿ au to
móvil . 

Deseamos sú p r o n t a curación. 

UN DISCURSO DE 
PRADERA 

Inauguración del Centró Católico 
Español 

PAMPLONA, 6v—Óonforme estaba aüun-
ciado, hoj- Bs verificó la inauguración del 
Centro Ciitólioo Español, que ocupa los mag
níficos looalqs que fueroa del Círculo Jai-
mista. 

Por la mañana, a lad ocho» se celebró una 
misa de comunión y a las doco tuvo lugar 
la inauguración oficial oon la ceremonia de 
la entronizacióu de! Eíagrado Corftíón de iTo-
sús, oficiando el ilustrísimo Prelado de la 
diócesis. Asistió emorme coílcurrenoia. E l 
señor Obispo pronunció una sentida plática. 

Poco después fip celebró uU banquete, de 
250 cubiertos, al que asistieran numerosas 
representaciones de los centros oatóÜooé da 
1¡» provipeia. 

fo r la tarde tuvo lugs* un mitin, ¡Jue fué 
11» completo éxito. 

HÍKO DrirneraménSe usío díJ la palabra don 
Mari^suso León, presidente dol Ceniro, quien 
explicó el objeto y fin ás e.'=t& er.tidad, apor
tada ¿e todo interés político y atenta sólo al 
reSnaáo dol catolicismo y a la pnjsperidad 
de Espafla. 

A cí>ntiftuaci8ü ge fevsntó a has?» uso de 
la palabra el ex diputaáo don Víctor Pra
dera, ótiya preseiicia en la tribuna fué aéo-
gida con una delirante ovación. 

ChOi&nzó haciendo solemne declarstcíón de 
espaColistg, en lovant^dos tonos, dirigiendo 
uaa diatriba formidable al nacionalismo vas-
c'o. Recordó, a propósito do ésto, sus cara-
paña-s parlamentarias y las luchas enconadas 
que tuvo que sostener con los eoparatista.*! 
vascos y catalán?», quienes faltois de otros 
argumentos lanzaron contra él toda suerte 
d e injurias o improperios. 

Qoinbatíó el socialismo, cuyas ideas no en
caman OH la sociedad, pliES eoa la nísgaoión 
di) ésta., ya que va contra,etís bases más fir-
msg y onearoció a esté propósito la nocesi-
riad do qué as agrulíeíi todos l6s hombres de 
órdofi para defender aquellos principios que 
fiieron siempre ol oja dé los Estados. 

Mostróse contrario aj principio de las ua-
ciÓJiaJidadss preconizado con WÜsoü. tan pef-
judicial—diio—que no ha coaecguiáo sino coh 
Vorfir a Europa en on mcfSfílco de nacíoncJfe., 

.•̂ ~:Ali-l'l después el sEntído de las palabras l 
t ; ! ' . | - ;m <ío lo nueva entidítd: Centro Cató-
li:o .'^.spafiol, quo calificó de ftcertadisimas. 
C o ' ' í o . porque dentro de él caben todos los 
parr,i';-í de Orden: católico, porque ésto lia 
do cer quien salve a !a sociedad, y cSpafiol, 
porque ce pnjciso soíitener en todo momen
to ol principio de la integridad haoional do 
ifl Patria, una o indivisible. 

El orador, después de recordar lo acaecido 
en la Asamblea de s e t i e m b r e de .Í01S, 
en k que «e pifió l a . feintegfáeión foríil de 
Nfttarra, te rmihs eshoríando a todos para qué 
sis agrupen bajo 1» bandera del Centío Ca
tólico Español, cuyos,principios pueden eaí-
var a ÉápMa y a Navarra. 

E l público aplaudió con antusissmo ai se
ñor Prndera, haciéndole ol;j^eto al final de 
una delirante ovación.. 

LA AGITACIÓN 

'Fracasa !a eiga generaí eñiVlalaga 
—BB-. . 

Reunión ciandestina sorprendida en Barcelona; 
diez y seis, sindicalistas detenidos 

-aa-

En Sevilla se ha resuelto la huelga de corchotaponeros.-Para 
protestar de la detención de su presidente los obreros 

del muelle abandonan eí trabajo 
-DB-

CONTRñ EL FÚHClONfiMIENTO DE LS 
©BUñ; HUELGA EN EL FOEÜTO 

ALMEBIA, 6.—Los obreros del puerto 
abandonaron el trabajo como proiiésta por el 
fnneipnaiaiento ds la grúa eléctrica. 

Dichos obreros se luejan de que Bn los 
momentos en que ss mayor la crisis de tra
bajo comiencen a funcionar las grúas. 

BEOHIOH CLAHDESTIKñ, SOKPEENBIDa. 
DIEZ V ÜSÍIÍS SIHaiCULlS'ífiS, EHOaR. 

GBL&DOS 

BARCBLOKA, 6.—^Duraáée ía madruga
da úlMma la Policía adoptó eitraordinariaa 
precauoíones en el paseo da San Juan , cer
ca de hf cali© del Cóngajo de Ciento. 

Mientras lea guordiiss prestaban Borvicio, 
psBó » gran velocidad una motocicleta. L a 
Polí i ls áió el alto para que detuviera su 
marcha ; pero ol conductor del vehículo, le-
joB de hísoer caso de los representantes 
la autoridícd, aceleró la marcha. 

Los guardias, entonces, hifeieron varios 
disparos, ignorándose si ÓStos lograron hacer 
blanco. 

« e « 
BARCELONA, C—Esta mü^ana ia Po

licía tuvo eonfmeneias do que se t rataba 
celebrar una reunión clandestina dé sig

nificadas sindicalistas en el sitio denomina
do Puente del Hueso, de la barriada de Vi-
aa.rdó. E n varios automóviles se traslaron 
ai mencionado lugar algunos agentes, de Vi-
glánoia, quienes lograron sorprender la le-
unión y detener a 16 de les asisíéates, los 
cuales fueron traídos a Barcelona y condu
cidos después a ía Cárcel Modelo. 

* a « 

BASCELONA, 6.-_Eeta mañsjia se deíola. 
raron erj huelga 80 hombres, 40 mujeres y 
40 niños de la fábrica da vidrios propiedad 
de don Bafael Guirau. 

Han sido dfet^nidog cíaco índiyidxíos perte
necientes a dicho gróniio. 

El gobernador ha adoptado las oportunas 
m e d i d a s p a r a gwtmntir !a, ¡ibrt.ad del t r ? , -
ba jo . 

—,H aquediado so luc ionada twfcajuionfee 
l a h u e l g a do corohóba.ponefos. 

A & « 

SEVILLA, 6.—La ÍBenemárita detuvo es
ta mañana en ol mtieíle al presidenta do los 
obreros del muefle. Setos, eu fiúmerp de 800 
abandonaron el trabajo. 

.encía 

FR&CaSA LS HOELGR GENER&L.—SE Ha 
EE&HODADO EL TEñBMO 

MALAGA, 6.—Esta mañana han vuelto s 
entrar al trabajo los obreros psrtéaesientes al 
Sindicato i'mico del ramo de Is Alimenta-, 
eión y el gremio da tipógrafos, quedando, 
por tanto, solucionado el amago de huelga 
general con que habían amenazado las di
rectivas de las Sociedades obrsrsa, por la 
detención dol sindicalista Paulino Dícjs. 

Este T otros varios «indicalistas detenidos, 
han sido dsportado?» oonduoiéndossles a 
Granada. 

KESTBICCTOÍÍSS PSES ROS MENORES DE 
fifiíD JtPlI/ISBOS A LOS SINDICATOS. 

LOS DEL FBKÍiOCSaBKXL CENTRAL 
BE ARAGÓN ftaANODAH EL 

ÍRABAJO 
YÁL'SMOIA, g. — E l gpbíSTMíter civil 

h« taaaiifcistíiido a IcM preriodistaa (pío f^n 
el p r ó s i m o viaje oonsultairá con ©1 Go-
bífemno l a oonren ienc ia de exterwíer l a s 
íie»1irií»ioin«s* do l a 1% civil a tes mon/s-
res de e d a d q u e perbeneucain a los ^i»-
(Ir«iatos, Jhttsntando soGshsir con l a ^anoy-
m * i i d á d <3s qu© los mísn«refe Beocíadk* 
g o w a d© de rechos qs£s Se les n iegan po r 

Haibla.ndo de ia. explosión en IsB mm©» 
diaciioBes del BíM*'aiiico C^KfTWühéxt, h a 
quita.Ho í m p o r t a n c f e al heeho, no c re 
yendo qu© el snce-sC) g© reilaciono Con ía 
aeciSn terrori is ta. -

VALENCIA, e.—Ha quedado soluciontída 
hoy lá huelga que venían scsteniendo los 
obreros del ferrocarril Central dé Aragióa.. 

Mañana definitivameíité réanüd&ráii él 

t i na coalsión dé dicho§^ obreros vísiíó al 
gobéíndor civil pa ra ' pedirla la libertad dé 
los detenidos. 

El gobernador los manifestó que los d^-
tebidos lo están a disposición del Juzgado, 
y que, por : lo tanto, nada podía hacer por 
su parta. 

M A B E I D ^ A f i o X l r - N f i m . 8.582 

DE PROVINCIAS 

INCENDIO EN UNA 
^̂ HH. 

Veintitrés obreros incomunicados en una galería 
— - • • — — 

Explosiótl eñ una fábrica de Brenés: dos heridos.-Chocan 
un automóvil y un tren de la línea de Manresa a Berja 

ALMERÍA ' 

LIOENCIADOS D E ÁFRICA 
At iMEÉIA, 6 E n él vapbt ViManeál 

llegaron, procedentes de MelUlá, 241 licencia
dos del ejército dé Afric¡&, pérteneteientee al 
reemfílázo de I S I Í . 

lé, inayoffíi de eUoa Éüüíehittán eli el t ren 
oofreo fcon dirección á Gróíiada, Málaga, 
Cádiz» Huelvá y Ssvíll'a. 

.Entre los íioeaoiados vienen éoldádcó y 
o í a s ^ de tpdiéé, íás Armas y Cuarpcs. 

33AECfiLOtó 

CHOCA i í í í ilOTOl«[OlríL COMfrRA UN 
T R E N 

BAEGELONA, 6.—Gbmuíiiciíi d e Maüreea 
<juú ayer mañana, uh tren de la línea de^ 
aquélla ciudad ,3 B ^ g a , chocó c'on un ca-
mióü propiedad de fe sefioíes vandrwl 'y 
G'tiipffiflia, qué iba abfe-ot&dó dé bMitó de al
godón, Algiínes vagones del t r e n , qué íbátí 
cargados dé eeméfito, roi&piérón Ide éfígan-
ches, yendo &, parar á un tórrapláii désrff 
bastante altura. Bl algodón se iiiflámó cbü' 
él fuego dé la ííiSquitia . 

Resultaron heridos ol maquinisía y ©I fo
gonero del tren, habiéndoae librado; milagro
samente S conductor del automóvil. 

CADÍZ 

DBL í T i ü F M G I O D E L «SANTA 
ISABEL» 

OAt)lZ, 6.-Ü Líi Prensa yubliea géntidaé 
nedrológías pqr ía iwúeirfé, del jóvóla agrega
do don Carlos Berbiér, que pereció en la 
catástrofe dél.:Sa»ía, ísaftél. . 

Se han recibido oartaá de supervivientes 
del nanf|aglo ón la® qu¿ sé énéntan detalles 
de la hóíiibte catástrofe . 

Dichas cartas confirman la inüafte de al
gunos iripulantee que fie círéla sáJvadí*. 

( S a marchado a Madrid doña Angelina 
fí&mández Veliasco, viuda del t e legr t í s tá deí 
Saivté Isabel. 

A Villsgafnfá l a marehMo lá espoéíi dei 
caljitán do dicho barco j eeflor Gtoéía Mufiiz, 
quien centiaúa allí én grave 'éstadq. „,k. 

H a n llegado, proéedentes de Madrid, los 
hermaneé y héírnafaós polítííses de la vizcon
desa dé 'Casa FifüeríBs, viudíi áél ÉóBíécargcí 
del SUnia tsabd. 

LLUGA B L «ftEINA VICTORIA» 
C A M Z . 0.—Ha Uégfldo dé Barcelona c! 

transatlántico rápido «Béina Victoria Eugo 
nía», con centenares de pasajéroa y níiles dé 
toneladas de carga 

Mañana llegarán de Vago 2()0 pasajeros, 
que embarcarán en el «Tíóina ViíTtoria Eü 
genias. 

Efeié seguirá el sábado para la República 
Argentina. 

Mañana 3« eSpéra a,Jo§ supervivientes ga-
anwti(« de la eUtástrofé del ^Safttá láá.b0Íí». 

CÓRDOBA 

SERVICIO D E F I C I E N T E 
CÓRDOBA, 6.—El mal servicio da loa fq-

rfoCAfriléa • Andal^ueea bíigina móltótias y 
perjuicios á los viívjéío's. 

Ayer perdieron el enlace con el correo dé 
Madrid numerosos licénoiadóá dól ^ejército de 
África qué venían de Málaga, promoviendo 
en la estación un violento altercado. 

La autoridad mil i tar obligó á poner un 
t ren especial, en éi qué continuaron el viajé. 

—So han escapado dos vagones de la es
tación da Montilla, chocando con, un treii de 
mercancías (pie venía en sentido contrario 

Resultaron heridos ©I maquinista y el fó. 
gonaro. 

SANTANDER 

M O V m i E I í T O D B BARCOS 
SANTANDER, 6—Durante el ai3o pasado en. 

trarón en esto puerto 1.641 buques, de los 

c u a t e 1,624 eran Vapores y 217 de vela; L340 
fueron españoles y 601 extranjeros. 

El numeró de pasajeros conducidos l o r 
teos buqués Be eleva a 6.714 cóg destinó a 
Santander y 8.889 de tránsito. 

Veintinueve buqués procedían de puertos 
éuciós. 

—Van conooiándose más nombres de los 
Rgraeiados óón .el «gordo» en el tllUmo sor
teo. 

Dos décimos fueron adquiridos por el íar-
icíjaoéutléo de Tórrelavega don Hermenegil
do Fernández, quién se los envió a don Ra
fael Lóáadá. Es te sófior conservó un déci-
ino y repartió el otro entre sus amigos. 

Se asegura qué algunos náufrsigos del «San
to l8abel* habíaií adquirido décimos pro-
toiadoa. 

—El capitán del transatlántico «iftelHia «Ha
ría Cristina» radibgraíña con}Uai6a¿do qué 
navega gin novedad, eepéranidó negar a ¿'ste 
puerto él próximo doiningo, 

SEVILLA 

EXPLOSIÓN E N UNA FABBICA 

SEVILLA, 6.—En una fábrica íjue posee 
don Evaristo Santos en el jíueblo de Breñas, 
ocurrió una explosión, que causó qüendaduras 
graves a los operarios Francisco Aguilar y 
Gahriel Sánchez. _j,^ 

Dicha eiploaión originó «n incendio _ que 
duró cinco horas y causó grandes pérdidas. 

E L GOBERNA^BOR A MADRID 
SEVILLA, (3.—El gobernador civil hizo 

entrega este inafíana dej mando de la pro
vincia al, pras ideaie .de la Audifiíiaia. 

E n él óorréo, marchó a Madrid, ajbompafla 
do do $u señora. 

jijié despedido en la estación per el comi
sario de Policía, jefe de Seguridad, alto per
sonal deí Gobiemci civil y periodistas, a quie 
nos agradeció la colaboración qua les habían 
prest ido. , ; 

ZARAGOZA 

LADRONES CONPESOS DETENIDOS 
ZARAGOZA, 6.-^Han sido detenidos tres -

sujetos autores, oonviotos y coníeaos del ro-
bo óoñ asaltó en la ooáa Meraiocha. 

fTOTICIAS OFICIALES 

INCENDIO E N UNA MINA 

El Subsecretario de Gobernación maniíés. 
íó ^ t f t madrugada que el goberiaador" i^ 
Jaén le participa que^én^la mina «Araoell», 
tóriníno dé lia Carolina, "se ha declarado un 
incendio, quedando ¿3 obreros inoomunica-
dóé én una gúlbtiá. 

Se ha pedido a Peflarroya el tovfo de ísle 
naéntóé de extitición y 6a|vaomení».' 

_ « _ 

R E S U M E N D E NOTICIAS 

.CASTBÍitjÓíf.^áé há. presentado en 1» Inspeo-
tsíón do Policía' el gitano Juan ÉUstainantéi que 
asesinó el día 8 a sti esposa" én el pueMo de Ntsles. 

SANDtlCAB. — Ün anciano de setenta y ocho 
afííí3, qtie o&rgáfba bocoyes de vino 'en una vágn-
uSata., sufrió & íriictüía 4ó ,átfti)ás piernas, por har 
bárséle c'oido éñiima. tiñó dé dióhÓB bocoyes. 

í'EBÜ.líL.^-:Bn Óüte ha sido aaesinada la jOYen 
do Veinte áflós Margarita Navarro, y herida su 
abuela. 

ée supone que el oriminal es pariente de las vlo-
tiínáe, licenciado de presidio. 

HUESCA.'—Bn la Carretera de Barbaetro Tplcá 
ntt aütóiñóti! propiedad de don Mariano Galino, 
gíljén resultó con lesiones gravísimas, teíniéndoae 
qüá fallezca. 

Los demás ocupantes del vehículo salieron ilesos. 
COEDOBÁ.^-Én ol tentadero de reses de la va

cada dol sofior Hatera, uú novillo cogió al distin
guido aáóitofldo don Antonio del Castillo, causán
dole una herida grave eij él cuello. 

SAÑTANDEB.—Cotóunioaii de Üri» que el vo-
lanta do una máquina del lavadero de la Beal 
Compañía Asturiana alcanzó al operario Valentín 
Lavenego, matándolo. 

MAEEUECOB 

Zai-agoza 

SE RESUELVE L a HOELCia BK GCHCHO-
T&PONEROS. — P S 8 0 DE DHOGÜBROS. 

EL GOBBKHADO.H GAKRNTIZABa LA 
LIEERT&D BEL TBiíBSJO 

SEVILLA, 5.—Sa han declarado,en huel
ga los dependientes de la droguería de ¡don 
José Marín, cuya actitud han secundado las 
dependencias, de otras dos droguerías. 

EN BSÉS SE TEfflEH DBSOHDENBS. — Lfi 
HUELGA OB SÓSTBICA, BESOELTA. 

GO&CCÍOHEíS Y DETEJSIBÓS EN 
JASQÜB 

. ZABAG0Z.4, 6.—Se. h a rSuBído m Brea 
Is Snntp, local de reformíM soeialts, eoa las 
Comisiones d» patronos y obreros aspateros, 
par» büíeütr un» arreglo a 1» huelga planteada 
por éstos. 

í ío »• VLp%6 8 un» ifoIu^MÍB, pues lew obre
ro» no se oonfornigíron con los Jornaia» pro
puestos. 

E l aloeíds ha pisS^do fuers® de 1» Beaf-
rnérife, pues s« teaiíia desórdenes. 

—En Sostrica «« ha ítsJueioBado la husiga 
de obreros agrieolas. La jomsds será de oého 
horas, T í l i o r a a r do euatro peBstas. Las 
horas extraordinaria* ié abonsráa ségón con
venio $ntre patronoí y obíéreS. 

-—En Jarque un numeroso grupo com
puesto de homlues, raü]er6.s y niños, salió 
e las afueras do ia población para impedir 
aue marcharan a sus faonas los obreros de
dicados a la recolección de aceitunas. 

^ 

LOS DE DAR-DRIUS 
SE SOMETEN 

Salen soldados con licencia para 
la Península 

• ^ ~ ~ » ~ — 

MBLILLA, ñ.—ílay him. marchado â  la 
Península tres expediciones ds soldados licBn 
ciados. B a el vapor «Villarceal» salieron pa
ra Almería S i l ; «Ü él «Sistor* par» tóálft|a, 
646 y en el «íl^ieeSts Pucho!» para Valeneta, 
1.044. De esta illtima éxpédiciion íoriñan par-
té los licenciado» catalanes. 

—^L» Cámara dé óomeroio, d® acuerdo oon 
el general Silvestre, ha aprobado la elevación 
dé la» tarifas da carga t descarga de mér-
csacíaB on el puerto, y al mismo tiempo au
mentar los jornales dé los obreros del ínuello. 
IJOS estibadores ganarán 10 péteeta'3 y los res
tantes obreros 7,50. Las hora<5 extraordina
rias Sé pagarán a dos pesetas. 

—El ingeniero director dé las Obras del 
p-oerto dotí Alvaro. Bielsa ha presentado >ma 
propofeieión para qué «é é'rifa por suscripción 
nacional vm. monumenlo al soldado é.spafíol 
qué lucha én África. 

La proposición fué aceptada c*n gran étí-
tpsift^mo pdt k Jun t a dé íomeí i ío qué pré
side el , g^e ra l Silvestre. 

E l ihonúmento so lévaHlará en él centro dé 
fft plaza d^ España. 

Se ha nombrado una Comisión para que 
realicé las oportunas gcSstiones, y .sé ha tele
grafiado al présidéoiié del Con.'íejo y a loa 
presidenífea dé la*i Cáffiíará^ de Comercio agrí-
colas de la ^íropíldad, «oliBÍtando éu «64-
eurSD. 

' NOTICIAS OFICÍALES 
M é% emS»«tio da Eíípaffla en Marruecos 

!*» enviado h«^ al ministro de la Guerra él 
teleerrara» íigníénie, d«l noraaodimté general 
de Melill»: 

fresentédos» D » - ! > h » 80 inflíTOBas eoa 
prineipalí» jeíw íssaeiaBSn oaibil» TéErsatéíea 
wiwtro d« liw «ln«> de ellwj, fajtsade cabila 
Tngut fw inme^ ps^ iMWür ftrenín a eabü» li
m í t e o s B«ki-ui«t0i(ri, m« f*stíffi*» «i iwií i»-
t » eonftjrmldiiid jsfe» iicSim í«e<áón a ee-
míHKlaBt» fmvffl AihnoottíXSl. 

Solieítaren ]íerdón. fuiílés «oHcedido ofre-
éiendo llegar al (robiéKao | mi eabil» seóm-
paflando a Isa tropa» a «ü fi8rüpo opottbnó. 

*. * * 

CAIDIZ, 6.—Ha marchado a Larache oí 
vapor Delfín llevando personal y material 
de oampafia. • 

Tambión m.irchó a dicho punto G! Almi. 
ranio Lnho quo traerá a su regreso .sold.ido.'? 
licenciad O.S. 

LOS SINDICALISTAS 

Boicot a las mercancías 
españoias 

. — m 

Lo piden a los extranjeros 
—B— 

La Confederación Nacional del Trabajo 
ha piublíeadio un docurnonto, dir igido a Iss. 
organizaciones revolucionarias del mundo, 
on el que se hace objeto dé d!uros ataques 
al Gobierno y autor idades españoles por 
la. Campiafia emprteadlda con t ra los Sindi
catos,. 

E n t r e o t ras cosas, diice: 
«En es ta nueva fase en la cual acaba.:, 

de enjtrar nues t r a lucha social, y cuya agu-
dii2,ación no paéde escaparos, la Unión 
General de Trabajadores, organismo puesto ' 
bajo la influencia del pa r t ido socialista, ' 
nos abandiona cobarderaente, pi-efiriendo 
ocuparse de las cuestiones electorales an
tes que de sas in tereses y de su d ign idad . 
de clase. ¡Que caiga sobre ellas la r«spcn-
sabilití'ati de los acontecimientos presentes 
y futuroaí» 

Y afiaáe: 
«Caniaradas: Es preciso que obréis sin 

t a rdanüa y preparé is tan, pronto cerno re -
(íjbíií.s e! prea&nio lIaiB«mlei!to el boicot 
a tíwlos los pré^dnetos espafloles, oponién
doos al Cnibai-ííac y deseiabárqne de las 
mercancía^ y negándoos á t r aba ja r con los 
mate r ia les de origen bürí?nés. E s t e boicot, 
que deberá ser é íec t ivó deédie el día 15 del 
mes á e enero, será decididjí), así como lo 
esperaimos, a todas l a s organizacionee obre
ras , y más p a r t i c u l a r m e n t e por el Comi
t é ejecutivo do la Tercera In te rnac iona l 
(íe Moscfl, a la cual estamos ádheri^íos. 

Al t e rmina r , podemos aseguraros que si 
el boicot adlqniére! la inténsidlad qne exi
gen las c i rcunstancias , el t r i un fó e s t a r á 
sseguraflo p a r a nosotros, y como conse
cuencia, p a r a tjodos los trabajadoneís del 
muiídto. 

A ohrar , pues, camaradas , y sin t a rda r , 
qne, por tsrmatra p a r t e , no qttídiatóóa inac-

Pw^wioü!, «Jeb^mos sa l i r victroiosos, para 
«1 Mon, ds 3» humanidad p ro le ta r i a y pro-
daetoí'a.?» , 

El c i tado documento ha sido dir igido a 
los Comités dé la Tercera In te rnac iona l de 
Moscú, «Inst i tuciones Comunistas» dfe Ber
lín, «Trabajadores y obreros del naatidb» d.B 
Nuev.i, York, .A.soci ación es s indical is tas do 
Li.sboa, Mil;'¡n, Amsterdam y Buenos Aires 
y Prensa re\'ioiluoiona.ria IVaiícesa, i talianar 
por tuguesa, inglesa, alerasejcea y bel&'Sk 
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EL NUMERO DIEZ 
M 

¡No crean ustedes que es el premiado 
'fon el «gordo», en el último sorteo, que 
C:Jusa en estos momentos pocas alegrías 
y muchas decepciones! ¡No, suaves lec-
t'-»res! No es sino cl dol último decreto 
(según la cuería. del señor marqués de 
Portago) que ha venido a enriquecer la 
Coleceión legislativa del ministerio de 
Instrucción pública. Pues, considerando 
el recién dimitiáo ministro, que dicha 
íegislación caótica constaba ya de 10.000 
Becrefos, que forman VEINTE TOMOS, 
áuiso deiar por lo menos esta huella de 
»u paso por eí ministerio, publicando el 
decreto DIEZ JÍIL Y UNO (2I-X1-20), el 
taaí, en l> iníerición meritísima del se
ñor marq-íiás <Ie Portago, debía poner 
límite al desbarajuste producido por los 
i-frOs 10.000. Por desgracia, la dimisión 
Se' señor ministro ha reducido a este 
decreto-Jenofonte, que había de inmorta
lizarse con otra retirada de los diez mil, 
b. la condición de soldado raso, en las 
jiiíermlnables filas de las disposiciones 
que mandaba CODIFICAR. 

Así y todo, y a pesar de la insignifi
cancia a que la suerte de la política ha 
teducido' este proyecto inserto en la 
'Gcceta, creemos deberle consagrar unas 
líneas, no tanto en calidad de EPITA
FIO, cuanto como enmienda de la di-
rec<Jión, a nuestro humilde juicio equi
vocada, del intento codificador del señor 
Riiñlslro. 

Pues, en primer lugar, i qué río re
vuelto, turbio y cenagoso, habría de re-
snÚar esa CODIFICACIÓN, si sus fuen-
ies eran las que se asignan en él artículo 
Segundo del difunto provecto, es a sa-
ker: «el estado actual de derecho, cons
tituido por las leyes, reales decretos y 
peales órdenes y reglamentos vigentes»? 
fca Sección de Estadística y Codifica-
íClóî , a quien se encomendaba esTa di-
"íícxl empresa, ¿tendría falcultad para 
derogar POTESTATÉ QUA FUNGlOR, 
los decretos, reales órdenes y aun leyes 
tjní> le pareciese, o carecería de esa fa-
icultad? Si careciese de ella, ¿cómo fun
dir en uno disposiciones contradicto-
jrias? y si la tuviera, ¿serla tonstitu-
Cípnal que una sección administrativa 
'áe un ministerio cortara por donde le 
pluguiera en la obra de los ministros y 
Cortes anteriores? | 

y , ¿en qué criterio se Inspirarían ios 
ácóninios legisladores? «En el criterio 
(jjce) de las naciones más progresivas, 
éti las necesidades modernas y en las as-
ftiraoíones y orientaciones deT profeso
rado de los fcentros'docenfes.» Vayamos 
por partes.-

i<En el criterio de las naciones más 
|»rogresivas.>) Pero, ¿estamos ya de 
fecuerdo sobre cuáles son esas ilaciones 
MÁS prc^resivas? Pues el criterio peda
gógico es radicalmente opuesto en Ale-
inania y los Estados UníSos, en Francia 
^' él Japón, eñ Inglaterra e ,Italia. 

Queda, para resolver esas ambigüe
dades, que los codificadores se atengaii 
a las «aspiraciones del profesorado de 
ios centros decentes». Pero, ¿no hay en 
éísas aspiraciones máyórdiversl3aa to
davía que en el criterio de las naciones 
más progresivas? Nuestro profesorado, 
desposeído de unidad T R A D I C I G N S L , 
l'ofque se ha educarlo en Universidades 
toBramenté b'uiócrátieas, sin tradición 
pedagógica ó científica; Ha ido, por lo 
geñeíral, a teñirse del color que há pre
ferido en centros extranjeros; y de aUf 
ba traído los más diversos matices. Fué-
!•& de que, recorriendo la gama que va, 
Seede el más puro catolicismo hasta el 
Sindicalismo bolchevique, es natural que 
pus ASPIRACIONES Sean las más hete
rogéneas y menoíí ldóneas"pára inspi
rar una codificación. 

Resta el tercer criterio (que debería 
Iser el único) de las necesidades moder
nas : de nuestro país, fee entiende. 

Pero en estimar éstas se halla la difí-
fcultad niayor, y lo qué "menos puede 
abandonarse al criterio libré y vario de 
una colección de legisladores anónimos 
> irresponsables. 

Hay más. Esos covachuelistas habían 
a» formar EXPEDIENTE de cada una 
de las materias (¿?) y formular conclu
siones, que el señor ministro podría des
de luego poner en *igor por sendos rea
les decretos. ¡Ay, señor ministro!, que 
por ese -camino no se va a la codifica
ción, sino a acabar de enredar la made
ja, ya inextricable. Pues esos reales de
cretos, fraguados cada cual en su EX
PEDIENTE, es moralmente imposible 
gue tuvieran unidad interna; y así, en 
fugar de una LEY DF ENSEÑANZA, lo 
que formarían sería el TOMO 21 de esa 
Colección que vuestra señoría ha con
templado tan atentamente en su despa
cho ministerial. 

No, señor ministro, no. Para llegar a 
tm ctSdigo de Instrucción pública, ante 
tfdo hay que redactar unas BASES, en 
«iUe se proponga claramente la FINALI
DAD de i.ada una de las partes de la 
enseñanza, y el CRITERIO con que hay 
que dirigirse e eSas finalidades. 

Presentadas esas bases a las Cortes, y 
aprobadas de un modo constitucional, no 
feería muy difícil formar el articulado 
de una ley, atendiendo a conservar io 
A P R O V E C H A B L E de nuestras leyes e 
instituciones docentes. 

Por este camirio se ahorrarían muchas 
irtsmas de papel (cuyo precio no baja 
todavía, como era de esperar, señor mi-
rtstro); se evitaría que desamparasen 
Isas cátedras muchos profesores, a quie-
$m9 llevaría a Madrid ese proyecto de su 
#«floría; y si los adversos hados no tíe 
Hen decretado que en España se eterni
ce el desbarajuste académico, se llegaría 
»'al vez a una razonable organización de 
la enseñanza pública, 

Bamía RUIZ AM&BO, S. 3. 

FRUSLERÍAS 

pr" ^^ C" C^ 
L B B B H ^ S B ^ hmuum ^ ^ ^ 

LA IGLESIA URUGUAYA 

Me rio yo en es te i n s t an t e 
de todbs los «entrepla tos» 
que l lamamos «entremeses» 
en el" orden cul inar io , 
cual si, de los al icientes 
del ape t i to , tomáramos 
una sa rd ina en febrero 
y u n a ace i tun i t a en marzo. 

Me r ío 'del propio mo<3p 
en el orden l i t e ra r io 
de los o t ros entíremeses 
dte es ta m a n e r a l lamados, 
como si un mes t r a n s c u r r i e r a 
de l segundo al t e r c e r acto. 
El en t r emés verdadero 
soy yo, que estoy colocado 
e n e s t e momento his tór ico 
e n t r e dbs meses del año; 
el de dicieanbr© caduco^ 
que ya se encuentra» expi rando, 
y el próximo nac imien to 
áei mes de enero noana to . 

Me encuen t ro en es tos ins t an tes 
e n el reducido espiacio 
q u e m e dejan al tocarse 
lo fu turo y lo pasado. 

¿De qué queiréis que yo os hable 
en es ta s i tuación de ánimo, 
s ino del p u n t o es t ra tégico 
en que me hal lo colocado? 

Todb lo i-etrospectivo 
a voces me e s t á llaimaindo, 
¡mientras todo lo fu tu ro 
m e l l ama a g r i t o pelado. 

«El a lma de Garibay» 
vengo a ser en e s t e caso, 
y me hal lo como Quevedo, 
porque «ni subo, n i bajo, 
n i me estoy quedo», y por prop ia 
dignidad! no me comparo 
al «asno de Bur idán», 
que al fin y al cabo e r a u n asno. 

¿Qué hacer en es te momento? 

ÍPeffimaneoer en m i cua r to , 
serio, cal lado y peirplejo, . 
a solas filosofando? 

¿Larga rme con viento fresco, 
p ropio del mes en q u e estamos, 
a u n i r m e a los que ce lebran 
la despedida die4 año? ' 

¿Cómo debe diespedirse 
a un año en su fin y cabo? 
¿En tono a legre y festivo 
o con acento elegiaco? 

¿Debeimos en t r i s tecernos 
o debemos a legrarnos 
a l i rse u n año, si somos 
nosotros los que nos vamos? 

Mi amigo don Felicís imo 
opina q u e en estos casos 
el regocijo s e impone 
p a r a todos los humanos . 

Porque una d e dos: ¿Nos deja 
el año que ge va lánguidos 
po r los pesares q u e en él 

hemos venido pasando? 
Pues se impone l a alegr ía , 

p r imero por el ocaso 
de un sol de t a n ma la sombra , 
y segundo porque es,tando , 
t r i s t es , es cosa muy lógica 
que t r a t e m o s de a legrarnos . 

¿El año nos dejó a iegres 
por algún suceso fausto? 
¿Pues po r qué hemos de e s t a r t r i s t e s 
los que con ten tos estamos? 

Con a r reg lo a es tas razones 
de mi amigo, estoy t e n t a d o 
a encasque ta rme el sombre;:©, 
in t roduc i rme en los chanclos 
y recor rer l a s lagunas 
die este M a d r i d . . . veneciano; 
i rme a l a P u e r t a del Sol, 
que es su plaza de San Marcos, 
y un i rme a la b a r a ú n d a 
de nues t ros conciudadanos. 

¿Quién dijo que hay es t recheces , 
pesares n i malos ra tos , 
y q u e es l a v ida imposible 
por es tar todo t a n caro? 

¿Se ha visto en n inguna p a r t e 
pueblo tam regocijado 
cuando se com.e unas uvas 
al es ta r l as doce dando? 

Reconozco,que es ameno , 
y jocando él espectáculo; 
pero hay u n a n iebla espesa 
que hace muchís imo daño 
a los que nos p e r m i t i m o s 
e l lujo de ser reumát icos ; 
y esta p ica ra humedlad, 
tomada a cuerpo parado, 
me va a t e n e r unos días 
tosiendo y es tornudando. ' 

¡Nada! Que no m e decidto, 
y . todos mi s entusiasmos 
por la fiesta popular 
de las uvas se han f rus t rado . 

Perdónenme los alegres 
que no coadyuve al escándalo, . 
¡y qUe me m e t a en la c a m a 
a las doce menos cuar to ! 

Fís icamente , e n t r e sábanas, 
ressulto u n emparedado; 
¡y mora lmente , un «sandwich» 
d e persona e n t r e dos años! 

í: « « 
¡Tan! ¡Tan! ¡Tan! ¡Tan!.., Dan las doce. 
¡Buenas noches, año anciano! 
¡Buenos días, año muevo! 

Voy a e n t r e g a r m e al descanso, 
pero no se rá s in an tes 
dejar aquí consignado 
que cuando estos versos l l e g u e n . . . 
ei día menos pensado 
a manos de naís lectores , 
conste que se p e r p e t r a r o n 
en es ta fecha, y que en el la 
les desea un feliz año, 

Carlos Luis DE CUENCA 
d e enero , 1921. 

El Arzobispo de 
Montevideo 

CRÓNICA EXTERIOR 

PROBLEMAS PENDIENTES 

FRUTA DE ARAGÓN 

LA CAMPÁNICA 

—jNo, no y nol ¿Lo quiés más claro?.. . 
—¿Pero, por qué, madre?—preguntó Ma

teo. " 
'—¡Por.,, por. . . nada ! Y si te empeñas cu 

hacer tu gusto, quedarás desheredáu... jCon 
que, ya lo sabes : o ella o í . . . 

La oposición de la madre ^ la boda del 
hijo era irreductible. 

—Pues, madre, yo la, quiero, y nce casa
remos. Trabajando, me páioe que Dios ha 
de danos el pan nuestro 'e cada día. 

Y ya s e marchaba Mateo de su casa, defi
ni t ivamente, Cuando quiso saber, a todo 
tranco, los motivos de aquella terca oposi
ción a eu boda con una chica que para él 
no tenía tacha. 

—1 No me voy de casa efe qui-iisté me 
diga qué taca tié la Juana pá qui-ustél . . . 

:—¿Que quiés sabéló? Pues , güeno: ¡por
que la Juana, «ha Ueváu la oampaníca»!. . . 

I I 

E r a la señora Rosa, la rnadré dé Mateo, 
ima mujer de recio t emple / activa j traba
jadora, excelente ministra de su casa, con 
mucho sentido de la vida y de las personas : 
un buen ejemplar de raza de Aragón, del 
que con justicia se ha dicho que lo «mejor 
en él es la mujer»; en óonñrmación de lo 
cual, las" leyes, aragonesas le otorgaron eiem-
pre derechos que nunca tuvo en otros paí
ses. . . 

Y sobresalía entre Cualidades tales, una , 
común a toda la r aza : la al t ivez; la al
tivez con. todíKs sus excelsas cualidades y 
sus no pequeñas desventajas i hijuela de la 
cual es el hecho de qv¡^ en Aragónj más 
aún que en Inglaterra—la nación que, al co
piar en su CARTA MAGNA muchas leyes 
aragonesas, trasplantó a la vez muchas cos
tumbres—el bastarse a si mts-mo, constitu
ye la aspiración—¡ ay I, no siempre logra
da—de todo buen aragonés. 

Y la seña Rosa, con ideas tales, pensaba 
que, debiendo vivir las personas de su tra
bajo, es. denigrante «echarse en brazos 
d'otri», como ella afirmaba. 

«El pobre—«olia decir—es pobre por mal 
fainero {mal trabajador) u por disipan («t-
ctoso)... u por uno y otro.» 

Y toda ^ BU manera de pensar solía exte-, 
riorizarla en éus cantas favoritas. Para con
denar la disipación, tenía é s t a : 

Si te toca una mujer 
qu'es lambinera y lambrota (tragona), 
más te vale díte al río 
y tárate de cocota. 

Y alardeaba de laboriosa, de este m o d o : 
No estés 'ichando fachenda 

porque tengas tú tres m u í a s ; 
yo tengo sólo mis manos 
y son, cada una , una yunta . 

Para la educación mimosa, que frecuen
temente conduce a la molicie y a la iner
cia, tenía esta condenación: 

Meaos vicio y algo 'e leña; 
eso t 'háblan 'e da r ; . 
que, al campo, una laborciei 
'casi nunca está de más. 

Y ieomplemento de la anterior, era e s t á : 
Ya serias ahur», ehiquia, 

algo más trebajudora, 
ti tu madre no t 'hubiá hecho 
tan alparoera (ehlsmosa) y lambrota, 

Y eolia dar esta máxima de ahorro, digna 
de ser recogida y propagada por cualquier 
Inst i tuto de Previsión: 

I Guarda el chavo : que con tóerra 
s'hacen las adobas (adobes), mafia; 
con adobas, las paredes, 
7 con naredes. las casas! , . . 

—Pero güeno, ¿qué tié que ver too eso con 
mi Juana? . . -díjole un día Mateo a su 
madre. 

E l 9 de noviembre del presente año se ha 
celebrado en la intimidad, sí, pero con visi
ble satisfacción por parte de los católicos, ol 
primer aniversario de la Consagración Epis
copal del Metropohtano de Montevideo y de 
los sufragáneos de Salto y Meló. L a Iglesia 
uruguaya posee, pues, la jerarquía eclesiás
tica completa, tan apetecida y esperada, y 
mira hacia el porvenir con inquebrantable 
confianza, segura del triunfo en la lucha sor
da pero persistente que mantienen y avi
van de continuo de mi l modos' los poderes 
constituidos y sus secuaces. 

La República Oriental del Uruguay depen
dió en lo religioso durante la época colonial y 
posteriomente, hasta el año de mil ochocien
tos setenta y tantos, de las autoridades ecle
siásticas de Buenos Aires. Desde entonces 
hasta el año de 1919, hubo de sortear mil aza
rosas contingencias, cuyo resultado no pudo 
ser más feliz, pues de la lucha religiosa y 
de la separación del Estado, ha salido triun
fante, remozada y con una organización vi
gorosa que se impone por el prestigio de la 
ciencia, la laboriosidad y la acrisolada virtud 
de sus nuevos Prelados. 

El paso decisivo que en fecha reciente aca
ba dé dar hacia su organización, estaba ya 
resuelto en principio desde 1897; pues las 
autoridades civiles de aquella época, aunqus 
osteutaban )a misma escarapela política que 
las actuales, mantenían, bueiías relaciones 
coa la Santa Sede, y se preocupaban dei 
bienestar de sus administrados, y en eape-
cial, de la instrucción religiosa, pues, a su 
modo comprendían que para formar buenos 
ciudadanos es preciso comenzar por formar 
buenos cristianos. 

Pero, asesinado el presidente doctor Juan 
Idear te Borda (del partido colorado modera
do) , el 25 de agosto de 1897, al salir de lo 
Catedral, acompañado de monseñor doctor 
don Mariano Soler, p r imer Arzobispo de 
Montevideo, se promovió una encaraizaia 
lucha religiosa (sostenida por los presidenóes 
Cuestas, José Batlle, Claudio Wülimann, Bafe 
lie (segunda vez) , Feliciano Viera y Baltasai 
B r u m ) , que dio por resul tado: la prohibi
ción—no observada ya en sus comienzos p i í 
ser opuesta el derecho - de gentes y a la 
Constitución fundamental de! Estado-^a ta 
do sacerdote no uruguayo, de, desembarcar y 
residir en el pa í s ; las violentas campañas de 
la Prensa contra la Iglesia y sus minis t ros; 
amagos de expulsión de religiosos, y, por úl
timo, la separación de la Iglesia y del Esta
do bajo la presidencia de Viera, y puesta en 
vigor por el actual juesidente don Baltasar 
Brum. 

Dada la separación, la Santa Sede prove
yó por sí las diócesis de Salto y Meló, eri
gidas en 1897, que gobernaba hasta su muer

te (1908) en calidad de Administrador Apos
tólico, el Arzobispo de Montevideo doctor Jon 
Mariano Soler, escritor atildado y fecundo, 
y sabio de fama universal por sus estudios 
irrebatibles sobre la América precolombiana. 
Sucedióle su cooperador y Obispo auxiliar, 
monseñor don Ricardo Isasa, con el titulo 

de Gobernador Eclesiástico y Visitador Apos
tólico. E n el año de 1918, apenas consuma

da la separación, agotadas sus fuerzas físi
cas y morales y apenado su espíritu, presen
tó la renuncia de su mandato a la Santa Se
de, este varón apostólico y bondadosísimo 
sobre toda ponderación. Nombrado para suoe-
derle en el cargo de Visitador Apostólico, el 
reverendo padre José Johannemann, religio
so redentorista, procedió con actividad pas
mosa a la organización de la jerarquía ecle
siástica, viendo cumplidos sus anhelos el 9 
de noviembre del siguiente año de 1919, día 
de la Consagración Episcopal de los iluatrísi-
mos y reverendísimos doctor don Juan Fran
cisco Aragon.6, José Marcos Semeria y To
más Gregorio Oamacho, segundo Arzobispo 
de Montevideo y primeros Obispos de Meló 

Salto, respectivamente. 

El año 1921 comienza mal . Podrá termi
nar dejando al mundo convertido en una 
balsa de acei te ; pero nada hace presumir 
que esto suceda. 

Los bolcheviques, después de haber ba
tido a Wraogel y a los suyos en Crimea, 
se remontaron hacia el Noroeste, y con do
ce divisiones se han instalado- a lo largo 
del Drüester, frontera actual entre, Buma-
nia y Eusia (véase el croquis). Todos re
cordaréis que la Besarabia a Eusia perte
necía en 1914; que rusos y rumanos juntos 
combatieron, y que los últimos, fundándo
se en que en la Besarabia hay muchos her-
maffios de raza y en la doctrina del irre-

entre otros fines, a la exclusión de, los Habs-: 
burgos del trono de Hungría . A estos pro
blemas pendientes que ha dejado el aflaí 
1920 en los zapatos de los aliados, como re-, 
galo de Eeyee, se une el de Oriente con : 
la incógnita griega... «Teme a los griegos 
hasta cuando hagan ofrendas», idiráií' Ijcis 
aliados para su capote, pensando en Virgi
lio. Y por resolver está el problema de, co
merciar o no con Eusia, aunque, S6gún''lps 
franceses, los ingleses ya comercian y vén-, • 
den paños a Eusia . 

Y en el tejado sigue Ta pelota irlandesa. 
Haré notar que va pareciéndose mucho 'o 
que ocurre* en Irlanda, a lo que nos éúce-

dentismo, se apoderaron de esta región, sm j dio en Cuba. ¿Eecordáis? E n los .Estaios 
pedir para nada el beneplácito de los au- | Unidos se refugiaban los insurrectos cuba-

—¡ Ya t 'hi dicho otras veces qu'ella «ha 
Ueváu la oampanical». . . 

—¡Pero la Uevó por su padre! . . . 
—Me se da igual : ¡de tal palo, tal as-

tiUa! 
—¡Pues no creo q u ' eso sea manchoso 

pá, la presoca!. . . 
^-Pero ¡quién s'abaja, abajo queda!. . . 
Y Mateo, contra viento y marea, se casó. 

I I I 
E n algunas ciudades españoles se leo al 

entrar en el las : 

EN ESTA CIUDAD NO SE PEEMITE 
LA MENDICID.AD NI LA BIjASFEMIA 

Y se mendiga de lo lindo y se blasfema... 
de lo feo... Pero en üpagea , el pueblo de 
nuestra historia, s in carteles n i adverte-lo!as, 
ni se. blasfema, ni se mendiga: todos respe
tan el nombre de Dios y todos viven de su 
trabajo. Y sólo en casos exoepcioaales, en 
que la necesidad se sobrepone a t rdo, 1«s 
autoridades—alcalde y párroco, ds A-?uordo— 
autorizan la llega o colecta publica da dádi
vas en especie, que so hace p j r las calles, a 
toque de campanica; qu.3, ¡«or ser la de la 
parroquia, cedida al efecto pnr el cura, es 
prueba segura de la venia cof .edida. J.a cual 
campanilla es siempre llevada ]).jr persona 
pariente da la que sufre la nacesilad, gej:e-
ralmente por enferma. 

—¡La seña Eosa. . . , (.sab-ü?... . .',a ven 
dido la yun ta ! 

—¡Después d'haber TP,nl̂ fo too lo demi is . . 
i ¡qué nuevas! . . . 

—¿De modo que tan a monos ha venido?.. . 
—¡Ya no pué ser más ! . . . 
—¡Una mujer 'e tanta disposición, qu'es-

pués 'e viudad, había levantan su casa d ' 
aquella conformidá!... 

—¡ Páice ment i ra! . . . 
—¡Yal ¡Ya! . . . 

V 
¡Dil in! . . . ¡Di lm! . . . ¡Di l in í . . . ¡Dil in! . . . 
—¡Chiquiá, Eemigiai—gritó una vecina a 

otra, de ventana a ven tana— ¡ Páice que s'ha 
oído ía campanica I... ¿Quién será?. . . 

—^Áspera ima miaja a ver si amanece pó 
aquella esquina. 

Y amaneció, en efecto, la campanica por 
el extremo opuesto de la calle, haciendo sa
lir a puertas o ventanas, a las vecinas y no 
con las manos vacías, sino quién con gar
banzos; quién, pon jud ias ; ésta, un embu
t ido ; aquélla, un trozo de cecina, etc. , que 
iban depositando en la canasta, que con toda 
firmeza y gallardía Uevaba sobre su linda 
cabeza una joven que, a la vez, agitaba en 
sus propias manos la parroquial campanilla... 

—¡Chiquiá! ¡Si es la Juana ! . . . ¿Pá quien 
p ide? . . . 

—¡Mujer, pá su suegra! . . . 

—¡Ya ves, con lo que la seña Eosa ha si
do s iempre! . . . 

—¡ Dios prueba) algunas veces a las preso-
nas ! . . . 

Y la Juana , siempre humilde y g»nerosJ% 
siguió con Su colecta; y entre toque y to
que de campanilla, c an tó : 

E l caminar de la vida 
puede damos tanta sed, 
que el discreto nunca d iga : 
«¡De este agua no beberé!. . .» 

e GABCIA-SBJST.I V RIVICBS 

La Iglesia uruguaya, desamparada por el 
Gobierno, perseguida por un sectarismo fo
goso y destemplado, necesitaba brazos fuer
tes , talentos sólidos y corazones grandes para 
dirigirla, y los b.a encontrado en monseñor 
Ars.gone y en los señores Obispos ds Salto y 
Meló. 

Monseñor, doctor don Juan Francisco Ar i -
gone nació de padres muy cristianos en la 
villa del Carmelo (departamento de Colonia) 
el 24 de mavo de 1882. ¡Tiene, por consi
guiente treinta y ocho años! 

Después de los'estudios preparatorios, cur
sados en la capital de la Eepúblioa, oyó Fi-
Icsofía, Teología y Derecho e n ' la Universi
dad Gregoriana de Eoma, graduándose de 
doctor en la Academia de Santo Tomás. Hi
zo luego viajes de estudios, deteniéndose pa
ra ver de cerca las obras sociales de Bélgi
ca, Francia , Alemania e' I talia, tomando 
parte en cursos de Sociología, en semanas 
sociales y congresos similares por espacio 
de un año. 

Ordenado de sacerdote, regresó a BU patria 
y comenzó a trabajar con mucho celo y mé
todo en la parroquia de Santa Luc ía ; fundó, 
por encargo de monseñor Isasa, la «Unión 
Social del Uruguay», en menos de des año». 
Fué teniente cura de la Catedral durante 
breve tiempo y cura de la villa de Pando 
hasta poco antes de su elevación a la Silla 
Arzobispal, siendo llamado por el señor Vi
sitador Apostólico para tomar sobre sí P1 
difícil e ingrato cometido de visitador de pa
rroquias, en previsión tal vez del espinoso 
cargo que le estaba reservado. E n efecto, 
monseñor Aragone, visitando todas las. pa
rroquias de la Eepúblioa, adquirió conoci
mientos necesarios e inapreciables para su 
actual posición de jefe de la Iglesia urugua
ya, y al mismo tiempo manifestó s»is exce
lentes cualidades, su . tacto fino y exquisita 
t rato. 

Hombre sabio y virtuoso, hace una vida 
toda orden, toda labor, toda estudio, toda 
celo. Hombre joven, tiene la experiencia de 
un viejo; está en los umbrales de la vida 
DÓblica y conoce ya todas las responsabili
dades y todas las obligaciones del que go
bierna. E s un jefe joven, encanecido ya en 
las luchas por la idea. 

Monseñor Aragone no es tan sólo un va
rón virtuoso sin tacha, justo, estudioso, todo 
acción. Es algo más. E s un filósofo, M un 
sociólogo, es un sabio práctico en la ciencia 
de dirigir a los h o m b r e . Conoce como pocjss 
los problemas sociales mode rnos y los solu
ciona captándose por igual las sinapatías de 
patronos y obreros, de l o s ricos y de los po
bres. Dios le conserve muchos años al cari
ño de sus diocesanos y a la admiración de 
sus compatriotas. 

«. G. P. 
Montevideo, noviembre de 1920. 

SUSCRIPCIÓN PATRIÓTICA 

El Aguinaldo del soldado 
— • — — 

La J u n t a de d a m a s h a hecho u n envío 
a Te tuán de 330.000 pesetas , que, con las 
220.000 an tes r emi t idas , fo rman u n to t a l 
de 550.000. 

Por ex i s t i r algunos giros pendientes , no 
se ha podido ce r ra r l a susci-ipición, espe
rándose a u l t i m a r la recaudación p a r a darl 
nota de ta l l ada de el la y de l a forma en 
ouA se h a hecho el r epa r to . 

tiguos aliados: de los rusos. Lo mismo han 
hecho los servios con Montenegro, lo que 
prueba que en las luchas que los hombres 
sostienen, a veces son más de temer los 
amigos qiie los enemigos. 

Eumania ante esa conceotración de fuer
zas bolcheviques sobre su frontera oriental, 
pfdió explicaciones al Gobierno de Moscú, 
y el ministro de Estado ruso, Tchicherin, 
que debe gustar de la ironía, respondió así 
al ministro de Estado rumano : «Puedo ase
guraros que la sola causa de ia permanen
cia de nuestras tropas en esos parajes ©s 
que los cuarteles de invierno que .acaban 
de .ganar están situados allí.» 

Y como la respuesta no es ciertamente 
para tranquilizar a nadie, Eumania se ha 
dirigido a Francia e Inglaterra, haciéndoles 
saber el peligro que amenaza a aquella na
ción, peligro tanto más de temer cuanto que 
si los rusos parece que se aprestan a caer 
sobre los, rumanos por Oriente, los húnga
ros (no se olvide que Hungría fué despe
dazada también en favor de los rumanos) , 
avanzando en la zona neutral que se trazó 
entre IPS fronteras húngaras y rumanas, pa
rece que se disponen a atacar a .Eumania 
por Occidente. 

¿Cómo terminará este imbroglio? Aquí 
del borracho del cuento. Poniendo el vino 
más caro; Los vidrios que rompan unos 
cuantos los pagaremos todos. ¡ Con esto de 
la guerra de Eumania ! , dirán los comercian
tes. Y mansamente , humildemente, nos re
signaremos una vez. inás a que nos aprie
ten el dogal. 

Posible es que alguien pienso que, pues 
en Eusia dominan los. bolcheviques y en 
Hungr ía dominaron bajo el poder de Bela-
Kliun, la afinidad de ideas entre húngaros 
y rusos es la causa de que a tiempo que 
unos se disponen a atacar a Eumsinia por 
el Oeste, los otros se prepareai a hacerlo 
por el Es te . Nada más lejos de la verdad. 
Hungría es una m o n a r q u í a sin Bey, y por 
él suspira^ Unos desean que vuelva el rey 
Carlos; otros que' suba al trono el archidu
que J o s é ; ambos son de la casa de los Habs-
burgos, y ni los checoeslovacos, ni los yu
goeslavos, ni los italianos verían con bue'uos 
ojos que tal cosas ocurriera. El Convenio 
firmado entre checos y serbios el pasado ve
rano y el de Eapallo más tarde, acordado 
eptre estos últimos y los italianos, apuntan, 

nos, y en eUos se refugian los irlanileses. 
Ds esos Estados llegaba a Cuba,, de vek en; ' 
cuando, algún cabecilla: de Ips rn i smos ha 
llegasio a i r landa De Valera, y a la mujer „ 
del alcalde de Cork le acaban de conceder la 
ciudadanía americana. También a ,,los cuba
nos se los acogía en los Estados Unidos con ' 
agasajos. ¡Con tal dó que no vuele, algún 
Maine! • 

Planteado está asimismo el problema del 
desarme de las milicias prusiana y bávara; , 
el de determinar a quién ha dé pertenecer , 
Silesia; el de la Conferencia de Brusélas.pa- ; 

xa saber al fin lo que Alemania t iene: (j'!©: • • 
pagar ; el de la' paz de esta nación con loa 
Estados Unidos... Como se vé, la herencia ; 
de 1920 no es despreciable. Es un saco, da 
energía potencial, que puede convertirse en, 
actual el día menos pensado, y dejar boqui
abiertos a los soñadores pacifistas que to
davía, no se han dado cuenta de que el equi
librio que apetecen está reñido con, las .le
yes de la vida. Ésta , es lucha, y mienifaa 
que la humanidad exista, la guerra existi
rá. Más tarda o más temprano, la mecánica 
explicará el porqué las guerras han existido, 
existen y existirán. Es un proBlema dé dife
rencias de nivel o potencial .entre pueblos. 
¿Qué saben de esto los diplomáticos?... , ífa-
daí pues, tiene de extraño que desoonoafén-
do el mal , no atinen con el remedio. Y ha
brían de conocer aquél, y sería lo mismó.vAún 
no se sabe a ciencia cierta lo que son tos 
volcanes: a qué causas obedecen su^ erup
ciones. E l día que los hombres, lo sepan, 
¿evitarán que la lava salga, y que. la tierra 
tiemble? Presumo que no. . 

Si el año 1921 trae en su maleta un njoñ-
ton de problemas, que no és fácil atinar con 
la solución de los mismís , en cambio, hay 
que reconocer que el del bolcheviquismo, 
que no atinó, a resolver el año anterior,, pía. 
senta mejor cariz. 

Divididos quedaron en Halle los sooialia-
tas a lemanes: di"yididos han quedsido en 
To\¡rs los franceses: divididos están los ss-
pañoles... Divide y vjncerás. . . Y poco 'm-
porta que los bolcheviques se apresten a ata.; 
car a Eumania , ' si en e l resto de Europa 
van perdiendo te r reno: que el que h^iya unos 
millares de hombres que rair6nha,cia Mos
cú, como los musulmanes miran hacia la 
Meca, no excluye el que el buen sentido s«í 
vaya abriendo camino. . 

ñrmaaflo GUESBA 

NOTAS POLÍTICAS 

¿Se provee !a cartera de Marina? 
BB 

Próxima combinación de gobernadores 

La cartera de Mar/na 
Se asegura que el. señor Dato tiene el pro

pósito de proveer muy en breve la cartera 
de Marina. 

Probablemente el nuevo ministro pertene
cerá a la Armada. 

Combinación de gobernadores 
E n estos días se firmará una pequeña com

binación de gobernadores, que tendrá por 
base la provisión de los Gobiernos civiles 
de Sevilla, Valencia y Murcia. 

El señor Maura 
El próximo martes asistirá a la sesión de! 

Congreso don Antonio Maura, quien, según 
nuestros informes, abriga el propósito de to
mar parte activa en. las deliberaciones de las 
Cortes en esta etapa parlamentaria. 

Disensiones entre liberales 
La Libertad, órgano del señor Alba, p ú d i 

ca ayer un artículo—-hay quien dice que 
fraguado en un palco del Español en que la 
noche anterior coincidieron el citado políti
co ¡y el director del periódico—, en el que 
hablando de la actitud que deben guardar 
las izquierdas con relación al Gobierno en la 
discusión de la política electoral, dice qua 
no s e le debe defender en sus tropelías elec
torales, y en su examen procede hacer jus
ticia, pero que no por esto debe caerse en el 
«candor progresista» de dar la victoria al se
ñor Cierva, que abriga «tan tenebrosas inten
ciones respecto al liberalismo español». 

Asegura que la táctica de las derechas con
siste ahora en desprestigiar el Parlamento 
con ruidosas alharacas y discusiones bizan
t inas , para hacer que fracase la única ga
rantía de ' progreso y libertad. 

Es t e artículo ha sido interpretado en el 
sentido de que se t ra ta de preparar el cami
no a la minor ía albist-a'. para que puada lle
gar, sin que ello causa extrañeza, a una ac
ti tud benévola hacia el Gobierno, y que, al 
mismo tiempo, se propone hacer resaltar y 
combatir la conducta del conde de Eomano-
nes , a quien los otros grupos libérales supo
nen én inteligencia con el señor Cierva. 

Senador independiente 
El senador por la Universidad de Santia

go de, CoiUpostela, señor Casares Gil, ha he
cho público qué al presentar su candidatu
ra lo hizo con el car'ácter de independiente.. 

Vista de actas protestadas 

A las nueve de la m a ñ a n a : GaSdíaij Pra 
ga, Cuenca, Alhama, La Almunia, Bilbao. 

A las tres de la t a rde : Torroella, Eedonde-
la, Huesca , Castrbjeriz, San Sebastián, Ta-
rrasa. 

Para mañana están señaladas las siguien
tes : 

A las nueve Daroca, Almagro, Cazorla, 
Plasencia, Já t iba , Vilademuls. 

Por la t a rde : Liria, San Clemente, Saña 
gún. Murías, Almazán, Eibadavia. " 

OTEAS NOTICIAS 

Los elementos agrícolas, fabriles y banca-
rios de Motril interesados en la producción 
azucarera, han dirigido al presidente .del 
Consejo y al ministro de Hacienda telegra* 
mas de protesta contra la real orden quíj 
prorroga el tipo actual de tr ibutación. para 
la importación del azúcar, por considerar 
injusta esta medida y creer que acarreará ' 
graves perjuicios a la producción nacional. 

BAEGELONA, 6.—En el expreso de Fraa -
cia ha salido para París, desde dónde con
tinuará a Londres, el señor Cambó. 

REVOCO D E MAL GUSTO 

La fachada de Gobernación 
B 

Es t e m a d e conversación en estos días 
de m.uchas personas aman tes d e la es té t i ca 
el revoco de la fachada del minis te r io de 
la Gobernación. E n es t e revoco se e s t á ha-
ci-sndo una cosa inexpl icable: se e s t á p in
t ando la piedra . 

Ya se había , en o t r a ocasión, dado una 
feís ima c a p a de p i n t u m a los ladri l los , 
cosa t ambién prohib ida por las leyes del 
buen gusto , y a todas luces reprobable ; pe 
ro s s hab ía respetado la piedk-a. Ahora no; 
ahora se le e s t á d'an¡dlo u n a capa de pin
t u r a blanca, con la que , l u (^o de p i n t a r 
nuevamente de rojo los ladri l los, que t a m 
bién lo ha rán , pa r ece r á la an t i gua Casa 
de Postas , uíío de esos modelos de cons
t rucc iones de papel que t a n t o d iv ier ten a 
los muchachos. 

Seguramen te el conde de Bugallal , . cuya 
c u l t u r a y buen gusto son pa ten tes , pero 

Hoy se verán ante el Tribunal de actas \m ""^y^ ocupaciones son abrumadoras , no ha 
joui«»t» ' - fijado su atención en el malhada»»» revoco. ; 
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CASA REAL 

LA FIESTA DE REYES 
Capilla pública.~La ofrenda de los tres cáJiees.-Recepdóft militar 

,• X<a Capilla público correspomlionte a 'a 
festividad de los Beyes sei osf^ilsi ayer 
qĵ dUma en Palacio en medio da la mayor bri-

• Ello ha sido motivo para que al Eegio Al-
tiázaf acudiera una multitud, entre la cual 
Ibe destacaban buen número do distinguidas 
personas, que acudieron con invitación, y 
que ea gran parte, so vieron obligadas a re-
jdrarB0i ante la imposibilidad de acomodarse 
, Éa la capilla, que so hallaba rebosante. 

LA COMITIVA 

Sanidad militar por el oifden en qtia ti»" 
nombrados. , . 

Por último, y ya después dé Ifes cinco de 
la tarde, desfilaron aütó su majestad los 
jefof; y oficialo.=í de la Casa Militar y de lof 
Cuerpos de Alabarderos y Escolta Real, s;tm 
lo que sG jió por terminado el acto. 

Durante la rúoepcióri, l&s békñdas dé mú
sica y trompetas de todos los Cuerpos de la 
gu&mición ejecutaron un escogido úorloierto, 
que íuó escuchado por ríunlerósisitiio público. 

ÜN PUESTO ivKÜULA.DOB 

Lafl reales personas salieron de sus ha-
ijitaciones a las once, y precedidas de los 
' gentileshombres, mayoMotaos, grandes de 
España, damas j jefes de Palacio, de Ala
barderos, éic., Bs dirigieron al templo. Su 
¡majestad eí Bey vestía ol uniforme dé capi-
•'íán "general de la Armada. La Soberana ves
tís una «toilette» color gra,nate y brochado 
'ten,oró, con un hermoso collar de perlas,_ y 
Uevabái, cómo todas las damas, maatiUa 
laiegrá. 

La infanta doña Kaból vestía color lila 

Lalhajas d«s brillantes, y laj infanta doña 
íea, veétido Hegro y brochado de plata y 

, joyís de perlas y briUaates. 
i' Asistieron al áíjto los-infantes don Carlos, 
'étía AÍfoaso y don Baniero. 

Formaba parte de la comitiva el jefe de 
la Casa militar, general IMiláns -dpl Bosch. 

Asistieron las duquesas de San Carlos, 
Vistahermosa, T'Serolaes. Unión de Cuba, 
Victoria, Alburquerquo, Parcent, Dúrcfil y 
'Algete; marquesas de Eaíal, Peñaflor y 
Bondad Beal; condesas de Aloubierre, Pare
des d& iíava. Peñaranda de Bracamonte y 
Tortejón, y los grandes ele España duques 

de T'Sercláes, Seo de Urgel, Meáinaeeli, Alia . 
ga, VillaíietDfSosa, Arión, Viótoris, Zarceo-. 

'Sa, Béjar, Vega, Valeneia, Tetnán, Albur-j 
qtíérqüe, San Fernaarlo, Medica-S-doiiia, ! 
Medina de las Torres, Sanlúcar la Mayor y 
AVeyro; raarqueses de Poñpñor, Sania Cruz, 
Rafal, Astorga, San Vicente, Gruadslcázar, 
Romana. Quintanar y Urquiio; condes de 
Süperundá, Ilei-edia Spínob, viudo de Gna-
áiana, Sallént, Sástn^o, Sania Engracia, Pa-
reiíes de Nava, Campo Alange. Peñartodst 
de Bracamonte, Eril,* Glimes da Brabante, 
Vinaza T Eloridablanoa. 

La t)anda de Alabarderos tocó al ir 'a co-
InítiVa al templo, la marcha Bitthehniiy, y 
W regresos la «Cornclius», de Mendelssoh. 

EL ACTO RELIGIOSO 

EN PROVINCIAS 
BABCBLONA 

CAMPO SOCIAL 

MAJ)KO>.---Afio 'XI .—Mis. 3.532 

Cfill ' ICAS MtiSIOAI.ES 

BARCELONA, 6.~Ba aoeho de 
tiranscurrió aaimadísitiia; hasta primeíae ha. 
ras de la madrugada atuvieron coaetsrridas 
las calles céntricas y la feria ds juguetón. 
Las tiendas y bazares permanecieron Miiertos 
toda la ñocha, sioüdó graéde la afluefleia da 
compradoresí. 

En Gracia, San Andrés, Ssns f blgttña 
otra barriada ss orgatiií&roa coAiliivas fo-
preéentando ^ los, íleyefe Magos, lüjcfe&meáté 
VfSHticloa y llevando grandes 'cílíniím.eS con 
juguetes que hoy ee han diskíbuído a loé 
ñiños pdbfes da dlversc^ ofentrc». Ésta ma
ñana han éálidñ otrafe cabalg&tás «bo el. raiis-
mo objeto. 

En loe asilóá ihuaicípales fiay fiesta y íe-
parto do juguetes a los nifios; y lo mismo 
ocurre en el Hcspital c!e niñc», ea la Gasa 
de Caridad y en otros ésntroB. 

Son ea gían liúiíiéro loa centros en los 
que sa ,haii celebrado lástivaléj infantiles, 
entre elfos el Óíroulo frailéis ¡ én el %hé sé 
ha celebrado, organizado por la Asddiéfclóii 
general francesa de héridoS, mtitil6d<». y cotn* 
baiientee de Ja gran guerra. 

La Compañía de tranvías, como ea años 
anteriores, ha íeiiártido Juguetes enti-o Icfe 
niños de sus empleados y libretas dé la Caja 
de aliórros con impositífones dé §0 peSetasi 

« » « 
B A R C E I J O N A , 6.—A las doca t a émpeüa-

do en el salón ds actos del Círculo tradicio-
nalista la recepción que ¡mualmente oelebta 
el partido, cotilo acto dé adhesión & don 
Jaime. 

Ha presidido el jefe rogioflal, ante el^cual 
han desfilado gran núráoro dé Coiñisionea 
dé cnlidadoa ds Barcelona y la regióQ. 

CÁDIZ 

Ófieió un oapelKn dq altar, y en el presbi-
listrid se hallaban el Arzobispo electo de Sa-
jrilla y "'los Obispos de Sión y Sigüenza. 

Su majestad el Rey hizo la tradicional 
ofrendaí de los tres cálices de plata contenifen-
do el oro, el incienso y la mirra, y que, oo-

• Ideados sobre una bandeja habían sido depo
sitados previamente en las regias manos por 
el Obispo de Sión. Estos tres cálices serán 
tégalados por ol Soberano, siguisncio anti
gua .costumbre, a tres de las iglesias máé 
pbbr^ de Madrid. 

Dutante la ceremonia religiosa la música 
3é la Beal Capilla tocó la misa en «sol>> dé 
tí-ounód, y en él ofertorio el tercer responso-
íio de los maitines, dé Ledeíroa. 

Péspués de alzar, el tenor del teatro Real, 
feeñor Kirchoff, cantó el «i Oh, salutaris!», 
de Giordañi, y el <íAgnus Dói», de Mozart. 

Entré los concurrentes a las galerías, por 
donde pasó la comitiva regia, estaban tamÉiéa 
el bajá de Arcila, su secretario y un om-
pleado moro de la Aduana de dicha pobla
ción, acompañado do un capitán de Estado 
Míiyor. 

RECEPCIÓN MILITAR 

Destrozado por un auto
camión 

B 

VétrfOá hsrídos /&ves 
—a— 

CuBüdo más tranquilas esdiaban varias 
^etíonfts, aguardando pacientemente en la 
cóZa^dei puést-6 regulador de la Glorieta de 
Atfaéha se vieron desagradablemente sor
prendidas por él ruido cercano do un auto-
6'SítmÓB. 

Era éste de üná Empresa do transportes 
y la eondüeía Paulino Veloz, qu'm, al fo-| 
m*r uña ótirva y queriendo ein duda hacerlo i 
rábidamente, montó sobre la acera, y ya en j 
e! andón del paséo, nó pudiendo dominar ai; 
Unto, ya poí el éátado de los frenos o por| 
otea cualquier causa, arremetió en su mar-' 
cha contra el puáfctd reguladoí, y en 6ues-
ñéñ ñe üü minóte quedó el flamante des-
pabho reducido á un montón dn tabla".. 

Sélo quedó en pi^ un IMo déí puesto. Con; 
la, -vioíéncia de la aríemetida desparrama- \ 
nonso por ol suelo 'cuantas mercp.noias ha-i 
bía d®ñlro en dfepoéiéióít dé ser vendidas â j 
pfiblie'o, y poí él íjuélo quedaron—claro está i 
que, «iénda eotaestjblefe, no permanecieron' 
mftolto íiéínpo en el arroyo—el arroz y las 
judias. 

No eran muolt¡». los qtie estaban allí, y 
íAoitosn-fce pudieron evitar el peligro, ei bien 
con el eusto consiguiente. Algunos, sin em-
biírgo, resultaron heridoé. En lá Casa de So
corro se prestó servicio a las siguientes per-
eoaáá, ñéifltídíe por el doctor Del Valle: 

Antonio Casto, herida contusa en la ro-
gito mtóilár. 

Pilfcr MSítoás, erosionCB en attibos IfldoS 
de i» oars. 

JcBefa Miranda ( lesiona y magullamientos 
en todo sí cuerpo. í 

Crótido Prieto, erosiones en Is rara. 
Piedad Jiménez, herida leve en el labio 

ftiferi*r. 
Casi todos reéibieron .íjendoa golpetszos al 

cÉiér sobre ellos las tiiblas del puesto regu
lador. 

El conductor de esté autocamión, matricu
lado con el número 2.556, dice que el hecho j 
0»3uríi¿ poique el pueéto tiene un saliente' 
qué rebasa la afeera, y aunque está alto, 
pOMue sirve para proteger del agua, 1» par-
té delantera del puéfeto, el auto la arrolló, 
produciendo el pánie6 entré lÉk gente que es
peraba fes abriese el despacho.' 

Efe decir, que todo se -vílplvén infortunios 
para Ifti gente quo por hábito permanece ee 
las cétdi. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

"Política económica social" 

Lo que es la Eseüeia de Propagandistas femeninas.-Comprende 
enseñanzas doctrinales y prácticas.-Su majestad la reina 

doña Cristina asiste a la cátedra de Historia.-Biblioteca 
de la A. C. de la M. 

EBO 

La «Acción Católica de la Mujer» ha éS- El númoro de niatríciilaS es y 8éi;á muy 
tablecido el lunes pasado u ta Escuela de ¡imitado. Se cépSra que las Juntas diocesa-
propagáadigtas femeninas. El hecho tiene ñas envíen éocias íjüé se distingan por «us 
verdadera trááceñdeaeia social j pues es evi- aptitudes para la prbpágíinda, con lo que 
dente la^ necesidad dé foímaí propágandiS- ellas mismas serán las primeramente beneíi-
tas católicos lo misino én él campo mascu- ciadas, puco las que cursen la Escuela de 
lino que en él femenino para qtié nuestras Propagandista* trabajarán, finalizados los es
obras alcaneon toda su eficacia. La Escué-^ tudios, en lft«; respectivas diócesis. 

quinteto Madrid 
Lassalii 

eeS'ey-

A lÉis tres de la tarde tuvo lugar la recep
ción militar. Antes había acudido el Gobier-
klo en pleno a ofrecer sus respetos al Monar
ca, a quien acompañaban el jefe superior 
de Palacio, marqués de la Torrecilla, el co
mandante general de Alabarderos y el gran
de de España de guardia. Poco díspués fué 
cumplimentado don Alfonso por los capita-
066 generales señores Weylér y Chacón, 

EN LA CÁMARA REGIA 

Seguidamente su majestad, que vestía uni-
íorffiLé de capitán general, con el To'f=ón de 
ttü, la venera de las Ordenes militares v la 
cruz y banda roja del Mérito MilHar, pasó 
de su despacho a la cámara, donde le ofre-
oieron sus respetos los jefes y oficiales de 
la casa ínilitar, e inmediatamente dio co-
mienzo la recepción, desfilando ante el Mo-
íiaroa lis generales siguientes: Infante don 
Oaílos, GebaUoB, González, Aguilera, Jimó-
aez, Ardana, Naranjo, Santiago, Reina, Pan. 
do, Peñas, Sánchez, Ibáñez, Obaños, 01a-

fuer, Viñate, Márquez, Romero Bionointo, 
lufioz Cobos, Montero, Cantalejo, Contre-

r»s, León, duque de Tetuáu, Aznar, Gallar, 
do, Zozoya, Bchagüe, Aguirre, duque de 
Banti Elena, Suárez Inolán, Borbón y Oae-
téU\^ Alvarez Eivas, Buhigas, Fridrioh, Za-
balziíi' Ayala, vizconde dé Val de Erro, Ba-
ain, Fernández de la Puente, Duran, Í31an-
'eo> Banús, Marvá, Aldeanueva, Aranguren, 
•Moreno, Codomíu, Ochando, Polanoo, Tour-
né-, Zubia, Bovil, marqués de Cabra, García 
Moreno, Montero y García Iguren. 

A continaación cumplimentaron al Rey los 
grandes de España que pertenecen al Ejér. 
sito y los agregados militares de las Lega-
Biones y Embajadas. 

VARIAS COMISIONES 

CÁDIZ, 6.—En el Asiló Sfe Tnfaneíft sel 
ha celebrado uníi fieéta oíganizáda por el 
teniente alcalde, don Afatotiio Millán. 

Concurrieron aí acto el Obiépb, él áJéalde 
y otras- antoridadcé y muchfes familists. 

Entre los niños asilados sé repártiertstí pren. 
das de vestir y juguetes. 

El Obispo, don Marcial Lópor. Criado, pro. 
nvmció un elocuente discurso j poí él que fué 
muy felicitado. 

CÓRDOBA 

CÓRDOBA, é L̂a marquéS-íi del Mérito 
y Valparaíso y otras aristccíátíéáfe damas 
estuvieron hoy en las casas dé Beneficencia 
repartí'endo juguetes a los niños íssilado?". 

~*~" JAÉN 

JAÉN, 6.—En el Ayuntamiento so ha ce
lebrado el reparto de jugiiétcá a loS ñifloS 
pobres organizado por los eetudiéiiteB del 
Instituto y sefloritaá de la bueha sociedad. 

SEVILLA 

Continuó la recepción con el desfile de léM 
íomisiones de los centros y organismos del 
Bjéroito y de la Alonada y de las tropas de 
la guarnición; los jefes de éstas iban suce
sivamente poniéndose a la izquierda del So-
berano para hacer lae presentaciones. Desfi
laron por el sigiáento orden: capitán genó-
íal, Estado Mayor de su excelencia y ayu
dante de campo, comandante general de Ar
tillería con el personal de Ja Comandancia, 
comandante general de Ingenieros c5n el dé 
fa suya, Tntondeiicia, Intervención, auditor 
general de la región, jueces instructores, te
niente vicario castrense, jefes de Veterinaria 
y Equitación, general gobernador <5on el p-jr-
gonal del Gobierno, Cuartel general de ía 
primera división, primera y segunda briga
das, y duodéeimos regimiento de Artillaría 
Ügero de campaña. 

Segunda brigada de la ^ segunda división, 
Cuartel gonerfe! de la primera división de 
Caballería y segunda brigada de la misna. 

Tropas afectos al Cuartel general, segundo 
fégimiétttó de Zapadore.̂ í, primer regimiento 
Í3 PeTi-oeftTri,lsg, regimiento de Telégrafos, 
tompafela dé Telégrafos para la red de Ma-
jíld, priméta Óoniandancia de tropas de 3n-
fcndeneia y brigadas de tropas de Sanidad 
kúlitar. 

TÜTnidades y sér'ííeios afeetos a la Capifea-
irffli gfenerál y GoMetíao militar. Parque re-
netiá.1 y prinier Depósito dé reserva "de / r-
BÜería, Comandancia de Ingenieras dé la 
jsiflaa, primer Depósito de reserva de Inge-
llíeíos', Comisión mixta do reclutamiento. 
Prisiones tnílitares, primer Depósito de )e-
pervo de Caballería, Guardia civil, personal 
de los demás servicios y dependencia de 
(os Cuerpos de Intendencia, Intervención y 

SEVILLA, 5.—Esta tardé sftlió 1* e&bal-
gata de los Beyes Magos, í.rgfthisiada pos 
el Ateneo, para repartir juguetes y dulees 
a los niños dé los asilos y él Hospicio. 

Actuaron de Beyes los póétafe Muñoz Satt 
Román y Gil, Gallardo y el ateneísta señor 
Barbera," y figuraban en él séquito aume. 
rosos literatos, periodistas y artistas. 

El desfilé resultó briUantísimo, y fuá 
muy aplaudido por el gentío que llenaba 
las calles. 

• 55 « 

SEVILLA, 6 En la piara de teros de !'*] 
Maestranza ss ha oelebradft el festival org»-' 
nizado por el Ateneo tó obsequio a IQ§ ni. 
ños acogidos en los establecimientos bené. 
ecos y ' los aluúmos de Ire escuelas pú
blicas. 

La plpzá estaba totalmente llena. Presl. 
dieron la fiesta niñfts del Hospicio y los 
demás asilos y dé las eseuelas de los barríois 
de la Macarena, Triana y San Bernardo. 

Las prpsidentaié fueron obsequiadas por R1 
Ateneo con cajas de bombones f 2S peseta» 
cada una. 

Comenzó el festival con un br¡llanl« eo 
frouasel por Jefes y oficinlexi de los di-Ver. 
ños Cuerpos de' la guarnición, seguido de 
saltos do obstáculos y carreras de 'icintss. 

Después Sé lidiaron dos becerros por lea 
toreros bufoé, que hicieron ttó delicia^ ds 
los infantiles eepeotedoreS, y eilíré ¿ tos se 
rifó, para final de fiesta, un burro, un car-
ñero, una cabra y gran número de juguetes. 

El Ateneo está siendo felióitadíéimo por 
haber organizado fau eimpático acto. 

VALENCIA 

VALENCIA, 6.--Organie»a* por el Círeu. 
lo de BeUaa Artes, ha recorrido las calle» 
céntricas una cabalgata representíaido la en 
tradá de los Beyes, Magos. 

Diverso* artistas, luciendo feajes adecúa-
dos y lujosísimos, componían él cortejo, for
mando á.rtteti<;os grupos a pie y a caballo, f 
cerraba la marcha un o&rro alegórico del 
Portal de Belén, reproduciendo la esfcena dé 
la Adoración. 

Durante el desfile los exploradores han ré-
cogido donativos para regalar juguetes i los 
niños pobres de la Ineíusa, » los cuftIíÉ ee 
lé's repartirán mañana. 

El acto há resultado brillaatígimo. 
—a— 

ZARAGOZA 

ZARAGOZA, 6.—En el «alón de ¡lotos del 
Casino Mercantil se ha eelebrado 1» entre
ga de juguete<!i a los niños hlj<a de agentes 
de la aütork\'!d. 

Presidió el a-eto la condesa de Ooeüo, ini
ciadora del homenaje, y aáistieron el gober-
nador, el alcalde y los jefes de Poljbía. 

A cada niño «e le entregó un juguete, tu
rrón y 15 pesetas en meíálioo. 

Asistió a la ñwt« un» earavíal» do Bey» 
Magc», formad» por estudiante» de Medicina. 

Al final del ack) pronunció un elocuente 
discurso el aJealde^ «eflor Btllfcrin, j des
pués el teniente coronel de,]» Benemérita, 
don Manuel Palón, pronunció eMimovedorag 
frase»! ds gratitud para les damas en nom
bro d^ ios premiados. 

En las escuelas municipales se repartie
ron juguetes entre los niños que asist-en a 
ellas. • 

Esta tarde se les regalarán juguetes a IoS| 
nifios de los asilos. 

En el próximo mes comenzarán en la T'.s-
Cuéla Central de Comercio especial do Inten
dentes Mercantiles las lecciones de los cur
sillos que tienen pOr objeto laa materias ^i-

«Tratados de comercio de España»i a car-
gó da don Blas Vives Llosea. 

«Beneficios dé ¡as Sociedades anónimas es
pañolas*, a cargo de don Sergio Andión. 

«Desarrollo de los Báñeos española» y el 
de «Investigación^ sobre precios», a éargo 
áa don L. Víctor Parat. 

«Repercusián e incidencia de los derechos 
fcduftoerosíb, a cstrgó de don Víetbr P. Bm-
gsd«. 

«Atífiión pteJ»ül8ora del Estado en lá eco-
nonilft espaUola*, a esj-go de don Antonio 
Bartolomé y Más. 

Se sfofe matrícula gratuita en la Secreta
ría áfe la Escuela dutánté el eoiViénte mes 
de enero. Las Bolicifeudeé e^píísarán los tí-
tule* y estudios, da los espitantes para re
solver éobre su admisión. 

Las lecciones áe i-'atán on el local de la 
Eiícuéla (Carret&s, 14) a última hora de lá 
tarde durante lis mesefe de febrero a maye, 
en ios 'dÍBs que Sé fijarán ál óomenzar oadS 
cursillo. 

COKFEEINCIA PROXIJUA 
El gábado próximo dará una conferencia 

Bh el Ateneo éobre «Lá actualidad política 
en Cataluña» el conde de Santa María .'e 
Pomés, qué como candidato de la Unión 
Monárquica Nacional ha luchado en las elec
ciones para diputados a Cortes por la cir-
euneoripoión de Barcelona. 

— I B -
PARA HOY 

la^de própágnndistás recién abierta por la 
Acción Social do ía Mujer réépondé a 
esa finalidad, .y plasEáai si bien rudimenta
riamente todavía, ios anhelos que siente él 
benemérito organismo ,de dotar a ía mujSí 
católica de eüliUra sóéiá!. 

El consiliario, señor Mbfáñ. diteetor del 
Círculo dé ÉSltidiós, éfi el qtié_,só va for
mando súeiálmente' uii íiúélSó ritiñiéroso dé 
mujeres pertenieciéntes a tódaS lás elases so
ciales, ha propuesto k lá Junta eéntral úr 
nuevo avancé, repfSíeñtadij por la apértuía 
dé diversas óátfedras. 4Pre'''^ 1* iniciativa 
la J unta, y sé establéáíérón Giirsos de Cá-
tequístieaj Apologética é Historia. Las fé-
gentan, réispectivamente, don Damián Bil
bao, profesor de Éeligién y, Moral de la Es. 
cuela Nornial do Maestras; don José Solé, 
sfléisor dé lá TTunciatürá Áftóétáíícá, y doft 
Javier Válés Failáé, áüdítor dé, ía Rota. 

El pensaíci.ento dé lá ¿Acéíóri Gatóliéa 
de la MujerJ>'áé aáíiíiéíté éláraineSite en la 
elección dé las tógnátutaB. Secundando 
!óS reiterados désé¿>S de Su Cantidad, se cóñ-
«edé al estudió de lá Religión f de lá defen
sa dé Ruá féiisíáéS Ingér pre/ereiitísinió 
en los estudios, mediafite las ciases de Ca
tequística y Apoíegética. Así las propagan
distas fameninas tendrán la sólida prepa.ra-
ejón doctrina!, qué éh neeesaria para luchar 
contra ©1 érroi*. 

Pero ádfSmás quiere lá «Aéoión Católica 
de la Mujer» foinéntár éñ él corazón feme
nino el aíñór 3 ia Pátrift, y Mjígtiñ medio 
más a.de»nado para ella" qué la cátedra dé 
Historia dé España. El Jifééenté éurso de 
esta cátedra sé dédicá & ftuóitras Reinas 
católicas. 

El éxito de las nñ#í88 clás^ és mliy 
grande. Acuden á algunas "Kiás da 100 nlü-
jéres, y es un espectáculo hernioso la cris
tiana convivencia de lae; damaé de la ari«-
tóoracia..., ¡dé lá misma Reina ínadré ^iié 
«siete a lá clase de las Sanas católicas es
pañolas!, juntó con las obrera.*; que viven 
dé su trabajó honrado. Guando la cóñén-
rrénoia es muy nümeroáá,, lá cíá*é éé cele
bra en el salón del trono dé! Páilftoio Epis-
éopál, quS cede él Obispó dé Mááríd-Alcalá, 
de-eidido pfoteéttíí áé l^ «Aéfeíón (CáÉóliéá dé 
ía Mujeril 

Áéi las cosas, Se creó el luneS pasado la 
Escuela de Propagandistas* aspirñeión prin
cipal del consiliario señor Moran, que es el 
'̂que lá tiene a su cargo. En la claée de í^ro-
paganda se enseñará la práctíóHt de la propa-
panda, o sea el modo de hacer conferencia*, 
discursos, y de pronunciarlos, así como el 
conocinaiiento de lo que ê  la orgahizádión 
oatólico-féffienina y la formación de Sindi-
éaitos y «a direeción. tft* alumnas asistirán 
tambiéii a la» ólasés anteriormente citada», 
por las razonas etpufatas al principio. La 

'I enseñanza de las ptopagandistas tendía do* 
I etapas. La primera capacitará á las «Inm-
' nás para propagar ía Acción Católica d* la 
Mujer, con el fin dé procura.r el mayor .nú
mero posible dé adeptos y de édfistituit- íáí̂  
Juntas diocesenas güe faltan, y la segulndá 

Eníte las triatriculadás actualmente figu
ran algunas obreras. 

Otra cátedra se inaugurará rttuy en bre
ve : la de Bibliografía, cuyo desempeño es
tará a cargo do don Rufino Blanco. 

Aún hace fiíá* éñ el orden oulfcural la Ac
ción Cütiáiiéfe de lá Mujer. Ha comenzado a 
publicar una biblioteca de propaganda. El 
primer vóíúnién, Sindicatos jí>Anamnos, le 
María Eoharri, es el único haeta ahora qufe 
ha vistiO lá luz. Lo prologa el Arzobispo áe 
Valenciaj doctor Reig. Es un folleto en ei 
que, junto éón lá fuerza de los argumentoé, 
hay una emoción iiiuy honda y por supuesto 
Tüiiif féíheniiiaj qné lo hace muy interesanta. 
Con todo, el pnncipaí mérito de la obra 
Consiste éñ ííü tíaloT práeticó; en distintos 
capítulos éé éSplidá con la élaridftd precisa có
mo se funda uíi Sindic&tó, lae bases do SU 
'organización y la legislación ••/igéñfre «.plicá-
ble a la sindicaéión íetaenina. Sé incluyen 
también los estatutos do varias entidades 
católicas que pueden servir de modelo. Sin,' 

. La .Sociedad Nacional d* Móska pue
do gl'Oriai'so co-n jUiS'tos ÍÍÍAÍ.Í!OÍÍ de dar ea 
cada uno de suis eon-cka'toa -ia íseijísa-cipij 
artistic-a más d.ep''urada y ezqúi^ita. .Era* 
tve ast© aluvión de- mvisioa siobrííí.Tlcn los 
fesbivates de esta SocJediad, múfiVwma 
íwr. un infceirós d© recii-erdos, de enjssña'n-
Zia, de p'lian defiDÍdü. 

El qoiititet-o da líadriid dio él primero 
d© sus bfes eoncici-tois históricos, e'fl' los 
qiie .30 propone dar XibA eXá-cta imní©-
-sión da co.ajuo.to de «esa delióadísima 
música d& cámara, símbolo de todía una 
época., en la quo sobre todoG suis di&feic-
tois domina .siempre ía elegaTiiOla-, fe d'e. 
KiCádiéza y la gracia.. 

Mozart, Hioiyidn y &'Bhu'be;rt fnerdn los 
maetstrOiá a quienes se rindió culto «n 
este primor concierto. El miagnífico eaar= 
teto en «;BIOI» menor, del primero, tiivo 
todo eu ambiente á& época, éSa proíun= 
di'dad qno patee© disfraáaa'é& ele írivo-U-
dád á tuerza da la giíactOBa v.oilwbiiliida.4 
de ias idcia-s-; quizá;» íaitó algo <fe equi
librio y de '.fk>nderaicióa; )̂aBÍia.ntei más 
jnsteiza hubo en el cuar-fceto de i layán, 
Inüy ílelicadaiDieitite iseintido, y en él fa
moso qíákifcF*© én quei ScbubeH übilizó 
el.fcfido aiotívo de su Mepd «L-á trucha^». 

Véics-S'y ohfc'avo un -nuev.a éxito oo'n -su 
•ólti'ffio ooneierto en la Comedia. _ Be eis. 
forzó en ser más intérprete que vii'tuo-so, 
y como le isobraii ¡para ello temperajnen-
to y conid'ieion.cfi, triunfó cu .'á'Lí prepó» 
sitó y isa apodíctró del púbilioó' .con má>s 
fuérea que o-traá iceces. Ltis átilau-sos, 
qué eran h.ói:n.c.najé dé éijiíoción, li-o de 
.suiperñcial aidroiración pxj-f ñsombf-oéais 
agilidades, fueron máis fiflneare-s, y debie-

quizá no lo eateji-dieaios fémeñmos, da 'María Eaharri, ' ies iwn lagrádarle 
la primera obta ^ixe sé publica eii España úm^ñ, aisí, y á efeo obedeek':?á sai rasiisten-
Bobre esa materia. ^^''^ ^ interpretar obráis fuera, de 'pro= 

Verán ptónto k lüs loS siguientes volu-1 gf !iina 
méfam.dé la biblioteca do la Aefción Católica «La. Ohaeouti», de B icb, fué de una 
de la Mujer: ' . mi/tapit.!-i^io i Cuid4aii.íiii4ia-, y excus^^^o 

Crónica dü Ití priinhá Asamblea generali s^rá decir que el Í£!ii.v,oO Vaiiniista pu^o 
de ta Á, O. de la M.,-oon los discursos de j lo ^mejoi ue »u ch n. i tu y lo más depu 
los .Señores Maura y Mella. 

La enseñáAaa de la Economía doméstica 
en Españái por la señorita Aznair. 

El sufragio femenino, en el que se reco
gerán las 14.000 óbntésfcaciones de mujeres 
^paftolás a 1& encuesta de ía A. C. de la M 
sobré áicho tema. > vtii £<3i 

Ecoáéiñiá. kóéiál, í̂ tie coníendrá las lee- ®-! "'téi 
clones cjue dio tt las sfeíiorfes eíí lá Acade- S^^ svc 
mia Tjaivfty îlfarift CatóliSSa el actual ArE-j'®'-^í''-'<• 
ob'spo dé Vftleáeiaí 

Los féñWíMiú't Católicos 
Doscientas pjazas .éh 45 colegios 

para ios isi,jos de ios socios 
La sección. Norte del Sindicato católico da 

ferrovi&íiós espaüoles, domiciliada on Valla-
dolld, hái cstableoido, por aouetdtíá recienicS, 
la 'sécotóíi dé Sócorfóá Müinios, facilitando 
servicio medicó V ffernacéutico, socorros (n 
caso dé aníermédad, dé aeeidénteá del aa 

rado de eu ¿juuciun CÍI in p^rte en qu& 
dio a coiiocci vai as ddiuaclaS ccnip<|fsi-
cKMieis siiyoío, en iais qje ee d» & conocer 
como con,yoisitua fdul j doi bucn g-uisto 

La orquesta Lid^'- lía imrtio en í>u úl-
tiino COI'''^I81LO Un nom'*ii=í.j6 a Heebho-

. a mas de siiiipatiocs, oiíceía 
lo hacciLi/& \e.í' BÍ ia j'vein y 

^ \K. o iquts ta ac/La an>jsa dsl 
súpole vCícJr ia monotonía 

n un piog'-íima formado {>or 
1 Bulo autoí, quo, autiqUe de 

genial íio loilidiajd de taleiito, no por aso 
dyjd de fccner canacterisü'eas pc/coMaJi-
diadeá quo al predommar en todas 0us 
oblas le dan cierto sello cotoiún 

Be quebio lá uhidald do la línela.; lo 
pecubar de cada obra resaltó debi-da» 
m<ntu ísobic lo que es común a tedes 
ellas hubo vaaiedaidi y «so ee debió al 
viaiio y enéigiteo temperamento -de Las-
salle, que supo comprender k» quei había 

1 obras ue 

etapa preparará a las propagandistas para |tico6, para laS' hijas de los "socios, y saloné^ 
formar y dirigir obras socialéS femeninas. I de lectura y recreó. 

bajo, servició dé funefál, énsfeñaníá graM.i ¿^ .^,^¿r ,^i ^^ cada comraoMcrón, 'y darte 
ta pm M hilos dé loa sócioa, p&ré. lo cual lol p.,., mieííndolo con tacto y discm 
dispone dé 200 plazas de 4S cúisgiós, ola'̂ e^ cion 
nocturnas para los éóéios é hijos dé éstos, en On va]io=o auxiliar tnvo para el]:> on 
las qué se «pilcarán las siguientes asigna , «1 s ..or ie tnández Bordas, uno de nuej-
tu^as^yéfieíoé qué Sé mencionan: , , „ , ^,^, e.^edeníx^s violmistas,^ sobiio; 

Aritmética Geometría, Dibujo Imea! c o- ^ , , . , ^ , 3 ,, ,„ , virtucste.fto c^m]»brMo 
quirado,_Üibu]0 lineal despiezo Dib¡«o h-- y ¿^ buen gusto, q » én «1 oono.ietrto 
neal conjunto, Dibujo hnea) pt^T^ión Jé: p>,i,^^Míú y orquesta ffeá&ó uáa labbr 
ferropru«atos Algebra, Tngenometo.,., ^o^ depm-iydi^mñ>, sin d<5splaat* íii ealiibi= 
Clones dé cálenlo lifinitésimtí Física,._ Q,m-; cionismo, sirviendo iddhimwm<mt^ 4 
nuca. Mecánica, Réftisíencift dé, materiales,' i¿eiá, del autor .^'••^^u-uu - j , 
Motores, Bléctríeláad téóriéa y práetíea. T»-i Ta,ií»a fu^i,^ u.» -Í^CÍ^Í^ j..» 
llét«s d¿ afuste. Tomo, Forja' Fundición r - -^*^*^-^^^'^^^ ^^^ .xMstentm ovaeíone-a 
bobinado eííetrico, Instrueeión de montaJo-
rés meftáftieoS, y sé prdyeétá establecer cla-
SéB nocturnas de Labores y Oficios domes-

LOS FUNCÍ0N.AR10S 

INSTITUTO CRIMINOLÓGICO.—A -as 
sois dé la tardo, doctor César Juarros : «La 
confusión ment-al y ol delirio onírico». 

FUNCIONARIOS DEL AYUNTAMIEN-
TO.-—A 1(5«! nueve dé la noche, on el salón 
de subastas (Casa de Cisneroe), junta gene
ral extraordinaria de esta Asociación, 

ATENEO Â las seis y media de la tar. 
de, don José Lázaro: «Estafadores y falsi-
fiadores de objetos de arto, ladrones de Mu-
seos y bibliopiro.tas:^. 

LOS NIÑOS POBRES 

Repartos de Jogueíes 
„ _ • — 

LOS 3ÍAU32ISTAS 
En el teatro Romea tuvo lugar ayer, a 

Iss diez de la mañana, él reparto do ju-
{juetcs entre los nifios pobre?, costeados 
por la Juventud Maurista do Madrid. 

Antea de la hora senalad-n PÍ> habla es-
taeionado un gran níimoro de pequeíloa 
ca laa inmediaciones d'el teatro, que ale^ 
gres y jugtietones se entretenían en for
mar «cois», dfendb tiempo 3 que^'^le^rase si 
snsisdt) regalo. 

El Vestíbulo del teatro estaba dividido 
en dos departamentos, uno para niños y 
otro p'sra niñas, a cuyas infantiles exi
gencias atendieron bondadosamente los se
ñores Sirvcnt, LÓpoz Dórigrik Sal;:s, Causa-
pié, Rebollo, Tráppga. Terán y Suquía. 

Tm'minado el reparto de los 2.500 jug-ue-
íea adquiridos, se procedió a la rifa de die?; 
valiosos objetos, obíSequiándose a continua
ción a los nif5,cs con pioyecciones de va
r i ^ película.'!. 

OTROS ACTOS 
El reparto de premias organizado por el 

Ayaatamieaito Ss celebró en las Escuelas 
A ^ j r r e , asi,stiendo Iss autoridades muni
cipales. 

—También el Centro de Hijos de Madrid 
hizo su acostumbrado reparto dte jugueto.Sj 
e igualmente obsequiaron a los niños en va
rios Colegios, Asilos y Catequesis. 

MINISTERIOS 

Pésame de A! 8 maní a 
ESTADO 

El embajador de Alemania dio ayer el 
pésame, en nombre de su Gobierno, -.} 
marqué.^ de Lema, por el nanfra;.̂ !--! c'.c 
«Santa Isabel». 

El marqués de Lema agradeció sin'--": r 
mente el pésame dsi ilustre diplomático. 

d-él ' piíblieí), que para eó.íreispoiiáeí' a 
eilla-a ej-soniíó la ro-rnaaiiza e-ii «©ol» de ma
neta iiirreprocfeabte. • _ 

Lvi, orquesta toeó las conooidMmas 
obéirtíui'ejs de «JÜgmont» y ép íEisonaraí, 

j"«|üe preciisaim^te per eer t aa dal demi-
^ nio públíeo, airvi¿ Cún» piedra de- to-
~ q'Ué piara quei ©1 auditorio laiquálatiara. 

htén ÍMIS perfeeoionies de ki> ejecución^ que 
, . . . • • ¡ filé de un_ giran intiárós, Itena 'de. ciería 

ágitaeión intierior, que en naida -aman-

Contra un decreto de Hacienda ?;|̂ ,",!:,* *f"'"'" """ 
_En.la. «Séptima snifom-a,* «os sorpren

dió cierta lentitud en t-odoá tos fciempoa, 
qué too pa-retee muy en con^onanoia coa 
él caífáeÍBir ded maestro Laieíalte, y que 
teMM.poeo p o d r i o s ftchaeiar la fla.|ttia de 
confiía-nm en trnta orqwesta que había m-
téirpretado tan juistamefita la «Setsta siu-
íofi^á» de TeíiiaiEoivsky. 

Bsta ietitttud hizo qú-ei reisailt/ara más 
eí 'divino «alleg'reitto™, que fué lleî füd-o 
rrtáiS justa.ment©, eoil una dulzuria qr;e 
aumeintaba l̂a intensa meliaD,celí'a de la. 
excelsa página. 

Hemos recibido unafe cuartillas ' de ios 
fu'niciónaffios de Haeiendad'e Mi i rd i pro-
tes'fcando contra el real decreto de 28 de 
dliioieimbre,_ ereiarudo cien plazias de je-ff,!? 
de Niegoeiíado . pana . láqtúidaír U'tílidiades-

'Di-Cen en ©Ife qué el i-^al áecneto eitaitío 
autoriza estas écm üifraoftionéis iegaJes: 

Brirn^Sra. Qué usé aíltendifti opeisiciones 
piara piaizas digi Jefies .de Adáaánitetríición 
y Negociado, sin haberse extinguido io-s 
oficiafes CuartóiS tm«sitofiog, r^fétándos* 
á. éstois lag pl-a«a§ de oñciíalSs teraepes 
qué se íkrodúciríá.ii por corrida éé escol
ias m no ocuparan laÉ pki-zas á á jefes los 
oposí.to res'librea 5 y 

Segunda. _Que se prrevsaia por un con-
cttrSo«opoB.icióñ no p r ^ i s t o leín la feyi de 
Funcionario», cien plaza» de jefes de í íe -
goeiado que con saber Ifet ley de Utilida
des, serán al año aetos para todas las 
íuncionieía que farfiz.a la Administración 
leconómiea, introdueiéndoss «ü. ©1 Cuerpo 
de Hacienda eon todo» los dareeiois que 
¡a' ley conc^cSe a lo* ftincienaiioa. 

Analizando i&é condáeioní» del con* 
cimso y capaíOiidaid die los cien jefeá qué 
Se nombreía—dliieea—-, al COBCUTÍSO pue. 
¿ten .concurrir, de-sdie ingíJniteros y abo. 
gados, hasta bachilleres, y toda ¡elase de 
©mpteudoB al igeryitoio d© fe Hajft.iasnda, y 
la cierueia que tieinen qué. demostrar «a 
pm-otíbar un.a liquidacióii, por aueldo», 
o t ra -por dividendos y otím. ptír baiefi» 
dios, que és adquifere, por un» persona 
qwe "fcen-ga hiada. máé qu» aSniMo común, 

, en menos de un mm; y conocer JA ley 
i de utilidades, que, por laaieho que ten-

f a que estudiar, nó es obra de, rómánois; 
e maiieiía que "todos los opoiáitoTtís po* 

drán, sin esfuerzo alguno, fealizar a áa-
tisfiaocióxs. ©1 modesto ejercicio, y, por lo 
tsmto, ea juBticia sg podrá apliest-r m pla
za -a cüíalquíieriá. 

Estos jefes, por tanto, Serán rnuy in-
íerf.oreís en conocimiento a Cualquier ofi-
ciai dé útima díase a quien ínayáin exigi
do pa^ra entrar m el .Coarpo un progra-
m«, aeñ-ó' y una •verdadera- prepáíacidn 
pjaráj el cargo. 

Dicen luego que ninguna ventaja aporta
rán loü jefes nombrados para él taejor «s--
vicio, porque durante el afio de aprendizaje 
carecerán de práctica y experiencia adminiis-
trativa en el servicio de Utilidades, f pa 
s%do- el año, una ve|i adquiridos todos los 
derechos de funcionarícs, serán teéoíeros, ad
ministradores, interventores, eto,; es decir, 
que el servicio de Utilidades para que ee 
crearon lo praoticsrán mal primero y lo 
abanáonarán. después, y para- los deniás car
gos que pasen » ejercer, no tendrán aptitud, 
conociraiento ni capacidad. 

Eisminan los perjuicios gné g« irrogan si 
Cuerpo de fíaeiehda: 

Con el sistema de iss oposicione* en todss 
jas categorías; y con vietíí del morimiento 
¡ei personal y plantillas, -irigentes, resul-
•ando : 

Primero. Que . Un jefe de Negociado da; 
íi'imera que tenga, por ejemplo, el mímeio' 
' ' 0 . necesita 800 vacantes de jefes de Ad-' 
^•.iiüstraojón pora ascender, y como difícil-
raenío se producirán al afio 2o, necesitará 
doce años pata el ascenso, y, por. lo t-anio. 

el que tenga el niimejro 200 naCésitará t^ein-
tiaua-tro afios. para corteeguirlo'. 

Los jefes de Negociado de segunda y ter-
cera toárcan el paso con la velocidad qiSa 
pérnaitán los jefes de ISfegociíidó de pri' 
rnera. 

Segundo. Un oficial primero que tonga, 
por ejemplo, é.l número loo en oí csioalafón, 
necesita 1.200 bacantes, de jefes de í-íegO' 
ciado para ascender, y oomo difíeilmente 
89 produairáa al año 70, nedesit-an diez y 
siete afios para el áéeenso, y, por lo tanto, 
el que tenga el número 800 necesita treinta 
y cuatro años para conseguirlo. 

Líw óñeiai« segundos y tercer-::^ marcan 
el paso oón la velocidad que permiten !or. 
óñbi&les prinierois. 

Pued», por h tanto, asegurarse que un 
oficial tareero de nuevo ingreso n.?eísitá dien
te de* año* de servicios para llegar a jefe 
de Negociado y ciento noventa para ser 
jefa de Administración. 

Terminan diciendo que los aí!Cec.ioS pOr 
Oposición ptodücirnu ádeitoáéi odiósidade,'? pa
ra los extraCos que ingresen y serán aten
tatorios a la diaeiplina, si lo^ obtiene un 
funcionario. 

El ingreso por Oposición rigurosa y el ?i,s 
censo por tóti^üedad ein defectos, con unaí 
plantillas racionales, producirían unas can-e 
ras deeeroeiKS y Una interior satisfacción, q-je 
mucho beneficiaría él áervicio, pero nada 
de este «e quiere. " 1 • 

LO» DE t A FAGA ADEI-ANTA.TíA. 
En vista d« la noticia piubUtada en In 

Prensa de <ju6 el ministre de Flacíenda 
habla manifestado a los periodistas qne 
no tenía noticia alguna Oficial de que los 
funcionarios civiles pidiesen una pega ex
traordinaria, varios funcionarios de Gober
nación nos ruegta hagamos constar qne 
ellos han solicitado del señor conde dé Bu-
gallal la concesión de tai benaíleio, a ca
yo fin una comisión de su seno ha expues
to estos deseos ante el señor Usera, secre
tario del ministro da la 6ob*!rnaci6n, para 
qué los hiciera llegar a aquél. 

También el presidente de la Unión Na
cional d'e Funcionarios Civiles nos comu
nica que él fué recibicto por el subsescreta-
ri(0 de la Presidencia, al cual expuso I?, 
situación angustiosa 6 insostenible que en 
estos momentos se encuentra el funeiona-
rio publico, y la suplica de que el Go
bierno provea al remedio de esta necesi
dad tan apremiante, bien con auxilios ex
traordinarios, como lo hün hecho los Ban
cos, Arrendataria de Tabacos, Empresas 
do Tranvías y muchas entidadea particu
lares, o bien acordando que se ha^an efec
tivos los haibieres por meses adelantados. 

El señor subsecretario, haciéndose ofer.-
go d!» la íaiüticia y mcdeatia de esta, ñlv 
imc peticiíjn, ofreció transmitirla «1 scfior 
presidente, del Gon-scjo, y al viSiitar naevíí-
«lente al señor Ganáis el día 5, recibió do 
él la contestación gratísima de'que el SÍ* 
flor presidente tan Justa habla estimado V-
petición, que en el Gonsejo que había '.!>• 
celebrarse esa misma tarde se la propon
dría al señor ministro de Hacienda, 

'ViOÜLÁGROSÓ" 
fSSilJ&IIOSO QFIIO 

mmim m s. s. mm un 
üuan Vaíencia.-ilerez 

SE SOLICITAN AGENTES 

GOBIERNO CIVIL 

Los relevos en las tahonas 
. U 

Ayer manifestó el gobernador civil a 
I0í3 periodistas que le había visitado una 
comisión de obreros panaderos para poner 
en su conocimiento su- deseo dte que en 
vez de un relevo, que actualmente se hace 
en cada tahona, se verifiquen dos, a fin de 
dar ocupación a gran número dé obreros 
parados en la fabricación dte pan -de 
lujo. 

El gobernador se comprometió a pedir 
al S.indicato patronal que vea el modo de 
acceder a esta p«tici6n, en forma que no 
perjudique sus interes's. 

Al efcto, el marqués dte tfrijalha confe
renció ayer mañana con «na representación 
dñl Sindicato, la que prometió presentar 
una fóimala que resuelva esta cuestin. 

CONFLICTOS 

El sueldo de los litógrafos 
Los obreros litógrafos han l.ogT.tido de 

sus patronos la aceptación de la.-? siguien
tes bases: 

El Jornal mínimo delvoficial grabador o 
dibujante será de 16 pesetas diariae. Los 
que en la actualidad disfruten de un Jor
nal de siete a 10 pesetas esinent&rán na 
45 por 100, y loa que no lle,^aífn á este 
tipo di- .jornal serán concepteados cerno 
.••.•pr.í'-.'~ .<;;,"! adelantados, y di.sfrutafSn un 
-.íUiT'if:-;t'c de un SO por 100 sobfé los Jor-
nsles. 

Han firmado el acuerdo ya varisü ca-

UülOSGO 
CRÜS de Mü^U, fresiíe- a Jas Cüúf-ivm 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Pallecimiantos 

En Béjai Ka rendido su tributo a la muer-
^ la anciana y respetable señora doña Cris-
teta G a r d a Bajo, madre política de nuestro 
distinguido amigo don Baldomero Lois, a 
([VÍen enviamos sentido pésame. 

—El riiarqués de Maldonado ha pasado a 
mejor vida anteanoche, a las nueve y Jme' 
dia, en su casa de la calle de Claudio Coe-
11o, número 81 . 

El sefioí don José Maldonado González 
de la Biva Carvajal y Trespalacios nació en 
Salamjaiica én 1865. 

b e su matrimonio con doña María Tere
sa de Aoufiá Eamírez deja cuatro hijos; 
Iván, Josa, Rosario y Dolores. 

El 'difupto fué persona muy conoúida y éS' 
i i m a d a e n los círculos aristocráticos. 

E r a hijo de la marquesa viuda de Caste
llanos y de Moñroy, y hermano dé los mar
q u e s a de Castellanos y dé GaroilMn. 

El finado ha dejado dispuesto en su tes
tamento qué se lé entierre en él panteón 
de íamíi iá del Novióiado dé láS Hijas de 
j e sús Mostenses, en Salamanca. 
ij Acompañamos en su legítima pena a los 
I l u s t r a deudos del marqués de Maldonado. 

fiftlversíUPto 

l l nñana se cumple el tercer aniversario 
dol fallecimiento del joven don Juáh Luis 
de Perinat y Buiz de Betiavides. 

Con este motivo renovamos a sú fáiniliá 
la expresión de guestro pésame. 

Anteayer se celebraron solemnes exequias 
en la páj^oqüiai de San José por él alma dé 
ílon Guillermo Gullón. 

Presidieron el duelo el director espiritual 
del finado, don Félix del Campo, el minis
tro de la Gobernación, conde de Bugallal; 
él ex presidente del Consejo de ministros 
marqués de Alhucemas,, dora Femando To
rres Almunia y los señores Eódenas, Gullón, 
Sagastizábal y García Alvarezí 

—Hoy, a las diez, tendrá lugar eá la pa
rroquia de Nuestra Señora dé la Almudena 
un funeral por el eterno descenso de don 
Juan; Duran Vázquez. 

Santa Hortensia 
El 11 celebrarán sus días la marquesa de 

San Miguel de Aguayo y las señoras de Be-
lestá y viuda' de Éntrala;-

Aíboies a© Noel 
Los ha habido en las residencias de los 

duques dd Vistahermósa y de Dúrcal. 
: E n la primera de dichas inoradas invita
ron a sus amigos María Cristina Teresa, 
"Victoria Eugenia, Mariano, Gabriel, Pedro 
e Isabel García Loygorri y Martínez dé Iru-
jo, y én la úl t ima María Cristina y Leticia 
de Borbón y Bosch. 

De los árboles pehdían bonitos regalos, 
que hioéron las delicias de los péqueñué-
los. ' 

FeHolíacíonéB 
E l íaatqiiés de Sáhta Cruz, Viso y Villa-

sor está recibiendo muchas enhorabuenas, 
por haber sido üómbrádo vicepresidente da 
la Alta Cámara; 

Don Mariano de Silva-Bazáfi y Carvíijal-
Vargss^náoió eí 2 dé abril dé IStS» 

H a sido secretario del Coügreso, diputado 
por Cuéllar y Subsecretario de la Presiden
cia del Consejo dé miriistros. 

Casó él 27 de noviembre de 1902 óaa do-
Sa Casilda FerHándéz dé Hénestrosa y §a-
labért , dama de su ínajéstád la Eeiná y de 
la Orden dé María Luisai 

Son sus hijos Casilda, Alv&ro y María 
Luisa.-

E s gentilhombre de Cámara con ejercicio 
y servidumbre de su majestad el Bey, maes-
t ranté dé Valencia, caballéto santiáguista y 
eolia*, de Carlos III.-

A las muchas felicitaciones, una él illtsíre 
procer la nuestra, tan' afectuosa ooirio sin-
leerá.-

Petíoián de mano 
El presidente d e l . Círculo de la 'üniófi 

Meroaiitil, don Antonio Sacristán Zavala, én 
nombré de don Juan Carrera, dé Baícelona, 
ha pedido para su hijo^ don Felipe la mano 
dé la bella señorita Cácmen García Mau-
rifio. 

Alnmbratnfento 
La marquesa de la Vega de Anzo ha dado 

• i luz ooni felicidad un robusto niño. 

El Abate FASI5 

ESCUELAS Y MAESTROS 

EL MAESTRO IDEAL 
- • • — 

La segunda parte del articulo publicado j 
por el «Magisterio Avemtóano», dice as í ; 

«Te hablaré do uno que yo conocí y sé 
que dondequiera que h a deSernpeñado cla
se, ha Sabido agradaí a Dios y a los hom
bres. 

t r í m e r o . Se levantaba m u y temprano, y 
después de asearse, hacía media hora de me-^ 
ditáción, que 'era su desayuno' espiritual. 

Segundo. Ola devotamente la santa misa 
y comulgaba en ella, porque no acertaba a 
enseñar, y a educar sin tener dentro de su 
alma al gran Pedagogo, al; único Maestro 
qué, enseña, redime, mejora y, salva. 

Tercero. Preparaba l a lección o lecciones 
que había dé daí en las célebres y útilísimas 
«Hojas del Ave-María», o algún otío libro, 
y después del desayuno, a la cíase. 

Cuarto. Aceptaba la clase, no como carga 
pesada y ocupación hjimilde, sino como si 
fuera (y así es en verdad) el cooperador de 
¿•esucristo en la graíi obra de formar inteli
gencias V corazones, y, ya ordenaba el m a 
teria!, ya éasayaba cánticos o diálogos peda
gógicos, ya lé veíais jugar coü los niños, sin 
dejar por eso de éer maestro, etc. , etc. 

Quinto. Siempre ee veía én él el Carác
ter agridulce dé todo buen educador: el agrio 
para hacerse temer, y el dulce para dejarse 
querer. 

Sexto.: Anotaba diariamente los resultados 
dé sus enseñanzas, excogitaba medios para 
hacer el trabajo más ameno y provechoso, y 

NOTICIAS VIDA RELIGIOSA 1 

CONCURSO D E NOVELAS 
E l concurso abierto por «El Magisterio Es

pañol» uara premiar una novela que ten!?a 
por asunto la vida del maestro, sus satis
facciones, sus luchas y penalidades, ha sido 
recibido con aplauso por la opinión, como de
muestra el haber recibido 18 trabajos. 

Dentro de pocos días anunciará el referido 
periódico qué personas han do formar el Ju
rado calificador. 

INFORMACIÓN OFICIAL 

Se desestima instancia, de don Vicente 
Martin, maestro de Quintanar de la Sierra. 
•' —Se considera posesionado « d o n Alfredo 
Alguacil de la escuela de Pons de Molms (de-
roña) , desdó el dia siguiente al que hubiere 
cumplido la pena qué se le impuso por real 
oiden áe 2 l de mayo de 1017. 

—Se accede a lo solicitado por doña Ma
ría de los Desamparados Torrent, mamtra 
de la escuela de niñas del Pat ronato ;de Lí
ber (Alicante), solicitando se le reconozca el 
derecho concedido por la real orden de 21 
dé enero de 1916. 

—Se aprueba permuta de cargos entre do
ña Isabel Arias Vázquez, maestra de Carne
ros (Léóft), y doña Manuela González, de 
RíosastisUo en Tineo (Oviedo). _' 

—Se aprueban las oposiciones a ingreso ;en 
el Magisterio, verificadas en el distrito uni
versitario dé Granada. -• 

-Se concede permiso' para oposiciones a 
on 

aun durmiendo, pensaba en SUÍ niños, pues ^on l í a f a e r ' p I r d c S r m a ^ t í o - d e Cervera (Le
erán para él «los que le empujaban y ayuda- j,yj^\ 
ban a ganar el cielo». 

SOIIABIO DEL DIA 6 

, HacienOa.—Eeal orden disponiendo se reconozca, 
ji los {nnoionarios de loe Cuerpos y organismos au-
tíliares del Catastro, en eiis dos Secciones do ur
bana y rústica, la eategoría administrativa corres
pondiente al sueldo que hoy disfrutan, con excep
ción de los auxiliares Geómetras por 8n carácter 
temporal, y además a los mecanógrafos su cualidad 
íe mecanógrafos taquigrafoa con destino a! Servicio 
pmtral. 

Goberaacífin.—Eeal orden concediendo derecho a 
éiotuar en las oposiciones para ingreso en el Cuerpo 
de Correos, eopvooadas en 11 de no-fiembre del 
aJio próximo pasado, a los individuos que cumplan 
la edad de diez y seis años dentro de todo el aflo 
actual, 

Otra (reétificada) resol-viéndo el áoneurso nauncia-
6o para proveer las plazas de inspectores provin.. 
Males de Sanidad de Cuenca, Pontevedra, Teruel v 
VaJladolid. " 

líistruooien Pública y Bellas ¿tes.—Eeal orden 
•resolviendo el expediente de oposiciones a ingreso 
en el Magisterio verificadas en el distrito universi
tario de Sevilla. 

Otra disponiendo se reetifique en la forma qao se 
publica lo dispuesto en los apartados 5.o, 6.», 7." 
y 8.0 de la real orden de 13 de agosto del año 
próximo pasado. 

Trabajo.—Beal orden disponiendo que los benefi
ciarios de la ley de l2 de junio de 1911 han de acre
ditar que reúnen las condiciones exigidas cuando 
irayan a tomar posesión de las casas baratas. 

Séptimo. Examinaba a diario .su concien
cia, y , sin Saber grandes cosas, acertó a ser 
un maestro dé cuerpo entero , - raro , si que
réis, porque raro llaman hoy al que cumple 
con Su deber, pero querido do Dios y de sus 
diminutos éduéañdos. 

Si los maestros qiie estas líneas lean quie-
tm aprender a hacer escuela y a no perder 
el t iempo, ya saben el secreto:, «piedad, vo
cación j trabajo» 

Yo me río dé los' maeétros a quienes falta 
alguna dé estas trSs cosas, y más si faltan 
las tres.» 

PROTESTA JI ISTIFICADA 

Nos eiSoriben muchos maestros do piDvin-
cias rogándonos hagátílos pública su pro
testa, contra la ; conducta seguida por «Bole
tín Escolar», al no ocuparse ni dar informa
ción de la úl t ima Asaniblea celebrada. 

Quedan complacidos nuestros comunican-
,tés. 

LA NACIONAL 

La Comisión pérmsaieñté do la Asociación 
Nacional oonvoéa a la Jun t a directiva para 
celebrar sesión en las próximas vacaciones 
de Carnaval con él siguiente orden del d ía : 

«Primero. Examén de la _gestión de la Co
misión permaü,6nté y Comité, dosde las úl
timas Sesiones de la Directiva, y ftcuerdr 
que meíézéá. 

Segundo. Aprobación de las cuentas co
rrespondientes a 1919 y 1920. 

Tercero. Sorteo y elección de la mitad 
de la Comisión permanente. 

Cuarto. Procedimiento para f,acíl¡taí a los 
maestros 5"i*arss lá nota de «derechos limi
tados» y conveniencia dé unificar a la clase 
én: un éolo escalafón. 

Quifito. ¿Cómo debe éer nuestro periódi
co «Unión y Sinceridad»? 

Sexto. Gestiones para la impla*itflción en 
1 de abril, dé la^plantilla total de la "ífacionjl. 

Séptimo. ¿ S e b e í&odífícarsé la cuota 
anual que percibe la Asociación? 

Octavo. Discusión de las cuestiones que 
propongan los señorea vocales de la .Tuni.a 
directiva.» 

fiemos e'ido los primeros 6n íffvitar a í^ta 
Asociación a íjué féoogiéía y defendiñrn la? 
justas áspifacionM de lo6 maestros dé de
rechos limitados, como único ínodo de lle
gar, a la j ' i ión ansiada por todos, hallando 
sierfipré propicia a esa unión a la Comisíóii 
perttíanenté, según én Otra ocasión tenemos 
üiañiféstado. 

Por eso nos han sorprendido cíertoS frases 
que aparecen 6n la exposioióii de la convo
catoria, y que, eH verdad, repelen, en vez 
dé atraer. ' 

No puede laíSientárgé nunCa l a Nacional 
dé la áiviéióñ de la clááe, pues ésta, obedece 
a qué un crecido número dé asociados se 
vieron sin la defensa qué aquélla debía pres-
tñíles, y de a^uí que recurrieran a organi
zar una entidad qué vélase póí la defensa de 
suS derechos. 

Hágalo así la Nacional, defiéfida y répré-
«ehte a todos, y no habrá escisiones' que la
mentar . 

Y sobre todo, pesé y mida sus palabras en 
éstos momentos de reconciliación y concor
dia. 

—Se concede dispensa dé defecto físico 
para cursar la carrera del Magisterio a don 
Ignacio Díaz López, a don T^ráncisco Bal-
sells Sabater y a don Pedro Manzanal Moral. 

-—Se conceden treinta días de licencia a 
don Alberto Duran Tejera, maestro de Fina-
mar de Teldo (Canarias), y a doña María 
Teresa González, de, Oviedo. 

—Se deja sin efecto la Orden de 8 del ac
tual , y Sé aprueba la perníuta de cargos en
tablada entre don Domingo Casadeval, maes
tro, de SordieUos (Burgos, y don Salvador 
Gamo, de Návadijos (Avila), respectiva
mente . 

—Se desestima recurso de alzada inter
puesto por don Agustín Herrera García y 
varios maestros jubilados, contra el nombra
miento de habilitado • de las clases pasivas 
del Magisterio de la provincia de VaUadolid, 
hecho por la J u n t a de derechos pasivos del 
Magisterio a favor do don Dionisio Melero. 

—Se d^os t ima recurso de alsia^a interpues
to por el Ayuntamiento de Enferta (Coru-
fia), contra orden de la Dirección, general 
de Primera enseñanza de 1 de julio últ imo, 
que obliga a .dichp Ayuntamiento pague a 
la maestra lo que jior oaíia-habitaciÓH se le 
adeude desde 1 de enero dé 1919. 

—Sé aprueban permutas de cargOs éntai-
bladas, e-Qtre don Amadeo Pages Heras , 
ffiaestro de OrS. y don Blas Faj re SpIdéviUa, 
c> AmétDa (Léridn,) ; *ntíe don Baíael P&r-
do<í, de Cérvera fI,éTÍdn). y don J u s n Pérez 
Lloret, de Bañón (Teruel) ' ; entre don José 
STartínez. de Sanlúcar d« Batt-ameda, y don 
E-ínardo Martínez, de Jeíei ' d r la Frontera 
(CAAh): entré doña Sofía López VaJera, de 
Matillí» l e la Vega, y dofm Ana GáJ>ero Al-
varez, de CiUanuevñ (Lr-óü) ; entré doña Au
rora Mar t ín dé la Monja, de Tutloque (To
ledo) , V doña, Francisca del IVÍoral. de Lie-
íift-Llad'irs (Lérida), v entre doña Teresa 
Eodrígi'ér, Vivas, de Santa Jus ta y Püya-
rrue?o (TTueíieA), v doña .Juana LaiToehé, 
de Sistema (Oviédo>, Tíspéctivaménte. 

EL P E E M I O C J L V I A 

Has,ta el d ía 15 diel co r r i en te mes se aa-
m i t i r á n e n la Redacción d e nues t ro coleg.'. 
«A B C» loB envíos de t rabajos p a r a optar 
al p remio d e 5.000 pese tas , concedido po! 
dicho diario. 

CÜKSO B E CONFERENCIAS 
La Asociación d e chofera -«La Velccidao-/: 

con t inúa su curso de conferencias profe
sionales. , 

Mañana sábado, a las diez y m.edia de la 
noche, en Abada, 2, segundo, don Jor.<' 
Echevar r í a con t i nua rá sus lecciones sobre 
«La e lee t r i c idad em los automóviles». 

EL ESPAÑOL COMEECIAL 
El curso d e Lengua y L i t e r a t u r a españo

las p a r a extranjeros comenzará m a ñ a n a sá
bado, a las s ie te de la t a rdo , en el locai 
del Cen t ro d e Es tudios Histór icos , Alma-
giro, 26, hote l . 

Además de estos cursos se es tá organi
zando o t ro de His to r ia del Arte!, con visi
t a s a los Muáaos del Prado y al Arqueoló
gico, jen los q u e los a lumnos serán guiados 
por cr í t icos eminentes . 

O p o r t u n a m e n t e anunc ia remos e l p rogra
ma de es tas vis i tas . * 

También se p royec ta u n curso áe espa
ñol comercia l . 

—B— 

Véase &n s ex ta p l a n a e l anuncio «El F in 
del Mundo».* 

_ i B — 

ACADEMIA .BE MEDICINA 
Se ce l eb ra rá la solemne sesión inaugu

ra l del año académico á& 1921 el domingo 
9 del co r r i en te mes, a las c u a t r o de lo 
t a r d e , e n su domicilio, .calle do Ar r i e t a , 
núrnero 10. 

En el la d a r á c u e n t a de las t a r e a s des-
empeftadas po r la Corporación en el año 
an te r io r el secre ta r io , don Ángel Pulido, y 
l ee rá el discurso dpct r ina l , cuyo t e m a es 
«Él reac t ivo biOquímixio», don José Rodrí
guez Carracido. 

Después se e n t r e g a r á n los premios ad
judicados ©n el año úí t imo, y so publ ica rá 
el p r o g r a m a cor respondiente a' los concur
sos do 1931 y 1922. 

I'ALLECIMTEA'TO 

E n t r e los quo han perecido en el nau-
fr?.;rio del t r a n s a t l á n t i c o «Santa Isabel» 
fi.giuraba oon un pues to i m p o r t a n t e en 
el servicio del buque don Mariano F igus-
ra,5, vizconde de Casa Figu.enras, m u y apre
ciado ppr ru bondad y qu.eridísimo por sus 
subordinados. 

A los deudos del finado acompañamos 
e n su duelo. 

UN BANQUETE 

BÁNÍOEAD y CULTOS 
—B— 

014 7.—yieriíBS.—Santos Julián y Teodoro, már
tires; - Lupiano, presbítero, y Olaro, diácoiio. 
(Abrénee las velaciones.) 

La misa y oficio divino son del segundo día de 
la infraoctava de 1» EpiCam'a, 'con rito semidoble 
y color blanco. 

Adoracidn Nocturna.—San José. 
ñire María.—A laa once, misa y comida a iO mu

jeres. 
Cuarenta Horas.—En Don Juan de Alaxc<5n. 
Corte ae María.—De la Divina Pastor», en San 

Martín; do Portaodi, en San Millán. 
Calatrasas.—A las ocho y -media, comunión ge-

•ifiai para la V. O. T. de San Francisco, y a las 
--t-is, ejercicios del trecenario, predicando el eeflor 
C âusapié. 

Cristo fle ia SalHíl Empieza la novena al Santo 
>riíJo del Eemedio, A las siete, ocho y doce, santo 
•osario y novena. A las once, exposición de Su 

lajesíad, santo trisagio, misa y reserva. 

ESPECTÁCULOS 
LOS KB HOY 

E B A I J — A las nueve y media (función 30 de 
abono, 21 del turno segundo), Manon. 

COMEDIñ.—A las cinco y media, concierto Vec-
sey.—A las diez y cuarto. La gorriona. (estreno) y 
Los ricos. 

JjRSA.—A las seis, La reina de la opereta y Tu 
lar Alonso,—A ¡aa diez. El genio alegre y pii,-:ir 
Alonso. 

CENTRO.—A las diez, Como el humo. 
KSLA¥A.—A las seis y a las diez y cuarto, Ko 

te ofendas, Beatriz. 
INFilNTft ISñBEL.—A las seis, Alfonso XII, iS. 

Á las diez y media. Así predicaba Diego. 
COIilSBO mPERIAL—A las seis y media, ',,i 

reptlblica da la broma,—A las diez y media. La 
república de la broma y Alondra. 

ti&TíKñ.—A las seis y cuarto. El último -nijü-
quetero.—A las diez y cuarto. El inijerno, 

ZABZUELJi A las seis, 5'i.I0i,—A !a« diez j 
jSuarto, El rsy que rabié, 

APOLO.—A las seis, Los sobrinos del capii.in 
Grant,̂ —A las diez y media.. Él asombro de Üa-
tnaseo. 

CÓMICO.—A las rei» y «uarta, La dama del r»!-
iS>, Ll-ífame al «MettOís, mamá, y Colilla IV,—A 
títs dieü y cna-rt». Colilla XV y ModistilUis y iwj-. 
digonos, 

CERVANTES A las seis, Los sobrinos del ca
pitán (3-rant,—A las diez y cuarto. Los granujas,— 
Á las once y media, La corte de Earaón, 

NOYBn&DES.—A las seis, El refajo amarillo, 
A las nueve y media, La noche de Eéyes,—A las 
diez y media,, Del Sacro-Monto.-—A las once y tres 
cuartfia, Î a millonaria, 

(B! snimclo áe las obras en ests oarteiera no sa-
poBií 5u Sist-oSftcsén n! r2comeaaasl-3i!.) 

QUIOSCO DE "EL DEBATE' 
a&na Se ñicalí, frente a Iss C3lRí;¿\'<!3< 

En l a , meSa, l i ge ramen te ref r igerada , es 
deiliciosa la SIDBA • r jn é°^\^S&^-^^ 

ÍJHAMPAGNE H I l ^ a , l t © I * © 

I Exíjase ei odmbre <Alíred HUÍ» 

f - . - - , . , 
3 FáSiPíca fie conservas «Lss Palmas?.—filioante. 

".,/ • /•-^/---'N.'X^ 

Pregunta eS ésta difícil de réspo&dSr, |>orque baio él nombre do neurastenia se han 
englobado una mult i tud de estados patológicos de difícil siiitomatologla. 

Si<n embargo, aquilatando hechos y síntomas, comprobando casos 'y buscando causas 
(jué son muy heterogéneas, sé ha llegado a la constitución, de una entidad nosológioa, 
pura y definida. . 

La neurastenia existe, éS simplemente uü estado de agotamiento de las 'células íier-
viossfi, qrié a fuéría dé séasaeionés recibid a« han perdido su equilibrio, es una verda
dera désfosforaoión dé la neuróglia, y como el sistema nervioso, es el mantenedor de las 
energíaí5 vitales y regulador exacto del funcionamiento de todos los órganos, de aquí 
que al faltar equilibrio del sistema sé perturbe hondamente todo el organismo, y 
este desíquilibrio produJíca los múltiples y Tariados síntoma,* de esta enfermedad. 

Generalmente estos trastornos los producen las múltiples sensaciones de Li vida mo
derna; como el exceso de trabajo intelectual, la multiplicidad de afecciones morales y 
disgustos, la vida desordenada, etc. , etc. 

En t ré los varios síntomas que producen estos désffquilibriOs nenfiosos, figuraiL loa 
trastornos digestivos, tener pensamientos tan versátiles com.o los de una coqueta, tomar
se el pulso sin motivo justificado, mirarse la lengua en el espejo, trabajar de manera 
desordenada e imprecisa, tener suefio intranquilo, teiier gustos depravados en el sentido 
orgánico, alternar la alegría con la tristeza, y , sobre todo, sentir la obfeesión de padecer 
enfermedad y la plena sensación dé agotamiento nervioso; este es el verdadero cuadro del 
taeurasténicó. 

FJS oompletameíite iinposible prescindir del elemento «fósforo» p&ra combatir esta en
fermedad; mejor dicho, Os el único medicaimeínto curativo, y el «fósforo», cuanto más 
asimilable sea, y más fácilmente absorbible-, m.ejor y más rápidamente ha de obrar. 
EMULSIÓN WTM ós la fórmula fnás racional y adecuada para instituir un tratamiento 
adecuado, puesto que lleva él citado elemento en forma de nucleínas, qué al posar al 
apaiato digestivo :,se transformain en «fósforo», que ya a alimentar la célula enferma, y, 
por lo tanto, hace desapareoer el,. d«5équilibr¡o nervioso. 

Como se t ra ta de una medicación racional,, el t ratamiento debe de ser tan largo como 
reiiuieran la« pérdidas habidas, pues no se debe pretender que uh organismo derrotado 
poí' la falta de cuidados durante años, sé puede reg-sne-rar eñ unos días. Tomando EMUL
SIÓN ¥IT,S! coa constancia, se cura 1» neurastenia cli plaxo relativamente corto; pero, 
repetimos, hay que tener constancia én tomarla, ssgúii indica el folleto. 

Para evitsj' lamentables confusiones, llani.amoB la atención de la clase mé'Sica y el 
rúblieO, para que no se confunda-ri, con él nombré genérico EMULSIÓN, pues no todos, 
ios preparados qué lleven ésta nombre están integrados por una misma fórmula, lo cual 
quiere decir que úo ee lo mismo un sombrero de paja que uno de fieltro, llamándose 
sombreros los des, pues tiéilén el mismo u s o , piro es Cotoplétsméíitó distinto, el résul-

fado. , , , , . . , 
EMULSIÓN ¥ I T J S no tiénS similares; su fórfnula és la siguiente: 

Aea i t s pufo d» hígado d« bacalao : 60 por 100 
N,jclelnn . . . . . . . . ' . . 0,50 por 100 
Iodo e r s a n i c o . . . • • O.W por 100 

Besamos al público que 1». someta a la consideración de su médico, cóh la seguridad 
d« que un» ve» tnsmedn, gtffán nuestro» meprc s propagaudistM, 

" Pedid E M U L S I Ó N ' t l T ^ * precisamente ¥ I T « . 
T>e venta en' todas IRÍS farmacias y droguerías ds Espafl», 
En Madrid, entre o t ros : Garoso, Arenal, 2 ; .Timéncí, Barquillo, 1 ; Borrell, puerta 

del Sol, 3 ; Giral, Atocha, 8 5 ; Bivas Hodnr, Fuencarral , 114; Villegas, Alcalá, 72 ; 
Farmacia íSanto Domingo, PréciEclos, 8 5 ; Florentino Pérez, Hortaleza, 17 ; Batres . glo
rieta Bilbao, 5 ; Aguilera, plaaa Santo Domingo, 9 ; Sanjaume, Desengaño,, 22. 

CONCESIONARIO E X G L U S I ¥ 0 : 

J» Ciii,io GiiallaFg RMIZ^ 

Divina 
A las cmco, exposición de Su Divina Majestad, 
,!ermún por el sefior Vázquez Camaraea, novena y 
reserva, 

Don Jnan fie Alarcín (Cuarenta Horaa.)—Con
tinúa la novena al Santo Nifio da la Parra. A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad y co
munión general para el Apostolado de la Oración; 
i las diez, misa cantada, y a las cinco y media, 
novena, sermón ,por el señor Sauz de Diego y re. 
.serva, 

San fiíiíonió ñbafl ^Novena a su Santo Titular, 
Por la tarde, a las cinco y media, exposición, es 
fcación, rosario, novena, reserva, gozos, -viilancícos 
y adoración del Nifio jesús. 

COIíTOS BEL PEIMER CIERNES 
Catedral.—A las ocho, comunión general para el 

Apostolado de la Oración y ejercicio. 
Parroquia fie San liflefonso.—A las ocho, comu

nión; al anochecer, ejercicio del víacrucis. 
Parroquia del Salíador y San Nicolás,—A! to

que de oraciones, visita de cruces y explicación de 
un -p-iiuto de DoclriBa Cristiana. 

Parroquia tls San Jírónimo,—A las ocho y me
dia, misa de comunión y ejercicio; por la tarde, a 
las cinco, visita de altares. 

Parroquia fiel CorszSn de María.—A las ocho, 
misa do comunión y eieroioio do desgra-vios al Sa
grado Corazón do Jesús, 

PaifOQuia de .ios Dolores,—Por la mañana, a las 
ocho y media, comunión del Apostolado de la Ora
ción; por la tarde, a la« cinco, ejercicios da íes-
agravio con manifiesto y sermón. 

Comendscloras Reales de Calatrava.—A las nue. 
ve, comunión general para la Arohicofradía de la 
Guardia de Honor. 

Cristo da !a SiilHd,—De once a una, exposición 
de Su Divina Majestad, misa solemne, trisagio y 
reserva, y de cinco a siete, exposición de Su Di 
vina Majestad con ojercioio y sermón. 

Cristo do San Gihés Al toque, ds oraciones, 
ejercicio, predicando el señor Terrero, 

Cristo de ios Dolores (San Buenaventura, 4),— 
Por la tarde, a las seis, exposición, víacrucis y 
sermón, que predica don Looniso de Santiago, 

Porpeíoa Socorro,—A los ocho, comunión 
el Apostolado de la Oración, 

PoñíSScía.—A las ocho 
la tarde, a las 
padre (ramarra 

Sajlraflo Corazón y San PFMCÍSOO de Borja—A 
las ocho, misa de comunión para el ApostoIíi4o de 
la Oración y Guardia de Honor; por lai tarde, a las 
seis, ejercicios, predicando el reverendo padre. Lnis 
Zaldívír. 

Sñlesíis Reales (Santa Engracia, 14),—A ks ocho. 

para 

misa _ de • .comunión; por 
cicio y predica el reverendo 

comunión genernl;,» las cuatro y media, exposición 
Hoy, a la tina, y orcaniKado por el Ca- i nanto rosario, sermón por el padre Bubio, S. J., j 

sino de Actores , se ce lebra en el B e s t a u - ' reserva. 
r a n t Inglés u n banque te , en cbeequio de 
la o r t i s t a mejicana Esipan^nza Iri.s, que 
con -SU ccmpañln se despide del públ ico 
madr i leño . 

NOTAS T1-C.FJXAS 
Los novillei-os P E M O y Marcial Latlanda 

ac tuaron en la t emporada pasada, a l ter 
nando juntos , o8 corr idas, 

Crí-"i tt"'á;-'<! lfi,=; t a r d e s les acompañó el 
éxi to y Consecuentemente p a r a e s t e afio 
han firmado ya g ran núm.'-ro de con t ra t a s . 

- -Hemos rec ib ido el cuadro es tadís t ico 
de las cor r idas to-'oad,as en l a tempor . ida ^ 
de 199.0 por o.l novil lero Fermín. Estel'--.n.' 

El d ies t ro ar.-.gonés con t ra tó 25 r.:-ri-i-' 
djas, y po r enfermedad dei(5 de C-:CT'I\;V. .L: . 
o t r a s cua t ro fiestas. I 

D e las contratad 'as perd ía una p e -•••' 
t a r heridoi y c u a t r o q u e fueron susv -'"" t 
didas. 

t o s AUTOl íOTILES 

Ayer em l a ca l l e d© Preciados, y al ba
ja rse áe vm t r anv ía , una señora de bas
t a n t e edad estuvo a p u n t o de ser a t rope
l l ada po r u n automóvil . 

Pas6 éste rozándola, y una aleréa dolanr 
t e r a dio un gplpe a la señora, sin conse
cuencias graves , por for tuna . 

É s t e hecho viene a rat i f icar las quoj3,s 
que varios suscr ip tores nos e-avían, respec
t o a la circUlaciSn de los automóviles por 
Madrid. 

« * •» 

(Este porl'Jdico se pnhlísn oon censar-'! Ecie'-iástisa.) 

G 

Viajando 

te.-:.* 

un tranvía de la calle de 
Bai'quíllo, le sustrajeron un reloj de oro, 
cuyo valor ignora, a don Bafael Conde y 
Luque. 

^ ilf :^ 

Saturnino Ligero García, de veintisiete 
años, con. domicilio en Toledo, 111, sastre
ría, ha denunciado a su dependiente Pedro 
Tgifir.ias, de veinte años, que habita en Tra-
fa'i,v.r, 39, por robo de varias presidas, ^ue 
^-aioia ea 4,000 pesetas. 

Notas militares 
El «Diario Oficial del ministerio de I( 

G-uerra», publicó ayer loe siguientes dispa 
siciones: 

Condecoración.—Se autoriza al comandan. 
te don Mariano de üse r a para usao: sobre el 
uniformo le medalla de oro de la Cruz Ro
ja Española. 

Matrimonio,—Se concede real licencia pa
ra contraer matrimonio oon doña Eosa Bo-
rao al capitán de Artillería don José Párez 
Salas. 

Clasiflcación.—Ha sido declarado apto pa
ra el ascenso el capitán de Ingenieros don 
Antonio López Martínez. 

Residencia.—Se autoriza al inspector má-
dico de segunda clase don José Salvat para 
fijar su residencia en Tarragona. 

Heftmplazo.—Desesfímase instancia del te
niente auditor de segunda don Andrés Her
nández, que solicitaba pasar a reemplazo 
voluntario. 

SapeiPnitnier&rio.—Se desestima imstaiK^a 
del oficial tercero de Oficinas militares don 
Segundo Lizana, que solicitaba pasar a su
pernumerario sin sueldo, 

Deístinos.—Ha sido destinado a la Escue
la Superior de Guerra, en vacante de pro
fesor, el comandante de Estado Mayor doit 
Luis Villanueva López, 

LAS REMISIONES D E MATERIAL 
Con objeto do regularizar loe envíos de 

material y ganado al Ejército de Afrie», 
so ha dispueat-o que siempre que sea ords-
nada la remisió.n de material se proceda por 
los centros remitentes al envase o empaque, 
rotulando los bultos con la Inscripción: «Pa
ra el Ejército de África», y una vez exten
didas las declaraciones reglamentarias, se 
hará entrega de éstas y del materiaJ a! .jefe 
de transportes militares da la plaza, quien 
facturará sin demora, dando cuenta a la au
toridad raiiitar de la región que comunicará 
cJ ministírio el momento en que la expe
dición so pone en marcha. 

Los gobernadores militares de los pnnüod 
de embarque darán cuenta al ministerio ppl 
telégrafo del m.atorial de toda oíase y gana, 
do que salga para Aí'rica, especificando el 
barco que haga el t ransporte; si los jefes da 
los puntos de destino no recibieran el envío 
en plazo prudencial liarán la oportuna t o 
clamación. 

Los comandantes generales de África pro
curarán proveer las necesidades y hacer los 
podidos con !a antR!a<;ión suficiente para que, 
a pe?ar do los retrasos inevitables en los 
transpor!.6s, llegue el material en momeato 
oportuno. 

ESTANCIAS DE HOSPITAL 

Se fioclara derogada la real orden de abril 
do 1002 relativa a lo quo se lia de descon-
t-u- por estancia de huspitul a loa individuos 
ele la Guardia civil y Carabineros, y so res-
t^bipce lo preceptuado en la de 14 de enero 
de 1801, segi.ta la cual, las estancias d s hos. 
pir,aí de .-ístos individuos se descontarán a 
razóti da 1 ,.'Í0 pesólas por día. 

K0KBP. .1MIENT0 

Ha- sido nombrado interventor de Ejérci
to don Santiago Páin7, Mendívil. 

MUEKTB DE ÜN H É R O E 
Yíctiaio do v.na i'obsrde agresión ha tnuer» 

to al frente de sua t.ropas, cuando prestaba 
servicio do co.iducción do un convoy a Xauen,-
6Í oficial de Regulares indígenas don Juan 
Iribarren, heroic-o i;fií?ial de veintiún aiios, 
a quien se iba a ga!a:-,!onar con la cruz laurea 
da de San Forniiudo por BU brillantísima 
asíuacióu en ia xoiiia do Xauen, en la que 
maiidó u n í i'aÜPB'.c carga a lai bayoneta, 
apod!''';i"i!oE:e de -c ¡a importante posición. 

E r a LJi-. dci gen-srai comandante jefe da 
Ingenieros cío 

1 quien enviamo.; 
I a su familia. 

ralladolid señor Iribarren, a 
r.uo--tro pésame, extensivo 

^^^Si^5i2S5*^í^f 
E L . Vir^^EO F ^ I M E D O ® 3 ' 
Durante el embarazo, indísperioablo 
Durante el crecimiento, irisíi.stituíbie 
Durante el estudio, ol uiejov auxiliar 
En ios negocios iiijprescindibie 

Ma^S E R E Y . I S 

iiii ¡mim 
••m^3,^SE^SCS. 

ANTES B E ADQUIEIB UN OBJETO CIJALQíJIEBA, VISÍTESE ÍA GSAN EXPOSI
CIÓN VE ALHAJAS, ANTIGUEBABlíS , PIAWO.S, AÍÍ ÍOPIANOS, MAQUINAS FO-

A pesar de los reg lamentos signen los l'OfilBAFICAS, BE ESCRIBlH, S E t O J E S B E OKO ¥ OTSOS MUCHOS OBJE'XOS 
automK5viles los car r i l es áe los t r anv ías , y FINOS ¥ DE .VALOR, DE LA ACEEDITA DA CASA ' 
cuando éstos se p a r a n po rque .han de apear- ^^VWM A H T I © T A l V I ñ. € | M T i P I i S e%& ME ñññSi' 
se los viajé.ros, corren muchos el riesgo 
de ser atropielladois, porque no tod'as las 
perrsonas t i enen la y^erenidad suficiente pa
ra l i b r a r s e ,d*?l pel igro. 

Van muy die pr i sa los automóviles, y 
pocas veces imponen las autoridadtes mul
tas . Cuando la Dirección de Seg-uridad dic
tó a lgunas reglas sobre esto, sa sucedie
ron diurante unos día? )hs listsi.g d'e auto
móviles denunciados. Hoy no conocemos ni 
que se p roh iba el escape l ibre de las grases'. 

Todaa es tas quejas que recogemos del 
públ ico son cosas pequeñas ; pero si ta les 
de ta l las es tuviesen atendidos, no tendr ía 
mos que 'avergonzarnos muchas veces al 
compara r las reglas de policía de Madrid 
con las de o t r a s ciudades del ext ranjero . 

Conquistó Juan i to a Pura , 
s iendo feo como él solo, 
por su hermosa den tadu ra . (1) . 

(1) Usaba Licor del Polo. 

OBRERO H E R I D O 
Limpiando una guadaña en L a Papelera 

Industrial se ha seccionado tres dedos do 
la- mano izquierda el obrero Eufino Her
nando González, de diez y nueve años. 

UN ATROPELLO 
Carmen Cano Jiménez, con domicilio en 

'a calle de la Luna, número 36, fué atro
pellada por una «moto» en la calle de la 
Corredera Baja. 

Conducida a la Casa de Socorro fué cu
rad» ds diferentes lesiones, calificadas de 
pronóstioQ reservado. 

El conductor se dio a la tuga. 

UNA CAÍDA 
Hallándose tundiendo ropa en un lavade

ro, tuvo la desgracia de caerse al sudo Car
men Cuervo Rodríguez, domiciliada en la 
Ribera de Curtidores, número 1'2. 

Se produjo heridas diver.nas de pronósti
co reservado, que !« fueron curadas en I» 
Casa de Socorro. 

UNA PUÑALADA 
Manuel Pérez Gray, que vive en el pa

seo de las Yeserías, fué agredido en el por
tillo de Embajadores por Baimundo Gareí.i. 
doniiciliado en la calle de Topete, el ouoi 
le produjo una herida p;mzante en el no
veno espacio intercostal. 

ILil'B VEffllL ñi Éotoí lySTáiiNi 

TBAft QUILO X SEOU-

BO SE OBTIENE SIN 

INCONVEiNIENTE AL

GUNO USANDO AN-' 

Í E S DE ACOSTARSE 

EL 

K a r n a a i c i a s , 
V . V J r o g i J t e r i a L S , 

C3t3rro3 - TulDeírcu!o3i3. 
i'J, AN'i.'ICA'i'A>.cl.í..!iL García Suárez es ol ant isépt ico más CÍÍCÍIÜ de las vías respira

toria.-; y un reconstit-uyenta enérgico; cura r ad ica lmen te los catarros., to.s y tuberculo-
ijis-, praviene con t ra la gripsp pulmonías y rcsfri:;dos. Vcista Fur.-ü.'iCiws. C. Ucco-letos, 3 

'^/\y\/\^s.,r>^r<. f y^^ 

Ya llegaron los mecanismos 
americanos para los grandes 
libros ae nojas sueltas, espe
ciales para cuentas corrien
tes, almacenes, listas de pre

cios, etcétera , • 
Sólidos, prácticos y cómodos 

Catálogo especia! 

L. AS!M » 
Freciaiies, 23, 
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DEPORTES 

Próximos co 
Í¡1 Eeal Club de la Puer ta de Hier ro aca

ba da publicar el programa de sus prrtxi-
nios concursos, de golf. Con lelación a años 
anteriores se ha operado una pequeüísiraa 
alteración con respecto a las condiciones, pe
ro 60. términos generales, las pruebas están 
cajeadas de las del afio pasado, cuya mayo
ría entra en ol dominio de las llamadas 
cdraeterlstioas. 

Divididos en el programa los concursos pa
ra caballeros y señoras, parece más adecua
do indicar el conjunto conformo a la fe
cha de BU celebración. 

Los detalles son los siguientes : 

ÍEncro 

L U N E S , 10.^~Premio de su majestad el 
Bey. Será disputado en partido eliminatorio 
y de nivelación (match play, handioap) y la 
final en doble recorrido; es decir, a 36 hoyos. 

MIEBOOLES, 12.—Premio de la condesa 
del Recuerdo. Para señoras : partido elimi
natorio y de nivelación. 

L U N E S , 17—Premio de su. alteza la in
fanta, doña Isabel. Partido por golpes y de. 
nivelaioión (sírohe play, Iiandicap). 

M A B T E S , 1 8 — P r e m i o del duque de Al
ba, presidente de la Sociedad. Se jugaré co-
lao el concurso por el premio de su majas-
íad el .Bey, esto es , eliminatorio previa ni-
yelación. 
' SÁBADO, 22.—Premio del Real Club de 
la Puerta de Hierro.—Constituye el cam
peonato para señoras que se disputará en dos 
dlas-BObre 36 hoyos. 

L U N E S , 24—^Dos concursos interesantes 
pe jugarán en este día, el premio del m.ar-
qués do Santo Domingo, vicepresidente de 
la Sociedad, destinado para caballeros, y el 
premio de laj duquesa de Aliaga, para seño
ras. Es te último será un partido doble, eli
minatorio y de nivelación (foursomes viatch 
play, handioap). 

M A E T E S , 25 Premio del marqués de 
.YMe fuentes.—Es contra bogey, y ,ge dispu-
'tairá en las misínaa condiciones que el año 
antefior. E l poseedor provisional de este tro-
feo es don Agustín de Lasema. 

MIBECOLBS Y J U E V E S , 26 y 2 7 . _ P r c -
«íío del Real Club de la Puerta de Hierro.— 
E s el campeonato de caballeros que se ju^ 
gara mañana y tardo durante los días indica
dos, con lo que en cada día se recorrerán 
36" agujeros. 

E l duque do Mandas ofrece un artístico 
trofeo, para el jugador que realice lat mejor 
vuelta. 

y i E E N E S , 28.—^Premios del marqués de 
;.la Bomana> y de don Joaquín Santos Suárez. 
jEs ú a . campeonato jugado en partido elimi-
ínatorio doble (foursomes cha,mpionship match 
play). Los finalistas de es-e concurso realiza-
rtn un recorrido doble, o sea, de 36 hoyos. 

DOMINGO, 30,—Premio de la- señora, de 
Bruguera.—Concurso para señoras, disputa
do en recorrido completo (18 hoyos), no eli
minatorio,' pero de nivelaloión (medal play, 

• handicap.) 
FeÍjreSo 

, MABTES, 1 En este día se jugará un 

partido mixto, eliminatorio y de nivelación 
(mixed foursomes match play, handicap). 

DOMINGO, 6—Ecicctio en dos días. 
MARTES, 8.—Eclectic en dos días. Para 

señoras. 
* * * 

Como on todos los años las denominacio
nes de los partidos aparecen en .e l programa 
en inglés. Para que todo el mundo lo pueda 
entender, hemos procuradí) dar la correspon
dencia castellana, sin perjuicio do incluir 
entre paréntesis el tecnicismo inglés, a fin 
de quo no sorprenda la traducción. 

CABBEKA A CAMPO I S A VIESA 
Favorecida por una mañana espléndida, 

la carrera a campo traviesa que la Agrupa
ción Deportiva Ferroviaria dedicó a los ni
ños resultó en extremo brillante. Mucho an
tes de la hora señalada numerosos aficio
nados y curiosos se reunieron a las puertas 
de Parisiana, en donde se situó la meta , que 
ai mismo tiempo servia do punto de salida. 

Todos los detalles fueron llevados mara
villosamente, por lo que la Sociedad organi
zadora merece toda clase de plácemes. 

Do los 39 insioritos tomaron la salida 28. 
De estos concurrentes, siete pertenecen a la 
Deportiva Ferroviaria, otros siete a la Real 
Sociedad Gimnástica Española, seis a la Prs» 
mitiva Amistad, t res a la Sociedad Cultural 
Deportiva, otros del Iris Sport, y por últi
mo, dos aparecieron como libres. Véase e! 
resultado detallado : 

1, GUILLERMO MARTÍNEZ, de la Cul
tural Deport iva; 2, Francisco Tomel , de ia 
Gimnástica Española, y 3 , Asís Casas, do 
la Cultural Deportiva. 

Se clasificaron después: 4, Ángel de las 
Heras (B. S. G. E . ) ; 5, Enr ique Barina-
ga (libre); 6, Ángel López (A. D . F . ) ; 7 , 
Miguel Martín (A. D. F . ) ; 8, Joaquín Ce
peda (A. D . F . ) ; 9, Román Cano (P. A . ) ; 
10, Eduardo Sánchez (S. C. D.) . Se retiró 
un solo concurrente. 

Recorrido: dos kilómetros, aproximada
mente. T iempo: once minutos veintidós ce-
gundos; del primero al segundo, trece se
gundos, y del segundo al tercero, catorce 
segundos cuatro quintos. 

Pasado nísñana domingo la Real Socie
dad Gimnástica Española celebrará un m-
teresante cross oountry para corredores de 
diez y siete años en adelante. La salida se 
dará a las once do la mañana. 

E l recorrido será aproximadamente el si
guiente : Salida de su, campo deportivo. Tiro 
Nacional, bajos de Amaniel, CanaliUo, Arro
yo de la fuente de la Mina, Tiro Nacional, 
calle d e - l a Princesa, Campo de deportes; 
todo lo que representa, poco más o menoíi, 
nueve kilómetros. 

EXCURSIONISMO 

El domingo próximo, día 9, la Agrupa
ción Deportiva Ferroviaria llevará a cabo 
una interesante excursión a Esquívias. 

LAWN TENNIS 

E n ios últimos partidas individuales por 
la Copa Davis los. representantes norteame-

! ricanos vencieron nuevamente a los austra-
líanos. Con e-sto han ganado todos los par
tidos estipulados, por lo .^ue su triunfo no 
puedo ser más aplasta-nt|.,^ 

AUTOMOVÍETSMO 
Las inscripciones por el Grarí Premio -'e 

Francia se han cerrado' recientemente. No 
ha podido revmir más que 15 concurrentes. 
De éstos aparecen siete ingleses (tres Tal-
hoi Darraeq, dos Sunbeam y dos Talbot), 
cinco franceses (cuatro Ballot y un Mathis) 
y -tras italianos, todos con automóvil Fh-t. 

No sabemos qué disposición adopíni.j, la 
Comisión deportiva del Automóvil Club íran-1 
cés, que se reserva el derecho de anular la 
prueba si no se reúnen 30 concurrentes por 
lo menos, conforme aj reglamento de este 
Gran Prctnio. 

MABCHA ATLETICA 
_ L a importante sociedad Iris . Spori^ orga-, 

niza vina notablo prueba de marcha atlética 
de 50 kilómetros, que se celebrará el do
mingo día 16 del presante roes. Coneédense 
numerosos premios, .y para el primer puesto 
se reserva- una artística copa donada por 
don Antonio Lorente. 

L a salida se dará a las seis de la maña
n a en el paseo de Rosales, esquina a la eaUe 
del marqués de Urquijo, rnarchando después 
por !a cuesta de los Mártires, y paseo de 
Ruperto Chapí a la carretera de Lá Coru-
ña . Hacia el kilómetro 27 so establecerá el 
viraje, para regresar al punto de partida 
por el mismo itinerario. 

SOCIEDADES 

Con el título de Agrupación Deportiva 
Municipal se constituyó en el Ayuntamien
to de Madrid una Sociedad de deportes, cu
ya J u n t a directiva ha sido nombrada en la 
siguiente fo rma: " 

Don Ventura Domínguez, presidente; don 
Rafael Zozaya, vicepresidente primero.; don 
José Manzano, vioepresidento segundo; don 
Alberto Eguic, secretario; don Eduardo Gar 
cía Jolet , vicesecretario; don Eduardo Vela 
del Castillo, contador; don Juan Vidal, te
sorero; don David Soria, don. Ángel Martí
nez y don José González Pinto, voéales. 

FOOTBALÍ 

BILBAO, 6.—E! partido jugado hoy fué 
uno de los más interesantes de la tempo
rada ; la expectación extraordinaria y el cam
po lleno de bota en bote. Contra el famoso 
equipo checoeslovaco se opuso uña selección 
formada por jugadores del Sporting de Bil
bao, Arenas Club, Deusto y Real Sociedad 
de San Sebastián. 

El resultado fué el siguiente: . 
SPABT.V (Checoeslovaquia) 3 tantos 
Sel acción bilbaíno-guipuzooana..... 2 — 

i r ¡m mi le mmim ie li Mk i ¡ per 101, filÉi i 1i 
F15.° É ía Mae ie 1§ i iiifi li 1?. 

i i ie lili. 

Debiendo acomodaíse la amortización a lotes caba'es, corresponde amortizar en este tr imestre, que vencerá el 15 de febrero, 
próximo, la suma de tras millonss ssteoienta setenta y einoo mi! pasetas, por los títulos em'tidos, en virtud del R. D. fecha 19 da 
mayo de 1900; un raiílón setenta y cinco m ü p e s e í a s , por la emisión de igual Deuda, según R. D, de 5 de junio de 1902; quinientas 
ochenta y dos mil quinientas pesetas por la ampliación de l a ' m i s m a Deuda según B . D. de 15 da abril de 1906, y un millón oua-
ífooieatas mil pesetas por los títulos emitidos en virtud del E . D. de 10 de marzo de 1917, cuyos cuadros respectivos son los si
guientes .-

P R I M E R O 

Conformo prometimos ayer indicaremos la 
últ ima actuación de ios Corinthians, equipo 
inglés que se dice vendrá dentro de poco-
tiempo a Madrid. Su último partido no ha 
podido resultar más desastroso. 

Jugó en GlsíSgow el lunes, y en d campo 
de Hampden Par t conti'á el equipo del | 
Qucen's Parh. Perdieron por 6 'tantos óón-! 
t ra 1, poro según un espectador'amigo núes-j 
tro a quien debemos t<>dos los detalles; pori 
el desarroEo del .partido, debía ser un em-. 
pate, pues varios tantos dé los yictorioScs sé 
marcaron por casualidad. E n el primer tiem
po el indicador apaísoió a. 2 contra 1. 

-' S. 

Series 

1 A 
B 
C 
1> 
E . 
F 

BOLAS 

13.006 
4.951 
5.454 

^ 1.175 
1.846 

671 
27.103 

TíTüt,OS 
«¡ae 

represeatan. 

130.060 
49.510 
54.640 
11.750 
9.230 
3.355 258.445 

CAPITAL 

Pesetas nominales 

65.030.C03 
123.775.000 
272.700.000 
146.875.iiOO 
230.750-000 
167 750.000 

1.006 880.000 

BOLAS 
que han d e 
ex traerse Í 

50 
19 
21 

5 
7 
2 

TÍTULOS 
que 

epres ntan* 

500 
190 
210 

50 
35 
10 104 i 995 

CAPITAL QUE SE 
AMORTIZA 

PESETAS 

250.000 
475.000 

1.050.000 
625.000 
875.000 
500.000 

3.775.000 

,SEGUNDO 
A • 
B 
C 
D 

I ^ 
F 

9.048 
1.694 

762 
2.710 
2.542 
1.271 

18.027 

90.480 
•. 16.940 

7.620 
- 2.710 

2.542 
1.271 121.563 

, 45.240.000 • 
42.350.000 
38.100.000 
33.875.000 
63.550.000 
63.550.000 

286.635.000 

35 
6 
2 

10 
11 
5 69 

350 
60 
20 
10 
11 

5 

456 

TERCERO 
' " • • 

A 
B 
C 
D 
E 
F 

4.382 
1.288 
4.926 
1.732 
1.083 

542 
13.903 

43.320 
12-880 
4.926 
1.732 
1.C83 

542 64.483 

21.680.000 
32.200-000 
24.630.000 
21.650.000 
27.075.000 
27.100-000 

154.315.000 

16 
-:' 4 

18 
5 
4 
3 

£0 

160 
40 
18 
5 
4 
3 230 

C U A R T O 

1 A 
C 
B 
E 

, F 

3.931 
8.843 
,8.833 

' 4.265 
1.965 

S83 28.822 

3P3.105 
83.430 
88-350 

4.265 
1.965 

983 577.093 •• 

196-550.000 
221.l7ó-0t)0 • 
441.750.000 

53.312.500 
49.125.000 
49-150.000 , 1.010.962.5J0 

6 
11 
12 
6 
2 
2 

39 

600 , 
110 
120 

6 
2 
2 840 

175.000 
150.000 
100.000 
125.000 
275.000 
250.000 

1.075.000 

80.000 
100.000 
90.000 
e2 500 

100.000 
150.000 
582.500 

300.000 
275-000 
eco.000 

75.000 
50-000 

100.000 
1,400.000 

A PAGAR POR 
INTERESES 

PESETAS 

812.875 
1.547.187,50 
3.408.750 
1.835.937,50 
2.884.375 
2.096.875 
12.586.000 

565-500 
529.375 
476.26Q 
423.437,50 
794.375 
794.375 

3.583.312,50 

270.750 
402.500 
307 875 
270.625 
338.437-53 
338.760 

1-928.937,50 

1 - 2.456.875 
2.763.437,-50 
5-521-875 

ees-403,25 
614.062,50 
614.375 

12-637.031,25 

TOTAL I 
Intereses y 1 

atuorUzaclén I 
PESETAS 

1.082.875 
2.022.187,50 
4.458.750 
2.460.937.50 
3.759.375 
2.596.875 16.361.000 

740.500 i 
679.375 
576.250 
548.437,50 

1.069.375 
1.044.375 ,•• 
4.658.312,50 ' ; 

3-50.750 
' 502.5C0 

., 397.875 
333.125 
433.437,50 
4b8.750 

2.511.437,50 

2.756.875 ; 
3.038.437,» ; 
6.121.875 

741.406,25 
684.062,50:-
714.375, : 

14.037.03125 

"Por cada serie se hará un sorteo independiente y r.ei verificará con arreglo, a las disposiciones contenidas en la E . O. fecha 30 dq 
jimio de 191 / . 
, Jjoa sorteos tendrán lugar públicamente 3 Q el Salón de J imtas generales del Banco, el día 15 de enero próximo, a las once en 
pinato de la mañana, los presidirá el Gobernador o un Subgobernador, asistiendo además, una Comisión SBcial, el Secretario y el 
interventor- . . 

Se anunciarán.,..6á los periódicos oficiales los números de los títulos a que haya correspondido la amortización y quedarán expuestas 
al público, paTa su comprobación, las bolas de cada serie que hayan sido extraídas en los expresados sorteos. 

M.adrid, '31 de diciembre de 1920.—El Secretario general, O. BLAKCO-RECIO 

rr.Tr.TT.TnTnír.TntnTft' t^.7r,7r,X7f:Tr.^.7r,írrr,7n^.^.Tru^.^.^.tr.^,Tr.Tr.Tr.::nrr.7r,^^^ 

V. 

r. 
H 

K 

No llagas jiropósii-os vanos, 
y sólo tu. bien procura: 
emplea la Peca Cura 
de casa Cortés Hermanos. 

/abfin, 1,30. Crema, 2,50. Polios, 2,50. Sgna CntSnaa, 5,50. 
Agua da Colonia, 3,50, 6,10 y 16 pesetas, según frasco. liocio-
oes para el pelo, í,50, 6,S0 y 20 pesetas, según frasco. 

U l t i o i a 3 or@aoion@s 
Prafluctos serie «1DBS.L» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Eosa de Jerieó, fiámirable Matinal, 
Cülpre, Kooío, Flor, Rosa, Vértigo, Ciaíei, Mngaet, ¥iO!eta 

Jazmin. 
- Jabón, 3. Polvos, i. Loción, 4.50, 6,50 y 20 pesetas, según 

irasco. B-senoia para el pañuelo, 18 pesetas frasco con estac5ie. 
COBXÉS HlTRMñNOS.—S&K8I1 (BáECELONA) 

oiíliiiiirl 
Lo es la acreditada publica- | 

eión El Tesoro Canóiiíco Pa- i 
rroquial, del doctor Narciso 
Vifias Donsa, presbítero. In
teresa a todos los párrocos y 
,el Clero en general, - aboga-
idos, jueces, etc. La obra se 
'rende completa, en dos to
mos, a! precio de 13 pesetas, 
¡en rústica, en Ik-s principales 
; librerías y en casa del autor, 
cano de Hermosilla, 53 du
plicado.—Madrid. 

—o— 
A todos IOS qae adquieran 

Tesoro Canánico Parroquial 
regalará el autor «La Agen
da Parroquial de 1921» (en- ' 
tendiéndose que este regalo 

,66 hará mientras dure la 
edición), que está ya para 
agotarse. 

P i d a u s t e d @ii l o s m á s a c r e d i t a d o s e; 
A m é r i c a l a s m e d a l l a s re l ig iosa 

Los resultados de la P L A T A 

T Ü R Q U I N son tan eficaces, 

que no hay una sola persona 

que presentándole una me

dalla de plata de ley y otra 

de PLATA TURQUIN no 

se decida por la medalla 

I de, P L A T A T Ü E Q U M . 

i ¿POR QUE MOTIVO? 

P Por la sencilla razón de 

B que usted economiza un 

I 50 o 60 por 100 sobre las de 

K ley contrastadas, pues en mu-

H 

5tabIecls2iieiitos d e E s p a ñ a y 
,s d e P L A T A T Ü E Q U M 

chísimos casos le dan a usted 

una medalla de plata de ley 

que no es sino una plata de 

peor resultado que las de 

PLATA TÜMQUM. 
25 años de éxito en 

esta clase de artículos, es 

la mejor prueba del gran 

resultado de mi compo

sición que la denomino 

• . P L A T A T Ü R Q U I N . 

No equivocarse, P L A T A 

T Ü E Q Ü I N . 

H 

H 

p|go§s artístisss. Prestos s eBüffiGisoes espeolatee pira e! comepcso y iloiacenisfas ai PAP mapp 

i mnmm leais les eaiiies MÜPIK Ü iiiiieü i mmm 

y'-vvvvvv°«*E«^rivyvws«v"Bro%vwv"«ftifwv'ti^ 

^Ísjí-^iM^-^Ui-^USti£ia¿'^'^'J^''í°-^'^'-^^'^'-^''^''^''^''^^ 
H 

,111.11 l i l i i Lp u mmLm 
Be desean para la venta do calzado, mantas de laca, ca

potes, abrigos y otros artiouios de Mallorca. 
Al solicitar, iudicar referencias a la 

MmM soBPiPiíiua "Goileis p BOUGI" 
acaríado fio Correos número 60. 

' FSLMá DE MALLORCA Industria importante privüegiada 
y de primera necesidad. A las personas indusirr-iles y a 
ias familias en general. Con un capital de 150 a -..(O pe
setas tnanejadas por él mismo y con sólo tres d'íis áe tia-
bajo 'csida semana, se consigue da 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el ;nia 
las pida, mandando en sollos 20 céntimos. Para contesta

ción: Paulino Landábura (Ala^a).—Vitoria. 

Se admite pasante, joTen, 
activo, muy recomendable. 
Mayor, 37. Notaría, de diez 
a doce. 

~BÍA1RITZ 
Ghetary y demás; villas al-, 
qiiiler y venta, con fotogra
fías, píanos y diseños. Chn-
rruca, 23; dos a cuatro. Ca-
baller. 

EMILIO CORTES 
AGENCIA DK ANUNCIOS 

Teléfonos de 

E L D E B A T E 

Eedacción 365 M, 

Admín i s t r a s íón S6í) Bí. 

I V I N O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos te rc ios del pago de 

Macharnudo. viñedo el más renam-1 

brado de la región. 

Dirección: PED BO D03IECQ I CÍA., Je rez de l a I tODtera I 

' L a s T I N T A S MARTZ e s t á n a d o p t a d a s po r los m á s r e n o m b r a d o s ca l íg ra fos , m i n i s t e r i o s , no 
t a r í a s . T r i b u n a l e s civi les y m i l i t a r e s , D i r e c c i o n e s g e n e r a l e s de Te lég ra fos , Te léfonos , y alum> 
b r a d o s , y g r a n d e s c a s a s comerc i a l e s , i n d u s t r i a l e s y de B a n c a , que u s a n l a s T I N T A S M A R T Z , 
c o l o c a d a s po r su a u t o r f ren te a e x t r a ñ o s co losa l e s q u e a n u n c i a b a n n o t e n e r r i v a l e n E s p a ñ a . 

V a r i e d a d c o m p l e t a en t i n t a s p a r a esc r ib i r , f i jas y de c o p i a r , p a r a t o d o s los s i s t e m a s de 
p l u m a , m á q u i n a v t e l eg ra f í a . P o l i g r á f i c a p a r a s a c a r c o p i a s a l a g e l a t i n a , y p a r a sellos de 

. g o m a y m e t a l , de todos colores . T i n t a espec ia l p a r a m a r c a r r o p a . T a m p o n e s n u e v o s , e n t i n t a d o s 
"en todos colores , p a r a m á q u i n a de escr ib i r , a seis p e s e t a s . Se d a t i n t a a c i n t a s de m á q u i n a 
usadas ,_ a u n a pese t a , y a t a m p o n e s u s a d o s , a t r e s p e s e t a s . P a q u e t e s de t i n t a e n polvo p a r a 
o f ic inas , f i ja y de cop ia r . P a q u e t e s de t i n t a en pdlvo / p a r a e s c u e l a s . T i n t a de e s t a r c i r , p a r a 
m a r c a r c a j a s y sacos . B u e n o s descuen tos a l comerc io . P í d a n s e e n t o d a s l a s p a p e l e r í a s . Despa 
cho a l p o r m a y o r y m e n o r , 

Adu^n^, 2 T , MADRID.'Teléfono M-32-38 
Todo ped ido v e n d r á a c o m p a ñ a d o de s u i m p o r t e o m u y b u e n a s r e f e r enc i a s en es t a p l a z a . 

A D V E R T E Í í C I A I M P O R T A N T E . — N o se h a c e n r e m e s a s m e n o r e s de diez pese t a s , y n o se 

a d m i t e n sellos de cor reo . 

Para curar el reumatismo, arterioesolorosis (vejez prema 
tura), artritismo, esorcfiuia, obesidad, bronquitis crónica, 
asma, se emplea con éxito ,*la 

Porque alivia los dolores, evita congestiones 
y ataques, purifica la sangre, fluidificándola 
y asegurando el riego sanguíneo normal, y la 
regenera y depura de exudatos y detritus, es
timula el apetito y la nutrioióa. 20 gotas 
obran como un gramo de yoduro; pero no 
irrita ni fatiga el estómago ni los ríñones, 
no tiene mal sabor y es de uso fácil, seguro 
y eficaz. 

$,50 pesetas en tafias las tarmaeias. 
FOLLETO GRfiTIS 

F . B f ^ L - L - O T 
láarím, aé ios tíeros, 63, Maíind. 

Faiiifoiimi 
l£ EISEÜnZi 

[nirpss de Guisas, 3 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie- j 

dras y productos químicos. 
F . y E . Pa l l emiag i i e , e n lEUM (Guilpiízcoa)* 

P Mliaas y t a l l a r e s d e c©mstru8ccióii, = 
p Chapas perforadas y telas metálicas. 
p - Secaderos modernos para orujo, ar-
J cilla, arena y todos productos. Aglo-
¿¡ raeración de carbones y minerales. í i 

í • PRECIOS SÍN COMPETENCIA í. 

ü P P H I É 11 i l ̂  En su oijseqaio el gran Consoliflatiso Bamon.—Tratamiento excelso. 
11 i. i í 11 I ü U is W No opsratorio, breve y radical, sin molestias ni viajes, de los 
hernias (queibráduras), dislocaciones uterinas, riñon rnóvU^ etc., por el especialista-herniólogo 
don Pedro Eamon, de fama, mundial, refrendada por la suprema jerarqm'a científica de la 
nación, ccn la augusta felicitación de orden de su raajeatad el Bey (q. D. g.). ' I 

eFC|P||pijl¡©« Coasnltorio: Arrieta, 11, piso bajo, MaSrifl, a cargo de Eamon (hijo)'. 
CíSriillflIJKí Central: Carmen, 38, primero, Barceáona, a cargo de Eamon <padra), a 

quien debe dirigirse toda la correspondencia. Gratis folleto instmctreo. 
— T • — — — " — • '" ' 

OBBA DE ACTUALIDAD PALPITANTE SEGUNDA BDIOIÓIT 

El siglo XX y el fin de! mundo 
s e g ú n l a P ro fec í a d e S a n IVÍalaquiias 

POR D O N R A F A E L P I J O A N 
Doctor en Sagrada Teología, Dignidad de Arcipreste de la S. I. Cate
dral de Menorca, Predicador Apostólico, Predicador y Capellán de 

Honor de Su Majestad 
e©Fi cens ra rá e c l e s i á s t i c a 

Al l&Qx este título tan llamativo, algrunos creerán tal vea quo so trata de un libro más de los mu
chos que se han publicado en losúitimos siglos sobre futuros acontecimieatcs políticos y religio
sos, pero sin aquella baso do credibilidad quo en indispensable a todo entendimiento lógico 
y sereno. 
. Sixi embargo, no es así. El libro del señor Pijoan, ya bien conocido en el mundo de las letras 
sobre todo por su famosa publicación ¿©«Los "Astros iiabitados», quo tanta controversia promovió 
a su tiempo, es un trabajo serio, concienaudo e impregnado de erudición, no menos quts d 
espíritu de fo. 

Fundado en la celebérrima Profecía de ?an Malaquías sobro los Papas, deduce el autor coa ra
ciocinio admirable la «prÓxim.a, muy próxima> catástrofe del fin del mundo. 

Esta obra es de aquellas que deben ser leídas sin perj uicio do ningún género, con la recta intes 
ción de indagar y conocer la verdad. 

Si esta obra se lee con detenimiento, anaUaando la fuerza do sus poderosos argumentos, no hay 
duda de que el lector,sabyuig:ado por la evidencia, esclamaril * con el señor Pijoan: «Los días de 
nuestra liuinanldad están contados. Sobre las puertas del siglo XX estáa grabadas aquellas pala
bras misteriosas»: Mane, Thoceí, Phares. «Ya so oye ia vo.̂  de Dios quo dice a la actual generación 
lo que en otro tiempo a los Ninivítas»: Adhuc quadraginta días, et nínive subvertetur.» 

Esta obra, que forma uit elegante tom.o en á."* menor, de unas 3 JO páginas, en papelpluma, se ven
de ai precio de tros peseta-* cincuenta céníimo3 ejemjplar, en rústica. 

Los pedíaos a in. i íb rer ía LA í íOEMlÜA DE OKí>, Barcelonai Apar ta 
do 26; y en todas las l ibrer ías do Espafía y América. 

PARA IMPRESOS V 
-SELLOS CAUCHO-

MaMSÍLOríega 
IMIJOS) 

EDCflIDlíMa-gO-llD" 

L A DiGE^TOHA C H O R R O 
iBura siempre k s ©afeme^aága 4^\ ̂ -
íómago por antiguas qu^seaa. Sip.̂  cual 
fuere la medic^eión empleada, eia xesul-
la^o, .prueba: uiíed con una: sola caja y 

se eonyenéerá. 
B.0 yeota.: ea .lar jírmeipaleg. far3^ciB&.. 

COMPEAS 
SELLOS espaüoles, jago los 
mis altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COÍlPSO oro, plata, pla'ci-
no, dentaduras. Pago más 
QU8 nadio. Huertas, 22, pla
tería. 

EÜJSEHANZA 
ilSCIíIVEKOS. Apuntes y 
programa. Editorial Campos. 
Princesa, 14. 

PRESTAMOS 
MIL PESSTflS ytcducpn 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, lieón, 23, ce-
gundo. 

KESsassEsaEEKíaasHRa»»' 

PRESTAMOS y toda clase 
de créditos al comercio, in'-
dnstrialés, propietarios, em-
pleiidos, etc., desde cualquier 
cantidad, conoesióu rápida. 
Banco Peninsular. Florida-
blanca, 3; horas, diez a dos. 

TKñSPASOS ! DRGE vê ader caja 
i dora, muy barata. 

TRASPASO tienda, magni Correos 409. 
fica anaquelería, local amplio ~ ~ 
para cualquier comercio, pía 
zuela céntrica. Kazón, Ti 
falgar, 17; tercero centro? d' 
tres a seis. 

reíjistra. 
Apartado 

TPiASPfiSO tienda de co
mestibles, magnífica instala
ción, sitio céntrico. Eazón, 
Almagro, 26, portería. 

VEHTIS 

MAQÜiN-í. « Continental J 
Garantía absoluta, belleza do I J 
escritura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S..' A 
Hortaloza, 17. Teléfono 44-58. 

CINTAS para todos los sis 
temas do máquina, accesorios 
y reparaciones garantieadas. 
Abonos de repaso y limpieza, 
«Orbis», S. A. Hortaleza, 17. 
Teléro;.o 44-58. 

PüBLlGlDAI) 
es 

iQüQB los sisfema^ 
• BALNEABIO DE SOLARES 
(Provincia de Santander) 

Temporada oficial: de 15 de junio a 30 da 
, septienibre. 

Aguas clorurado-sódica% bicarbonatado-
; m ix t a s ; nitrogenadas.—^Muy radioactivas 
cir^nliotat» Cocina d« wi!i»M>j!Ard«».,.Sarj»irfflí 

T-Tí USO UNIVERSAL COMO 
AGUA D.: MESA.—NEURASTE
NIA, DISPEPSIA. HIPERCLOR. 
Íi/̂ OEICA Y CATARROS ,GASi 

.TRCTJ>ÍT£¿TINALES -

65.030.C03

